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Faço saber que o Senado Federal aprovou, e eu, 
José Sarney, Presidente, nos termos do art. 48, inciso 
XXVIII, do Regimento Interno, promulgo a seguinte

RESOLUÇÃO Nº 9, DE 2011

Autoriza o Estado do Rio de Janeiro a 
contratar operação de crédito externo, com 
garantia da República Federativa do Brasil, 
no valor de até US$ 112.000.000,00 (cento e 
doze milhões de dólares norte-americanos).

O Senado Federal resolve:
Art. 1º É o Estado do Rio de Janeiro autorizado 

a contratar operação de crédito externo, com garantia 
da União, com o Banco Interamericano de Desenvol-
vimento (BID), no valor de até US$ 112.000.000,00 
(cento e doze milhões de dólares norte-americanos).

Parágrafo único. Os recursos da operação des-
tinam-se ao “Programa Nacional de Desenvolvimento 
do Turismo – Prodetur Nacional – Rio de Janeiro”.

Art. 2º A operação de crédito referida no art. 1º 
deverá ser realizada nas seguintes condições:

I – devedor: Estado do Rio de Janeiro;
II – credor: Banco Interamericano de Desenvol-

vimento (BID);
III – garantidor: República Federativa do Brasil;
IV – valor: até US$ 112.000.000,00 (cento e doze 

milhões de dólares norte-americanos);
V – modalidade: empréstimo do mecanismo uni-

monetário, com taxa de juros baseada na taxa de juros 
interbancária praticada em Londres (Libor);

VI – prazo de desembolso: 4 (quatro) anos, con-
tado a partir da vigência do contrato;

VII – amortização: parcelas semestrais e consecuti-
vas, de valores tanto quanto possível iguais, pagas em 15 
de junho e em 15 de dezembro de cada ano, vencendo-
-se a primeira depois de transcorridos 4 (quatro) anos e 
a última antes de transcorridos 25 (vinte e cinco) anos, 
ambos contados da data de assinatura do contrato;

VIII – juros: exigidos semestralmente nas mesmas 
datas de pagamento da amortização e calculados sobre o 
saldo devedor periódico do empréstimo, a uma taxa anual 
para cada trimestre determinada pelo BID e composta 
pela (a) Libor trimestral para dólar norte-americano, (b) 
mais (ou menos) uma margem de custo relacionada aos 
empréstimos que financiam os empréstimos do mecanis-
mo unimonetário com taxa de juros baseada na Libor e 
(c) mais a margem para empréstimos do capital ordinário;

IX – comissões: até 0,75% a.a. (setenta e cinco 
centésimos por cento ao ano) sobre o saldo não de-

sembolsado do empréstimo e exigidas juntamente com 
os juros, entrando em vigor 60 (sessenta) dias após a 
assinatura do contrato;

X – despesa com inspeção e supervisão geral: 
não poderá ser superior a 1% (um por cento) do finan-
ciamento, dividido pelo número de semestres compre-
endido no prazo original de desembolsos;

XI – opção de fixação da taxa de juros: o mutuário 
poderá, com o consentimento por escrito do fiador e 
desde que sejam respeitados os termos e condições 
estabelecidos no contrato de empréstimo, solicitar ao 
BID a conversão, para uma taxa de juros fixa, de parte 
ou da totalidade dos saldos devedores sujeitos à taxa 
de juros baseada na Libor e uma nova conversão de 
parte ou da totalidade dos saldos devedores sujeitos 
à taxa de juros fixa para uma taxa de juros baseada 
na Libor.

Parágrafo único. As datas de pagamento do prin-
cipal, dos encargos financeiros e dos desembolsos 
previstos poderão ser alteradas em função da data de 
assinatura do contrato de empréstimo.

Art. 3º É a União autorizada a conceder garantia 
ao Estado do Rio de Janeiro na operação de crédito 
externo referida nesta Resolução.

Parágrafo único. A autorização prevista no caput 
é condicionada a que:

I – o Estado do Rio de Janeiro celebre contrato 
com a União para a concessão de contragarantias, 
sob a forma de vinculação das cotas de repartição de 
receitas de que tratam os arts. 157 e 159, complemen-
tadas pelas receitas tributárias estabelecidas no art. 
155, todos da Constituição Federal, e outras garantias 
em direito admitidas, podendo o Governo Federal re-
querer as transferências de recursos necessários para 
cobertura dos compromissos honrados diretamente das 
contas centralizadoras da arrecadação do Estado ou 
das transferências federais;

II – seja comprovado o cumprimento das condi-
ções prévias ao primeiro desembolso;

III – seja comprovada a situação de adimplência 
de todas as obrigações da administração direta do Esta-
do do Rio de Janeiro junto à União e suas controladas.

Art. 4º O prazo máximo para o exercício desta 
autorização é de 540 (quinhentos e quarenta) dias, 
contado a partir da vigência desta Resolução.

Art. 5º Esta Resolução entra em vigor na data 
de sua publicação.

Senado Federal, em 15 de julho de 2011. – Sena-
dor José Sarney, Presidente do Senado Federal.

SENADO FEDERAL
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Faço saber que o Senado Federal aprovou, e eu, 
José Sarney, Presidente, nos termos do art. 48, inciso 
XXVIII, do Regimento Interno, promulgo a seguinte

RESOLUÇÃO Nº 10, DE 2011

Autoriza o Estado do Rio de Janeiro a 
contratar operação de crédito externo, com 
garantia da União, com o Banco Internacio-
nal para Reconstrução e Desenvolvimento 
(Bird), no valor de até US$ 485.000.000,00 
(quatrocentos e oitenta e cinco milhões de 
dólares norte-americanos).

O Senado Federal resolve:
Art. 1º É o Estado do Rio de Janeiro autorizado 

a contratar operação de crédito externo, com garan-
tia da União, com o Banco Internacional para Re-
construção e Desenvolvimento (Bird), no valor de até 
US$ 485.000.000,00 (quatrocentos e oitenta e cinco 
milhões de dólares norte-americanos).

Parágrafo único. Os recursos dessa operação 
de crédito destinam-se a financiar o “Programa de 
Habitação e Desenvolvimento Urbano Metropolitano 
Sustentável (Prohdums)”.

Art. 2º A operação de crédito referida no art. 1º 
deverá ser realizada nas seguintes condições:

I – devedor: Estado do Rio de Janeiro;
II – credor: Banco Internacional para Reconstru-

ção e Desenvolvimento (Bird);
III – garantidor: República Federativa do Brasil;
IV – valor: até US$ 485.000.000,00 (quatrocentos 

e oitenta e cinco milhões de dólares norte-americanos);
V – modalidade: margem variável;
VI – prazo de desembolso: até 31 de dezembro 

de 2012;
VII – amortização: 49 (quarenta e nove) parcelas 

semestrais, sucessivas, pagas em 15 de maio e em 15 
de novembro de cada ano, sendo que cada uma das 
48 (quarenta e oito) parcelas iniciais corresponderá a 
2,04% (dois inteiros e quatro centésimos por cento) 
do valor total do empréstimo e a última corresponde-
rá a 2,08% (dois inteiros e oito centésimos por cento), 
vencendo-se a primeira em 15 de novembro de 2016 
e a última em 15 de novembro de 2040;

VIII – juros: exigidos semestralmente nas mesmas 
datas de pagamento da amortização e calculados so-
bre o saldo devedor periódico do empréstimo, a uma 
taxa composta pela taxa de juros Libor semestral para 
dólar norte-americano, acrescidos de uma margem 
(spread) a ser determinado pelo Bird;

IX – juros de mora: 0,50% a.a. (cinquenta centé-
simos por cento ao ano) acrescidos aos juros devidos 

e ainda não pagos em até 30 (trinta) dias após a data 
prevista para o seu pagamento;

X – comissão à vista: 0,25% (vinte e cinco centé-
simos por cento) sobre o valor do empréstimo, a ser de-
bitada na data em que o contrato entrar em efetividade.

§ 1º As datas de pagamento do principal, dos 
encargos financeiros e dos desembolsos previstos po-
derão ser alteradas em função da data de assinatura 
do contrato de empréstimo.

§ 2º É permitido ao mutuário, já devidamente 
autorizado por esta Resolução, mediante solicitação 
formal ao credor, exercer a opção de alteração da 
modalidade do empréstimo, de margem variável para 
margem fixa, sendo-lhe facultada a utilização dos se-
guintes instrumentos financeiros:

I – conversão da taxa de juros aplicável ao mon-
tante parcial ou total do empréstimo, de flutuante para 
fixa e vice-versa;

II – alteração da moeda de referência da operação 
de crédito para o montante já desembolsado e para o 
montante a desembolsar.

§ 3º Para o exercício da opção referida no § 2º, é 
autorizada a cobrança dos custos incorridos pelo Bird 
na sua realização e de uma comissão de transação.

Art. 3º É a União autorizada a conceder garantia 
ao Estado do Rio de Janeiro na contratação da opera-
ção de crédito externo referida nesta Resolução.

§ 1º O exercício da autorização prevista no ca-
put é condicionado a que o Estado do Rio de Janeiro 
celebre contrato com a União para a concessão de 
contragarantias, sob a forma de vinculação das re-
ceitas de que tratam os arts. 155, 157 e 159, todos 
da Constituição Federal, e outras garantias em direito 
admitidas, podendo o Governo Federal requerer as 
transferências de recursos necessários para cobertu-
ra dos compromissos honrados diretamente das con-
tas centralizadoras da arrecadação do Estado ou das 
transferências federais.

§ 2º Previamente à assinatura do contrato, o 
Ministério da Fazenda verificará e atestará a adim-
plência do Estado do Rio de Janeiro quanto aos pa-
gamentos e prestações de contas de que trata o art. 
10 da Resolução nº 48, de 2007, do Senado Federal, 
bem como o cumprimento das condições prévias ao 
primeiro desembolso.

Art. 4º O prazo máximo para o exercício desta 
autorização é de 540 (quinhentos e quarenta) dias, 
contado a partir da vigência desta Resolução.

Art. 5º Esta Resolução entra em vigor na data 
de sua publicação.

Senado Federal, em 15 de julho de 2011. – Sena-
dor José Sarney, Presidente do Senado Federal.
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Faço saber que o Senado Federal aprovou, e eu, 
José Sarney, Presidente, nos termos do art. 48, inciso 
XXVIII, do Regimento Interno, promulgo a seguinte

RESOLUÇÃO Nº 11, DE 2011

Autoriza o Município de São José dos 
Campos, Estado de São Paulo, a contratar 
operação de crédito externo, com garantia 
da República Federativa do Brasil, no valor 
de até US$ 85.672.400,00 (oitenta e cinco 
milhões, seiscentos e setenta e dois mil e 
quatrocentos dólares norte-americanos).

O Senado Federal resolve:
Art. 1º É o Município de São José dos Campos, 

Estado de São Paulo, autorizado a contratar opera-
ção de crédito externo, com garantia da União, com o 
Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID), no 
valor de até US$ 85.672.400,00 (oitenta e cinco mi-
lhões, seiscentos e setenta e dois mil e quatrocentos 
dólares norte-americanos).

Parágrafo único. Os recursos oriundos da opera-
ção destinam-se ao financiamento parcial do “Programa 
de Estruturação Urbana de São José dos Campos”.

Art. 2º A operação de crédito referida no art. 1º 
será realizada nas seguintes condições:

I – devedor: Município de São José dos Campos, 
Estado de São Paulo; 

II – credor: Banco Interamericano de Desenvol-
vimento (BID);

III – garantidor: República Federativa do Brasil;
IV – valor: US$ 85.672.400,00 (oitenta e cinco 

milhões, seiscentos e setenta e dois mil e quatrocen-
tos dólares norte-americanos);

V – modalidade: empréstimo do mecanismo uni-
monetário, com taxa de juros baseada na taxa de juros 
interbancária praticada em Londres (Libor);

VI – prazo de desembolso: 5 (cinco) anos e 6 
(seis) meses, contado a partir da vigência do contrato;

VII – amortização: parcelas semestrais e conse-
cutivas, de valores tanto quanto possível iguais, ven-
cendo-se a primeira 5 (cinco) anos e 6 (seis) meses 
após a da data de vigência do contrato e a última até 
20 (vinte) anos após essa mesma data;

VIII – juros: exigidos semestralmente nas mesmas 
datas de pagamento da amortização e calculados sobre o 
saldo devedor periódico do empréstimo, a uma taxa anual 
para cada trimestre determinada pelo BID e composta pela 
taxa de juros Libor trimestral para dólar norte-americano, 
mais ou menos uma margem de custo relacionada aos 
empréstimos que financiam os empréstimos do meca-
nismo unimonetário com taxa de juros baseada na Libor, 
mais o valor líquido de qualquer custo/lucro gerado por 
operações para mitigar as flutuações da Libor e mais a 
margem para empréstimos do capital ordinário;

IX – opções de conversão: responsabilizando-se 
pelos custos decorrentes das opções de conversão, o 
mutuário poderá solicitar ao credor, mediante consen-
timento do garantidor:

a) conversão, para uma taxa de juros fixa, de 
parte ou da totalidade dos saldos devedores sujeitos 
à taxa de juros baseada na Libor;

b) uma nova conversão de parte ou da totalidade 
dos saldos devedores do empréstimo calculados a uma 
taxa de juros fixa para a taxa de juros baseada na Libor;

X – comissão de compromisso: a ser estabelecida 
periodicamente pelo BID, não podendo exceder a 0,75% 
a.a. (setenta e cinco centésimos por cento ao ano), in-
cidente sobre o saldo não desembolsado do financia-
mento, exigida juntamente com os juros e entrando em 
vigor 60 (sessenta) dias após a assinatura do contrato;

XI – despesa com inspeção e supervisão geral: 
não poderá, em um semestre determinado, ser superior 
a 1% (um por cento) do financiamento, dividido pelo 
número de semestres compreendido no prazo original 
de desembolsos.

Parágrafo único. As datas de pagamento do prin-
cipal, dos encargos financeiros e dos desembolsos 
previstos poderão ser alteradas em função da data de 
assinatura do contrato de empréstimo.

Art. 3º É a União autorizada a conceder garan-
tia ao Município de São José dos Campos, Estado de 
São Paulo, na operação de crédito externo referida 
nesta Resolução.

Parágrafo único. A autorização prevista no caput 
é condicionada a que:

I – o Município de São José dos Campos, Estado 
de São Paulo, celebre contrato com a União para a con-
cessão de contragarantias, sob a forma de vinculação 
das cotas de repartição de receitas de que tratam os 
arts. 158 e 159, complementadas pelas receitas tribu-
tárias estabelecidas no art. 156, consoante o art. 167, 
§ 4º, todos da Constituição Federal, e outras garan-
tias em direito admitidas, podendo o Governo Federal 
reter as transferências de recursos necessários para 
cobertura dos compromissos honrados diretamente 
das contas centralizadoras da arrecadação do Muni-
cípio ou das transferências federais;

II – seja comprovado o cumprimento das condi-
ções prévias ao primeiro desembolso;

III – o Ministério da Fazenda verifique e ateste a adim-
plência do ente garantido junto à União e suas controladas.

Art. 4º O prazo máximo para o exercício desta 
autorização é de 540 (quinhentos e quarenta) dias, 
contado a partir da vigência desta Resolução.

Art. 5º Esta Resolução entra em vigor na data 
de sua publicação.

Senado Federal, em 15 de julho de 2011. – Se-
nador José Sarney, Presidente do Senado Federal.



29940  Sábado 16  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Julho de 2011

ATO DO PRESIDENTE DA MESA  
DO CONGRESSO NACIONAL Nº 28, DE 2011.

O Presidente da Mesa do Congresso Nacio-
nal, cumprindo o disposto no art. 6º da Resolução nº 
01/2011-CN, que “Dispõe sobre a Representação Bra-
sileira no Parlamento do Mercosul, sua composição, 
organização e competências”, e para os efeitos do que 
determina o art. 10 da referida Resolução, designa as 
Senhoras e os Senhores Parlamentares abaixo rela-
cionados como membros da Representação Brasileira 
no Parlamento do Mercosul.

DEPUTADOS FEDERAIS

TITULARES SUPLENTES

PT

Benedita da Silva  Bohn Gass
Dr. Rosinha Newton Lima
Emiliano José Sibá Machado
Jilmar Tatto Weliton Prado
Paulo Pimenta Zé Geraldo

PMDB

Íris de Araújo Fátima Pelaes
Marçal Filho Gastão Vieira
Moacir Micheletto Lelo Coimbra
Raul Henry Valdir Colatto

PSDB

Eduardo Azeredo
Reinaldo Azambuja
Sergio Guerra

PP

Dilceu Sperafico Afonso Hamm
Renato Molling Raul Lima

DEM

Júlio Campos
Mandetta

PR

Paulo Freire Giacobo
Henrique Oliveira

PSB

Jose Stédile Antonio Balhmann
Ribamar Alves Audifax

PDT

Vieira da Cunha Sebastião Bala Rocha

Bloco PV, PPS

Roberto Freire Antônio Roberto

PTB

Sérgio Moraes Paes Landim

PSC

Nelson Padovani Takayama 

PCdoB

Manuela D’Ávila Assis Melo

PRB

George Hilton Vitor Paulo

PMN

Dr. Carlos Alberto Fábio Faria

PT do B

Luis Tibé

SENADORES

 TITULARES SUPLENTES

Bloco Parlamentar da Maioria  
(PMDB/PP/PMN/PSC/PV)

Pedro Simon  Casildo Maldaner
Roberto Requião Waldemir Moka
Wilson Santiago Valdir Raupp
Ana Amélia

Bloco de Apoio ao Governo  
(PT/PR/PDT/PSB/PCdoB/PRB)

Paulo Paim Eduardo Suplicy
Inácio Arruda Humberto Costa
Antonio Carlos Valadares Cristovam Buarque

Magno Malta

Bloco Parlamentar da Minoria (PSDB/DEM)

Paulo Bauer José Agripino

PTB

Mozarildo Cavalcanti Fernando Collor

Congresso Nacional, 13 de julho de 2011. – Se-
nador José Sarney, Presidente da Mesa do Congres-
so Nacional.

CONGRESSO NACIONAL
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ATO DO PRESIDENTE DA MESA DO 
CONGRESSO NACIONAL Nº 29, DE 2011

O Presidente da Mesa do Congresso Nacional, cumprindo 
o que dispõe o § 1º do art. 10 da Resolução nº 1, de 2002-CN, faz sa-
ber que, nos termos do § 7º do art. 62 da Constituição Federal, com 
a redação dada pela Emenda Constitucional nº 32, de 2001, a Medida 
Provisória nº 534, de 20 de maio de 2011, publicada no Diário Oficial da 
União de 23 de maio de 2011, que “Altera o art. 28 da Lei nº 11.196, de 
21 de novembro de 2005, para incluir no Programa de Inclusão Digital 
Tablet PC produzido no País conforme processo produtivo básico es-
tabelecido pelo Poder Executivo”, tem sua vigência prorrogada pelo 
período de sessenta dias.

Congresso Nacional, em 14 de julho de 2011. – Senador José Sarney, 
Presidente da Mesa do Congresso Nacional
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(Inicia-se a sessão às 9 horas e 2 minutos 
encerra-se às 12 horas e 53 minutos.)

O SR. PRESIDENTE (Sérgio Souza. Bloco/PMDB 
– PR) – Declaro aberta a sessão plenária de sexta-feira. 

Sob a proteção de Deus, iniciamos nossos tra-
balhos. 

O SR. PRESIDENTE (Sérgio Souza. Bloco/PMDB 
– PR) – O Senado Federal recebeu os seguintes Ofí-
cios de Ministros de Estado:

– Nº 185, de 12 de julho de 2011, do Ministro de 
Estado Chefe da Secretaria de Aviação Civil da 
Presidência da República, em resposta ao Re-
querimento nº 424, de 2011, de informações, da 
Senadora Vanessa Grazziotin;

– Nº 186, de 12 de julho de 2011, do Ministro de 
Estado Chefe da Secretaria de Aviação Civil da 
Presidência da República, em resposta ao Re-

querimento nº 530, de 2011, de informações, da 
Senadora Vanessa Grazziotin;

– Nº 187, de 13 de julho de 2011, do Ministro de 
Estado do Desenvolvimento Social e Combate 
à Fome em Exercício, em resposta ao Requeri-
mento nº 354, de 2011, de informações, da Se-
nadora Vanessa Grazziotin;

– Nº 1.561, de 13 de julho de 2011, do Ministro de 
Estado do Trabalho e Emprego, em resposta ao 
Requerimento nº 359, de 2011, de informações, 
da Senadora Vanessa Grazziotin.

As informações foram encaminhadas, em cópia, 
à Requerente.

Os requerimentos vão ao arquivo.
O SR. PRESIDENTE (Sérgio Souza. Bloco/PMDB 

– PR) – Sobre a mesa, requerimento que passo a ler.

É lido o seguinte:

Ata da 123ª Sessão, Não Deliberativa 
em 15 de julho de 2011

1ª Sessão Legislativa Ordinária da 54ª Legislatura

Presidência dos Srs. Sérgio Souza, Casildo Maldaner e Valdir Raupp.
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O SR. PRESIDENTE (Sérgio Souza. Bloco/PMDB 
– PR) – O requerimento que acaba de ser lido será 
incluído em Ordem do Dia oportunamente.

Sobre a mesa, pareceres que passo a ler.

São lidos os seguintes:
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O SR. PRESIDENTE (Sérgio Souza. Bloco/PMDB 
– PR) – Os pareceres que acabam de ser lidos vão à 
publicação.

O SR. PRESIDENTE (Sérgio Souza. Bloco/PMDB 
– PR) – Foi lido anteriormente o Parecer nº 690, de 
2011, da Comissão de Educação, Cultura e Esporte, 
que conclui pela prejudicialidade do Projeto de Lei 
da Câmara nº 3, de 2009 (nº 855/2007, na Casa de 
origem, do Deputado Neilton Mulim), que institui a Me-
dalha do Mérito Cultural Roberto Marinho e dá outras 
providências.

A matéria será incluída em Ordem do Dia opor-
tunamente, a fim de ser declarada prejudicada, nos 
termos do § 1º do art. 334 do Regimento Interno.

O SR. PRESIDENTE (Sérgio Souza. Bloco/PMDB 
– PR) – A Presidência recebeu os Ofícios nºs 72 e 
74, de 2011, do Presidente da Comissão de Assuntos 
Sociais, que comunica a apreciação, em caráter termi-
nativo, dos Projetos de Lei do Senado nº 222 e 374, 
de 2009, respectivamente.

São os seguintes os Ofícios:

OF. No 72/2011 – PRES/CAS

Brasília, 6 de julho de 2011

Senhor Presidente,
Nos termos do § 2o do artigo 91 do Regimento In-

terno do Senado Federal, comunico a Vossa Excelência 
que esta Comissão rejeitou, em decisão terminativa, o 
Projeto de Lei do Senado no 222, de 2009, que “altera 
a Lei no 6.360, de 23 de setembro de 1976, que dis-
põe sobre a vigilância sanitária a que ficam sujeitos os 
medicamentos, as drogas, os insumos farmacêuticos 
e correlatos, cosméticos, saneantes e outros produtos, 
e dá outras providências, para inserir, no rótulo de en-
xaguatórios bucais, que contenham álcool, advertência 
sobre os riscos associados ao uso do produto”, de au-
toria do Senador Antonio Carlos Valadares.

Cordialmente, – Senador Jayme Campos, Pre-
sidente da Comissão de Assuntos Sociais.

OF. nº 74/2011 – PRES/CAS

Brasília, 6 de julho de 2011

Senhor Presidente,
Nos termos do § 2º do artigo 91 do Regimento 

Interno do Senado Federal, comunico a Vossa Exce-
lência que esta Comissão rejeitou, em decisão termi-
nativa, o Projeto de Lei do Senado nº 374, de 2009, 
que “altera o Decreto-Lei nº 467, de 13 de fevereiro 
de 1969, que dispõe sobre a fiscalização de produ-

tos de uso veterinário, dos estabelecimentos que os 
fabriquem, e dá outras providências, e a Lei nº 9.782, 
de 26 de janeiro de 1999, que define o Sistema Na-
cional de Vigilância Sanitária, cria a Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária, e dá outras providências, para 
proibir o uso não-terapêutico de antimicrobianos em 
animais, atribuindo à Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária competência para determinar os princípios 
ativos envolvidos e registrar os produtos que os con-
tenham”, de autoria do Senador Tião Viana; restando 
prejudicada a Emenda nº 1 a ele oferecida, conforme 
o artigo 301 do RISF.

Cordialmente, – Senador Jayme Campos, Pre-
sidente da Comissão de Assuntos Sociais.

O SR. PRESIDENTE (Sérgio Souza. Bloco/PMDB 
– PR) – Com referência aos Ofícios nº 72 e 74, de 
2011, fica aberto o prazo de cinco dias úteis para in-
terposição de recurso, por um décimo da composição 
da Casa, para que as matérias sejam apreciadas pelo 
Plenário, nos termos do art. 91, §§ 3º a 5º, do Regi-
mento Interno.

O SR. PRESIDENTE (Sérgio Souza. Bloco/PMDB 
– PR) – A Presidência recebeu os Ofícios nºs 78, 79 
e 80, de 2011, do Presidente da Comissão de Meio 
Ambiente, Defesa do Consumidor e Fiscalização e 
Controle, que comunica a apreciação, em caráter ter-
minativo, do Projeto de Lei do Senado nº 536, de 2009; 
Projeto de Lei da Câmara nº 76, de 2009; e Projeto 
de Lei do Senado nº 167, de 2007, respectivamente.

São os seguintes os Ofícios:

Of. nº 78/2011/CMA

Brasília, 7 de julho de 2011

Assunto: Decisão terminativa – PLS nº 536, de 2009

Senhor Presidente,
Nos termos do § 2º do artigo 91 do Regimento 

Interno do Senado Federal, comunico a Vossa Exce-
lência que esta Comissão, em reunião realizada em 
7-7-2011, aprovou, com as Emendas nºs 1 e 2-CMA, 
em decisão terminativa, o Projeto de Lei do Senado nº 
536, de 2009, que “acrescenta art. 18-A à Lei nº 8.078, 
de 11 de setembro de 1990 – Código de Defesa do 
Consumidor, para obrigar os fabricantes a credenciar 
pelo menos um serviço de assistência técnica auto-
rizada em municípios com população superior a cem 
mil habitantes, e dá outras providências”.

Atenciosamente, – Senador Rodrigo Rollem-
berg, Presidente da Comissão de Meio Ambiente, De-
fesa do Consumidor e Fiscalização e Controle.
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Of. no 79/2011/CMA

Brasília, 7 de julho de 2011

Assunto: Decisão terminativa – PLC no 76, de 2009

Senhor Presidente,
Nos termos do § 2o do artigo 91 do Regimento 

Interno do Senado Federal, comunico a Vossa Exce-
lência que esta Comissão, em reunião realizada em 
7-7-2011, rejeitou, em decisão terminativa, o Projeto 
de Lei da Câmara no 76, de 2009, que “obriga o forne-
cedor de serviços a manter atendimento telefônico au-
tomático para cancelamento da prestação de serviço”.

Atenciosamente, - Senador Rodrigo Rollemberg, 
Presidente da Comissão de Meio Ambiente, Defesa do 
Consumidor e Fiscalização e Controle

Of. no 80/2011/CMA

Brasília, 7 de julho de 2011

Assunto: Decisão terminativa – PLS no 167, de 2007

Senhor Presidente,
Nos termos do § 2o do artigo 91 do Regimento 

Interno do Senado Federal, comunico a Vossa Exce-
lência que esta Comissão, em reunião realizada em 
7-7-2011, rejeitou, em decisão terminativa, o Projeto 
de Lei do Senado no 167, de 2007, que “altera a Lei 
no 8.313, de 1991, que institui o Programa Nacional 
de Apoio à Cultura (Pronac), para tornar obrigatória a 
previsão da emissão de carbono e o respectivo cálculo 
de sua neutralização nos projetos culturais beneficia-
dos pelo Poder Público”.

Atenciosamente, – Senador Rodrigo Rollem-
berg, Presidente da Comissão de Meio Ambiente, De-
fesa do Consumidor e Fiscalização e Controle.

O SR. PRESIDENTE (Sérgio Souza. Bloco/PMDB 
– PR) – Com referência aos Ofícios nºs 78, 79 e 80, 

de 2011, ficará aberto o prazo de cinco dias úteis para 
interposição de recurso, por um décimo da composi-
ção da Casa, para que as matérias sejam apreciadas 
pelo Plenário, nos termos do art. 91, §§ 3º a 5º, do 
Regimento Interno.

O SR. PRESIDENTE (Sérgio Souza. Bloco/PMDB 
– PR) – A Presidência recebeu o Ofício nº 77, de 2011, 
do Presidente da Comissão de Assuntos Sociais, que 
comunica a apreciação, em caráter terminativo, do 
Projeto de Lei da Câmara nº 158, de 2010.

É o seguinte o Ofício:

Ofício no 77/2011 – PRES/CAS

Brasília, 6 de julho de 2011

Senhor Presidente,
Nos termos do § 2o do artigo 91 do Regimento 

Interno do Senado Federal, comunico a Vossa Exce-
lência que esta Comissão aprovou, em decisão termi-
nativa, o Projeto de Lei da Câmara no 158, de 2010, e 
a Emenda no 1-CAS, que “dispõe sobre as comissões 
intergestores do Sistema Único de Saúde e respectivas 
composições e dá outras providências”, de autoria do 
Deputado Arlindo Chinaglia.

Cordialmente, – Senador Jayme Campos, Pre-
sidente da Comissão de Assuntos Sociais.

O SR. PRESIDENTE (Sérgio Souza. Bloco/PMDB 
– PR) – Com referência ao Ofício nº 77, de 2011, fica 
aberto o prazo de cinco dias úteis para interposição 
de recurso, por um décimo da composição da Casa, 
para que a matéria seja apreciada pelo Plenário, nos 
termos do art. 91, §§ 3º a 5º, do Regimento Interno.

O SR. PRESIDENTE (Sérgio Souza. Bloco/PMDB 
– PR) – Sobre a mesa, projeto de lei do Senado que 
passo a ler.

É lido o seguinte:
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O SR. PRESIDENTE (Sérgio Souza. Bloco/PMDB 
– PR) – O projeto que acaba de ser lido será publicado 
e remetido às Comissões competentes.

O SR. PRESIDENTE (Sérgio Souza. Bloco/PMDB 
– PR) – Iniciamos pelos oradores inscritos, que terão 
prazo regimental de 20 minutos. Na ordem de inscrição, 
por permuta com o Senador Sérgio Souza, o Senador 
Rodrigo Rollemberg. 

O SR. RODRIGO ROLLEMBERG (Bloco/PSB – 
DF. Pronuncia o seguinte discurso. Com revisão do ora-
dor.) – Muito obrigado, Sr. Presidente, Senador Sérgio 
Souza, prezado amigo Senador Casildo Maldaner, Srªs 
e Srs. Senadores, prezados ouvintes da TV Senado.

O Brasil, Sr. Presidente, vive um momento im-
portante. O Brasil vem conseguindo aliar, nos últimos 
anos, crescimento econômico com redução das desi-
gualdades sociais, redução das desigualdades regio-
nais, ampliação do acesso ao emprego formal, am-
pliação do acesso à universidade, ao ensino técnico e 
tecnológico e vem se inserindo de forma diferenciada 
mundialmente. É um país que passou a ser respeitado 
mundialmente e tem tudo para ser uma das economias 
mais pujantes nos próximos anos no cenário mundial. 

Para isso, é fundamental garantir investimentos 
significativos e investimentos regulares em ciência, 
tecnologia e inovação. Talvez este seja um dos nos-
sos maiores desafios: como transformar conhecimento 
em produto, produto em riqueza e fazer com que essa 
riqueza seja distribuída pelo conjunto da população 
brasileira. 

Todas as vezes em que o Brasil focou em deter-
minadas atividades e investiu nessas atividades, tive-
mos sucesso. É o caso da Petrobras, que é líder mun-
dial em prospecção de petróleo em águas profundas, 
extração de petróleo em águas profundas. Foi assim 
com a indústria aeronáutica, com os investimentos fei-
tos pelo Estado brasileiro em desenvolvimento e pes-
quisa, que deram o resultado da Embraer, que é um 
orgulho nacional, e da Embrapa, que é a instituição de 
pesquisa em agricultura tropical mais desenvolvida do 
mundo, que fez com que o Brasil se transformasse em 
um grande produtor de alimentos, com uma agricultura 
reconhecida internacionalmente como uma agricultura 
sustentável. Mas isso tudo não seria possível sem as 
instituições de fomento ao desenvolvimento científico 
e tecnológico, às inovações no nosso País, instituições 
como o CNPq, como a Capes e como a Finep. 

Por isso, não poderia encerrar esse semestre 
legislativo sem vir a esta tribuna para parabenizar a 
Capes (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior) pelos seus 60 anos de existência. A 
Capes teve como seu primeiro Presidente um grande 
brasileiro. No ano de 1951, o educador Anísio Teixeira, 

intelectual baiano que difundiu o papel transformador 
da educação e da escola para a construção de uma 
sociedade moderna e democrática, assumiu a Presi-
dência da Capes. 

Na solenidade desta semana, no Palácio do Pla-
nalto, de comemoração aos 60 anos da Capes, men-
ciono as palavras do seu atual Presidente, meu amigo, 
Sr. Jorge Almeida Guimarães, que, falando sobre a 
importância dessa fundação para o desenvolvimento 
do nosso País, assim disse:

A Capes completa 60 anos de ativida-
des fomentando, avaliando e monitorando o 
processo de formação das gerações que vêm 
construindo um País mais qualificado para o 
enfrentamento dos seus desafios na educação, 
nas artes, na cultura, na ciência, na tecnolo-
gia e na inovação, propiciando a construção 
de um país mais capacitado para exercer o 
seu importante papel entre as nações mais 
desenvolvidas.

A Capes desempenha papel fundamental na ex-
pansão e na consolidação da pós-graduação stricto 
senso, mestrado e doutorado em todos os Estados da 
Federação. Mais recentemente, com a aprovação pelo 
Congresso Nacional da Lei nº 11.502, de 11 de julho 
de 2007, além de coordenar o alto padrão do Sistema 
Nacional de Pós-Graduação brasileiro, passou também 
a induzir e fomentar a formação inicial e continuada de 
professores para a educação básica. Tal atribuição foi 
consolidada pelo Decreto nº 6.755, de 29 de janeiro 
de 2009, que instituiu a Política Nacional de Formação 
de Profissionais do Magistério da Educação Básica. 

Relevante mencionar o diploma legal que daria 
origem ao nascimento da Capes, o Decreto nº 29.741, 
de 11 de julho de 1951, que instituiu uma Comissão para 
promover a Campanha Nacional de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior. Entre os objetivos des-
sa comissão estava assegurar a existência de pessoal 
especializado em quantidade e qualidade suficientes 
para atender às necessidades dos empreendimentos 
públicos e privados que visam ao desenvolvimento 
econômico e social do País e oferecer aos indivíduos 
mais capazes, sem recursos próprios, acesso a todas 
as oportunidades de aperfeiçoamento.

Incrível perceber que, passados 60 anos, os ob-
jetivos constantes na fundação da Capes encontram-
-se atualíssimos, tendo o Brasil alcançado um patamar 
de destaque no cenário internacional pela sua política 
externa, pela sua importância nas transações comer-
ciais na área da economia globalizada, com avanço 
da redução das desigualdades sociais, o País precisa 
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se qualificar ainda mais para não correr o risco de so-
fre um apagão na oferta de mão de obra qualificada.

Nesse sentido, a Capes desempenha papel de-
masiadamente importante. Enquanto em 2001, a Ca-
pes concedeu 9.408 bolsas de doutorado, em 2010, 
esse número subiu para 21.941, ou seja, um acrésci-
mo de 133%.

Na concessão de bolsas para mestrado, no mes-
mo período, um resultado ainda mais expressivo, au-
mento de 177%, passando de 12.002 bolsas para 
33.357.

Permanecendo nesse mesmo patamar de cresci-
mento, a Capes continuará a contribuir decisivamente 
na educação e qualificação dos brasileiros e brasilei-
ras que estejam a altura dos desafios que o Brasil terá 
pela frente, aliando inovação científica e tecnológica 
no desenvolvimento do nosso País.

O Sr. Casildo Maldaner (Bloco/PMDB – SC) – 
V. Exª me concede um aparte, Senador Rodrigo Rol-
lemberg?

O SR. RODRIGO ROLLEMBERG (Bloco/PSB – 
DF) – Concedo um aparte com muita alegria a V. Exª, 
Senador Casildo Maldaner.

O Sr. Casildo Maldaner (Bloco/PMDB – SC) – 
Quero cumprimentá-lo porque V. Exª faz uma análise 
da participação da Capes no aperfeiçoamento dos 
nossos jovens, das pessoas, enfim, na graduação, 
mesmo buscando fora do País novos conhecimentos. 
É o investimento na inovação, o investimento no co-
nhecimento, trazendo o conhecimento para o Brasil 
para colocá-lo em patamar de primeiro mundo. V. Exª 
cita, inclusive, os números de 2010, em uma elevação 
significativa. Reforço porque fui um dos contemplados 
quando passei o governo em Santa Catarina, em 1991. 
Recebi uma bolsa da Capes para participar, em Madri, 
de um curso de Estudos Internacionais, de quatro a seis 
meses. Pude, como ex-governador, participar e rece-
ber uma bolsa da Capes. Fiquei na Casa do Brasil, no 
bairro de Moncloa, em Madri, e pude fazer esse curso 
de Altos Estudos Internacionais, com uma bolsa ofere-
cida pela Capes para buscar esses conhecimentos. E 
eu me sinto muito grato. Acho que foi muito válido. Eu 
me senti gratificado em buscar esses conhecimentos. 
Que outros estudantes, outras pessoas possam bus-
car isso. A Capes vem motivando, vem incentivando e 
vem, significativamente, como diz V. Exª, aumentando 
até nesse setor, o Brasil se insere cada vez mais no 
conhecimento internacional, fica entre os países mais 
desenvolvidos, abre caminhos para isso. Queiramos 
ou não, o conhecimento, hoje, é o horizonte que uma 
vez era amanhã e está no presente. E por isso, quero 
cumprimentá-lo, por trazer à tona este registro, anali-

sar, fazer uma reflexão sobre essa causa que a Capes 
vem realizando no Brasil. 

O SR. RODRIGO ROLLEMBERG (Bloco/PSB 
– DF) – Muito obrigado, Senador Casildo Maldaner, é 
uma honra ser aparteado por V. Exª que reconhece o 
papel da Capes na sua formação como na formação 
de centenas de milhares de brasileiros que tiveram a 
oportunidade de uma formação qualificada em função 
das bolsas de mestrado ou das bolsas de doutorado 
oferecidas pela Capes ou por outras instituições como 
o CNPQ. 

É importante ressaltar, Senador Casildo, Senador 
Sérgio Souza, que o Brasil está diante de uma grande 
oportunidade. Eu diria que o Brasil hoje é um País de 
grandes oportunidades, de variadas oportunidades. 

Vejam bem, do ponto de vista energético. Nós 
temos aí as descobertas do pré-sal, que permitem ao 
Brasil a possibilidade de ter uma quantidade enorme 
de petróleo, de utilizar esse petróleo até para dar um 
salto de qualidade na educação brasileira, na inova-
ção tecnológica. 

Agora, esse segmento como um segmento que 
remunerar muito bem e que precisa de mão de obra 
qualificada vai precisar recrutar recursos humanos mui-
to qualificado, mas nós não podemos correr o risco de 
ter grande parte de nossos recursos humanos apenas 
recrutados, em grande parte, para a indústria do petró-
leo ou para a indústria química, derivada do petróleo. 

Nós temos outros setores igualmente estratégi-
cos para a indústria nacional, definidos como estraté-
gicos na política industrial, tecnológica e de comércio 
exterior, setores como, por exemplo, o de fármacos, de 
bens de capital, de microeletrônica, de tecnologia da 
informação, de biomassa, de biotecnologia, de nano-
tecnologia, que são setores que também necessitam 
de mão de obra extremamente qualificada, preparada, 
para que o Brasil possa enfrentar e superar os enormes 
desafios que temos pela frente e aproveitar as imen-
sas oportunidades que esses setores nos oferecem. 

Ouço novamente V. Exª, Senador Casisldo Mal-
daner, com muita alegria.

O Sr. Casildo Maldaner (Bloco/PMDB – SC) – 
V. Exª toca bem no assunto. Na Inglaterra, em uma 
época, na área industrial, a exportação de produtos 
era o que dava o equilíbrio da balança comercial da 
Inglaterra. Há os que dizem, hoje... Como mudam as 
coisas! Hoje é o conhecimento. O maior fator que a 
Inglaterra tem, que ela detém, no seu equilíbrio, hoje, 
no mundo, a sua exportação não é o produto em si, 
mas o conhecimento. O conhecimento passou a ser 
alguma coisa de substancial importância. E aí, como 
diz V. Exª, a questão do petróleo hoje avança muito, 
avança muito para o pré-sal. Se nós buscarmos esse 
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conhecimento lá fora, com filhos brasileiros, com bra-
sileiros, para nós aplicarmos aqui, o que há de me-
lhor no mundo na questão do conhecimento, não há 
a menor dúvida de que é um grande avanço. Só para 
recordar, eu nunca esqueço, até porque devo obriga-
ção à Capes, naquela oportunidade, em Madri, nes-
ses Altos Estudos Internacionais, estava começando 
o negócio do Mercado Comum Europeu. E para nós, 
aqui no Sul, o Mercosul era apenas incipiente, estava 
iniciando. Mesmo o Mercado Comum Europeu ainda 
era incipiente. Mas já se debatia muito isso. Participa-
ram alunos de diversos países, e eu escolhi, quando 
me encontrava ali, como tema para monografia, em 
função do Mercado Comum Europeu, eu escolhi “Mer-
cosur – Elementos para su integración”. Buscando o 
que havia no entendimento do Mercado Comum Eu-
ropeu, eu tive que desenvolver uma monografia, foi a 
minha tese, foi o meu trabalho, já focando... Isso em 
91, maio, junho, julho de 1991. Vejam bem, isso foi há 
vinte anos – vejam como é que são as coisas –, e ain-
da temos que fazer muito para a integração do nosso 
Mercosul. Nós temos conhecimentos que nós fomos 
buscar no Mercado Comum Europeu para ver como é 
que podíamos fazer a integração. E assim, hoje, isso 
avança ainda, e V. Exª detalha, para buscarmos em 
outras áreas conhecimentos para colocarmos o Bra-
sil num patamar de primeira grandeza, em todos os 
setores. Apenas para lembrar e fazer este adendo ao 
grande pronunciamento de V. Exª.

O SR. RODRIGO ROLLEMBERG (Bloco/PSB – 
DF) – Muito obrigado. V. Exª, mais uma vez enriquece 
meu pronunciamento com a sua contribuição, com a 
sua experiência, Senador Casildo. 

Mas quero aqui registrar, cumprimentar todos 
os servidores, todos os profissionais da Capes, a di-
reção da Capes por essa função estratégica, estraté-
gica para o País, para as futuras gerações, para que 
o Brasil possa, definitivamente, se inserir no cenário 
mundial como uma grande potência econômica, como 
uma grande potencial social.

Quero aqui, prezado Senador Casildo Maldaner, 
prezado Senador Presidente desta sessão, Sérgio 
Souza, com muita alegria, fazer um registro. Não sei 
se V. Exª se lembra, Senador Casildo Maldaner, mas 
tenho impressão de que V. Exª estava na reunião de 
Ciência e Tecnologia, presidida pelo Senador Eduar-
do Braga, quando um grupo de estudantes brasileiros, 
de Curitiba e de Pernambuco, estavam se preparando 
para participar de um certame internacional, promovido 
anualmente pela Microsoft, que é a Copa do Mundo de 
Computação. Esses estudantes foram recebidos, com 
muita alegria, na Comissão de Ciência e Tecnologia. 
Eles mostraram um vídeo da participação deles, no ano 

passado, que emocionou os Senadores ali presentes. 
Em seguida, tive a honra de almoçar com esses estu-
dantes, na companhia do Senador Cristovam Buarque 
e do Senador Cyro, do Estado de Goiás. 

Ontem, vi pela Internet o resultado. Grande par-
te desses estudantes de Curitiba e Pernambuco foi 
premiada na final mundial da Imagine Cup, certame 
promovido pela Microsoft, em Nova York. 

A Microsoft anunciou os vencedores da 9ª Edição 
da Copa do Mundo da Computação e os estudantes 
brasileiros foram reconhecidos campeões mundiais, 
pela terceira vez, na história da competição. Na ceri-
mônia de premiação, realizada no Lincoln Center, em 
Nova York, a equipe de Curitiba conquistou o primeiro 
lugar na categoria projetos de games. 

Já os pernambucanos, que tradicionalmente se 
destacam, repetiram o feito do ano passado e foram 
vice-campeões no desafio da interoperabilidade, dessa 
vez com um aplicativo para Windows Phone, que per-
mite a comunicação de deficientes auditivos por celular.

Estudantes da Unesp, do interior de São Paulo, 
e da Universidade Federal de Pernambuco, também 
usaram a criatividade e a vontade de mudar o mundo 
para desenvolver tecnologias que se propõem a resol-
ver os maiores problemas da humanidade, de acordo 
com as oito metas do milênio, estabelecidas pela ONU, 
nas categorias projetos de software, digital media e 
sistemas embarcados. Eles também estiveram entre 
os melhores do mundo no evento.

A Imagine Cup contou com 350 mil jovens inscritos 
de cerca de 70 países e classificou mais de 400 para a 
final mundial. O Brasil contou com 42 mil participantes 
e classificou cinco equipes, sendo o país com maior 
representatividade nas finais mundiais.

Em 2012, a final mundial da Imagine Cup será 
celebrada na cidade de Sidney, na Austrália.

Isso demonstra, prezados Senadores, que nos-
sos jovens, quando têm oportunidade, quando têm 
estímulo, eles têm capacidade de criatividade, eles 
têm capacidade de inovação.

Chamou minha atenção uma pergunta que fiz para 
um desses meninos, um desses jovens que tinham sido 
premiados no ano passado. Perguntei o que fez ele, em 
um determinado momento, enveredar pela carreira da 
inovação. Ele disse que foi o exemplo de outra turma, 
da mesma escola, que havia participado dessa mes-
ma competição no ano passado, que, ao ver as ima-
gens, ele se sentiu motivado também a participar. E, 
por incrível que pareça, já havia outra equipe também 
selecionada para a final, dessa mesma escola, que es-
tava participando já influenciada por esse outro grupo, 
o que mostra que, quando se constrói um ambiente 
de inovação, existe uma emulação coletiva através do 
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exemplo bem sucedido de colegas, de companheiros, 
fazendo com que outras pessoas também enveredem 
pelo caminho da inovação.

É este ambiente que nós precisamos construir 
no Brasil, um ambiente de inovação, um ambiente pro-
pício à inovação, no setor produtivo, nas instituições 
acadêmicas, no setor púbico, garantindo que a nossa 
legislação seja uma legislação propícia ao advento da 
inovação. E instituições como a Capes, como o CNPq 
e como a Finep têm uma contribuição fundamental a 
dar no avanço da inovação no País.

Portanto, parabéns à Capes pelos seus sessenta 
anos e obrigado por todos os serviços que tem pres-
tado ao desenvolvimento brasileiro.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Sérgio Souza. Bloco/PMDB 

– PR) – Obrigado, Senador Rodrigo Rollemberg.
O SR. PRESIDENTE (Sérgio Souza. Bloco/PMDB 

– PR) – A Presidência comunica ao Plenário que, na 
sessão de ontem, foi aprovado o Requerimento nº 
34, de 2011, na origem, da Comissão de Relações 
Exteriores e Defesa Nacional, que corresponde ao teor 
do Requerimento nº 908, de 2011, do Senador Walter 
Pinheiro, de licença, nos termos dos arts. 39 e 40 do 
Regimento Interno.

O requerimento do Senador Walter Pinheiro fi-
cou atendido com a aprovação do requerimento da 
Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacional.

O SR. PRESIDENTE (Sérgio Souza. Bloco/PMDB 
– PR) – Concedo a palavra ao nobre Senador Casildo 
Maldaner, pelo prazo regimental. 

O SR. CASILDO MALDANER (Bloco/PMDB – 
SC. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do 
orador.) – Sr. Presidente e nobres colegas, quero fazer 
umas breves considerações sobre o que senti, sobre 
o que foi o nosso primeiro semestre deste ano aqui 
no Senado Federal. 

Porém, antes, eu gostaria de, Sr. Presidente, no-
bres colegas, tecer umas breves considerações sobre 
duas personalidades catarinenses que nós perdemos 
e que merecem o nosso registro nesta Casa.

Esta semana, perdemos o maestro e compositor 
José Acácio Santana, que nos deixou aos 71 anos. 
Desde os sete anos, dedicou sua vida à arte, com 
especial atenção à música litúrgica, além de reger, 
durante 33 anos, o coral da Universidade Federal de 
Santa Catarina. Com sua paixão e talento, contribuiu 
para a criação de corais em todo o Estado, ministran-
do palestras e incentivando “a arte de crescer juntos”, 
como costumava dizer. Então, a nossa homenagem a 
este grande catarinense que foi Acácio Santana.

Também eu gostaria de fazer uma referência a al-
guém que nos deixou há um pouco mais de tempo, em 

fevereiro último, um grande mestre, um grande escritor 
catarinense, historiador, Osvaldo Ferreira de Melo. In-
clusive o informativo do Instituto Histórico e Geográfico 
de Santa Catarina deste mês, que por ele vinha sendo 
presidido, presta uma grande homenagem a este ilustre 
catarinense. Ferreira de Melo publicou uma série de 
obras, verdadeiros tratados sobre literatura e história 
de Santa Catarina, além de obras jurídicas que se tor-
naram referências. Membro da Academia Catarinense 
de Letras, o escritor foi merecedor de todas as honra-
rias recebidas ainda em vida, no Brasil e em Portugal.

Então, gostaria de deixar aqui esse registro de 
pesar, bem como o nosso abraço aos familiares e ami-
gos desses insignes catarinenses.

Sr. Presidente, nobres colegas, este primeiro 
semestre foi, para todos nós, de intenso trabalho e 
também de vários avanços. Debatemos ideias, fize-
mos propostas e votamos leis que afetam diretamente 
a vida de todos os brasileiros, cumprindo o papel do 
Parlamento. Ainda há muito pela frente, sem dúvida, 
mas cumpre ressaltar as vitórias até aqui conquistadas.

De nossa parte, eu gostaria de destacar algumas 
proposições e atividades realizadas no decorrer dos 
últimos seis meses.

A questão social mereceu ênfase. Tivemos a 
honra de assumir a Vice-Presidência da Comissão de 
Assuntos Sociais, sob a eficiente condução do Senador 
Jayme Campos. Participamos ainda das subcomissões 
que tratam dos assuntos dos deficientes, sob comando 
do Senador Lindbergh Farias, e de emprego e previ-
dência, com o operoso colega Paulo Paim.

Por sinal, foi no campo previdenciário que apre-
sentamos nossa primeira proposição na atual Legis-
latura: o Projeto de Lei do Senado nº 188/2011, que 
prevê a devolução das contribuições feitas pelos apo-
sentados que voltam ao trabalho. Hoje, são cerca de 
274 mil trabalhadores com mais de 65 anos que conti-
nuam contribuindo com o INSS e que não recebem de 
volta esses valores. Queremos apenas justiça para com 
aqueles que, já em idade avançada, precisam voltar à 
labuta para complementar sua renda.

Ainda relacionado aos trabalhadores, tenho a 
satisfação de informar que o substitutivo da Câmara 
dos Deputados ao Projeto de Lei do Senado 77/2002, 
relatado por nós, que cria a Certidão Negativa de Dé-
bitos Trabalhistas, mereceu sanção, na última semana, 
da Presidente Dilma Rousseff e agora é lei. A certidão 
será condicionante para participação de empresas em 
licitações públicas, assim como o atestado de regula-
ridade já é exigido nos campos fiscal e previdenciário. 
É importante sublinhar que só ficam impedidas de ter 
emitida a certidão aquelas empresas que não cumpri-
rem sentenças trabalhistas já transitadas em julgado, 
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sem penalizar os bons empregadores. A emissão será 
rápida e fácil, através da Internet, no endereço ele-
trônico da Justiça do Trabalho, conforme assegurado 
pelo Presidente do TST, Ministro João Oreste Dalazen. 

Destacamos ainda, nobre Presidente Sérgio e 
caros colegas, a importância de darmos mais atenção 
à situação dos portadores de deficiência em nosso 
País. Apesar de uma legislação já ampla e inclusiva, 
esses brasileiros ainda estão, na maioria das vezes, à 
margem das políticas sociais, da educação e do mer-
cado de trabalho.

Está em elaboração projeto de nossa autoria 
que desonera a cadeia produtiva de equipamentos 
voltados aos portadores de deficiência, incentivando o 
desenvolvimento dessa indústria em nosso País. Digo 
isso, porque hoje, inclusive no meu Estado, Santa Ca-
tarina, muitas pessoas precisam de próteses, de uma 
coisa e de outra, disso e daquilo, mas dependem de 
importação e aí têm o preço, a autorização e outros 
problemas. São famílias, muitas vezes, humildes, que 
precisam da prótese, que precisam do equipamento 
e que têm algumas dificuldades. A idéia é motivar que 
os equipamentos sejam industrializados no Brasil, 
dando incentivo para isso, minimizando os problemas 
para as pessoas que precisam de prótese para andar 
ou qualquer finalidade. Ajudaríamos muito as pessoas 
com deficiência. É uma proposta que temos para aju-
dar as pessoas que necessitam, que têm algo na sua 
vida em que temos de ajudar a melhorar.

Quanto à nossa proposta para ajudar os apo-
sentados com 60 ou 65 anos, dependendo do gênero, 
que, muitas vezes, se aposentam com R$700,00 ou 
R$1.000,00 no INSS, que não podem parar e que ainda 
têm condições físicas ainda para o trabalho, a propos-
ta é a de que, por mais três, quatro, cinco anos, pelo 
tempo a mais que ele puder trabalhar, ele contribua 
com o INSS e, ao cabo de seus anos de luta, quando 
não tiver mais condições, ele possa agregar um pouco 
desses valores à aposentadoria que vem recebendo. 
Isso daria um pouco mais de conforto para sobreviver, 
para, quem sabe, não só ajudar-se, mas ajudar algum 
neto, alguém da família. Isso não é querer tirar lugar 
de um jovem, em absoluto; é apenas para que ele fi-
que na formalidade, contribuindo com a Previdência, 
caso tenha condições físicas para trabalhar, e, ao fi-
nal, possa melhorar um pouco suas condições de vida. 
Isso sempre, claro, respeitando o teto da Previdência. 
Acho que isso também é uma questão humanitária, 
é uma questão social e é uma questão em prol das 
próprias pessoas.

Eu não poderia também, Sr. Presidente, nobres 
colegas, deixar de citar importante trabalho que está 
sendo desenvolvido pela comissão temporária do Se-

nado que trata da Defesa Civil, da qual temos a hon-
ra de responder pela relatoria, com a presidência do 
Senador Jorge Viana.

Estamos realizando audiências públicas, diligên-
cias externas, estudos de projetos em tramitação no 
Senado e na Câmara, além de análise das legislações 
dos países como Chile, Austrália, Estados Unidos e 
Japão. E, pelas embaixadas desses países aqui, em 
Brasília, é possível catalogarmos o que há de melhor 
no campo da Defesa Civil nesses países. Nós já temos 
as informações. Isso vai fazer com que possamos criar 
uma legislação mais eficiente, principalmente no campo 
preventivo e também, por que não dizer, no campo da 
reparação, quando os sinistros e as catástrofes soem 
acontecer. E, na verdade, todo ano, eles ocorrem em 
nosso País. Tudo isso com o objetivo de propor novos 
normativos para o País, com uma mudança essencial 
de paradigma, como disse antes, com a prevenção 
sendo a prioridade absoluta.

É indispensável a disponibilidade de recursos, 
sem contingenciamento, para o rápido atendimento 
em casos de catástrofes. Muitas vezes, há até verbas 
no Orçamento, mas, com o contingenciamento, isso 
cria problemas. E as catástrofes e os sinistros não 
podem esperar descontingenciamento das verbas do 
Orçamento. Nós precisamos preparar não só a Defe-
sa Civil nacional, mas a Defesa Civil dos Estados e 
dos Municípios, para que, quando ocorrer o sinistro, 
quando ocorrer alguma coisa, elas estejam prontas 
não só em prol de socorrer as pessoas, mas também 
na questão material, para recolocar em seus devidos 
lugares. Hoje, sabemos que, quando ocorre isso, tem 
de se fazer o levantamento, que vem para cá, para 
Brasília, faz-se a medida provisória, que vem ao Con-
gresso Nacional. Com isso, já se passaram cinco, seis 
meses, e continuam o posto de saúde no chão, a pin-
guela e a ponte não reconstruídas e a escola também 
não recuperada. Isso demora muito. E nós precisamos 
ser mais eficientes.

Mais importante, no entanto, é a implementação 
de políticas públicas que priorizem ações preventivas e 
permanentes envolvendo toda a sociedade, por meio 
da educação. Educação também é importante na defe-
sa civil hoje, desde os bancos escolares. Dessa forma 
evitaríamos prejuízos gigantescos como os que temos 
sofrido ultimamente.

Tudo isso tem a ver também com a cultura, a 
educação na questão ecológica, de remediar, de pro-
curar fazer com que não se deixe o lixo, quando vêm 
as águas, ser levado para os riachos, para os rios, 
porque vão acumulando, fechando, obstruindo e as-
sim por diante.
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O campo econômico, que em última análise afeta 
diretamente a vida do cidadão, também pautou nos-
sas ações. Tenho defendido aqui a urgência de uma 
reformulação no nosso sistema tributário que faça re-
duzir, simplificar e distribuir. Esse é o grande tripé dos 
impostos no Brasil. Nossa carga é alta, a forma de ar-
recadação é confusa e dispendiosa e os valores são 
extremamente mal distribuídos, com uma concentração 
cruel e centralizadora nas mãos da União. 

É preciso, nobres colegas, firmar um novo pacto 
federativo que descentralize os impostos arrecadados 
de forma justa. Cumpre ressaltar que, infelizmente, 
poucos contribuintes sabem quanto pagam de impos-
tos no dia a dia. Por isso já apresentamos nesta Casa 
projeto de lei que determina a discriminação, nas no-
tas e cupons fiscais emitidos, do valor correspondente 
aos impostos na composição do preço total. Trata-se 
de uma ação de cidadania, provendo de informação o 
contribuinte, que poderá cobrar, com mais efetividade, 
ações de seus governantes. 

Ademais, alertamos, desta tribuna, para os pe-
rigos da desindustrialização que ronda o País, fruto 
de um cenário econômico internacional em mutação, 
mas também da ausência de medidas eficazes para 
fortalecer os setores produtivos. O mesmo vale para 
os riscos de retorno da inflação, este mal que nos 
castigou durante tantos anos. Temos que combatê-la 
com todas as armas possíveis, mas sem sacrifício de 
nosso crescimento econômico. 

Fizemos cobranças também, como no caso da 
baixa qualidade dos serviços prestados pelas empresas 
telefônicas no País ou ainda pela atenção à produção 
do biodiesel, que beneficia sobremaneira os pequenos 
produtores rurais. 

Ainda ontem tivemos uma audiência pública tra-
tando do biodiesel. E, queiramos ou não, a participação 
do biodiesel, que hoje é de 5% no diesel, vai nos ajudar 
na diminuição da poluição, principalmente dos centros 
urbanos, vai nos ajudar inclusive na questão da saúde. 

Por isso aquela parte que se paga na questão 
do biodiesel, que o encarece um pouco, ajuda o mi-
croprodutor na origem da matéria-prima, que tem o 
Pronasci que participa, aproveita esse biodiesel dos 
restos que tem por aí, do sebo de boi, dos restos de 
cozinha, transforma-se em biodiesel. Isso faz ajudar 
a misturar no diesel para despoluir, ajuda na longevi-
dade da saúde e, queiramos ou não, ajuda em todos 
os sentidos. É um debate muito importante ainda a se 
realizar nesta Casa.

Lembro ainda o alerta ambiental, por ocasião 
do Dia Mundial da Água, para que cuidemos melhor 
deste patrimônio nacional que é o nosso grande Aqüí-
fero Guarani.

Como não poderia deixar de ser, lutei e exaltei 
aqui o Estado catarinense. Fizemos apelos para neces-
sidades pontuais, como a implantação de uma refinaria 
da Petrobras no Estado, a urgência na duplicação de 
nossas rodovias, como, por exemplo, o trecho sul da 
BR-101, além da implantação de uma rede ferroviária 
que integre o Centro-Oeste ao Sul do País e, em nosso 
Estado, com conexões aos portos do litoral, criando 
terminais intermodais. Estes investimentos, demandas 
prementes e legítimas dos catarinenses, darão vigoro-
so impulso à nossa economia. E Santa Catarina, como 
tem feito até aqui, saberá retribuir ao Brasil.

E ainda, na última semana, em Chapecó, Sena-
dor Sérgio, fizemos um debate sobre ferrovias, com a 
participação inclusive do Senador Roberto Requião, 
que aqui se encontra, dando uma palestra a mais de 
500 participantes dos quatro Estados do Sul que com-
põem o Cone Sul, Rio Grande do Sul, Santa Catarina, 
Paraná e Mato Grosso do Sul, para que uma ferrovia 
venha da região do Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, 
entre no oeste catarinense com os produtos, grãos prin-
cipalmente, para alimentar as nossas agroindústrias, 
transformar em carnes para exportar, e intermodais, 
uma que vá até o Porto Rio Grande e a outra que vá 
até os nossos portos no litoral catarinense, para que 
os produtos transformados em carnes e alimentos, 
agregando valor, possam alimentar não só o Brasil, 
mas o mundo.

Mas é válido louvar as vitórias, e assim o fiz, citan-
do desde as conquistas do cooperativismo catarinense, 
modelo para o Brasil, à cultura das nossas oliveiras, 
que desponta com grande potencial em nosso Estado.

Este é apenas um breve resumo das atividades 
aqui realizadas neste primeiro semestre, tarefa cum-
prida graças ao apoio dos nobres colegas e ao com-
petente suporte de equipe técnica do Senado Federal, 
a quem gostaria de agradecer.

Sabemos que todo esforço, por maior que seja, 
é sempre insuficiente e que devemos fazer ainda mais 
pelo desenvolvimento nacional.

Fica o nosso compromisso de empenho, com 
retidão e transparência, para os meses que se segue. 

São essas considerações, Sr. Presidente, nobres 
colegas, ao término deste primeiro semestre, cumpri-
mentando os colegas das lutas, dos caminhos e dos 
desafios que se avizinham para o segundo semestre. 

Nós não podemos parar. Temos que estar sempre 
a postos para lidar com a nossa luta, como estão os 
colegas, inclusive o nosso Senador Cristovam, que foi 
Reitor quando tive a honra de, como Deputado Federal, 
à época, frequentar a nossa UnB. O Senador Cristo-
vam Buarque era o Reitor da nossa grande UnB, que 
se destaca no Brasil inteiro. 
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São essas as considerações e quero aqui, então, 
deixar o meu abraço a todos os colegas.

Vejo que o Senador Sérgio me convida este ins-
tante para presidir a Mesa, porque, pelo que consta 
das inscrições, será o próximo orador. Se assim o for, 
se não for... O próximo orador será... 

O SR. PRESIDENTE (Sérgio Souza. Bloco/PMDB 
– PR) – Primeiro o Senador Requião, depois o Senador 
Cristovam e depois, na ordem, sou eu. 

O SR. CASILDO MALDANER (Bloco/PMDB – SC) 
– Mas tenho a honra de deixar a tribuna cumprimen-
tando e de presidir por alguns instantes a nobre mis-
são, passando a palavra, então, ao eminente Senador 
Roberto Requião e em seguida, ao Reitor e Senador 
Cristovam Buarque.

O SR. PRESIDENTE (Sérgio Souza. Bloco/PMDB 
– PR) – Eu lhe agradeço. 

Concedo a palavra ao nobre Senador Roberto 
Requião pelo tempo regimental, o tempo em que trans-
mito a Presidência ao nobre Senador Casildo Maldaner.

O SR. ROBERTO REQUIÃO (Bloco/PMDB – PR. 
Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) 
– Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, inicialmente eu 
gostaria de dirigir aos telespectadores da TV Senado 
e da nossa Rádio uma mensagem. 

Tenho procurado dar mais intensidade ao diálogo 
entre o que dizemos na tribuna e os brasileiros através 
da Internet. A minha página é www.robertorequiao.
com.br. E eu também me comunico pelo Twitter: @re-
quiaopmdb. Desta forma conseguimos um retorno em 
relação àquilo que dizemos nesta tribuna.

Ontem notei, assistindo do meu gabinete, o Ple-
nário, que finalmente o Congresso, ou pelo menos o 
Senado, acorda para a discussão das raízes da crise 
econômica que o mundo vive e que atinge o nosso País. 

Vi, para meu espanto, o Senador Cristovam Bu-
arque abandonar o tema da educação, tema que lhe é 
tão caro, e despertar para a sua profissão, economista 
e Professor de Economia que é da nossa Universida-
de de Brasília.

Nós estamos, de alguma forma, esquecendo as 
raízes da crise e os seus reflexos da economia bra-
sileira.

Com o risco de ser recorrente, uma vez que já 
me referi a esse tema nesta tribuna algumas vezes, 
vou abordá-lo novamente.

Tudo começou, Senador Cristovam Buarque em 
Bretton Woods, no grande encontro onde os Estados 
Unidos da América do Norte, virtual vencedor da guer-
ra, impuseram o dólar como moeda de troca global, 
com uma restrição: para cada dólar emitido os Estados 
Unidos acumulariam, no famoso Fort Knox, o equiva-
lente em ouro. Era o lastro da moeda norte-americana.

É uma coisa que eu tenho dificuldade de compre-
ender até hoje, porque é uma contrapartida medieval. 
O lastro da emissão de moeda de um país deveria ser 
a sua própria produção, o seu Produto Interno Bruto, 
os bens e serviços que ele coloca à disposição da 
sua sociedade e do mundo. Mas era, era o lastro ouro.

A partir daí, os Estados Unidos puseram-se a 
pintar o papel de verde. E no Governo do Ronald Re-
agan esqueceram-se da contrapartida, emitiram sem 
contrapartida. E hoje certamente nós temos em papel 
pintado de verde, em dólar circulando no Planeta, algu-
mas vezes mais que o Produto Interno Bruto não dos 
Estados Unidos da América do Norte, mas o Produto 
Interno Bruto do Planeta Terra.

Muitas vezes mais, dezenas de vezes mais, cen-
tenas de vezes mais. E, com esse papel pintado, os 
Estados Unidos da América do Norte saíram com-
prando economias, estabelecendo o seu poderio e a 
sua dominação, tendo como lastro única e exclusiva-
mente o seu poderio militar, que já estava firmado em 
Bretton Woods.

A economia americana, a economia que surgiu 
com o George Washington quando se opôs ao Adam 
Smith, depois da independência – sinalizada, de forma 
conseqüente, quando o seu Ministro Alexander Ha-
milton manda para o Congresso americano o Tratado 
das Manufaturas, que se contrapõe ao liberalismo pro-
posto pela Inglaterra, pelo Adam Smith, funcionário da 
Companhia das Índias, que pretendia transformar os 
Estados Unidos da América do Norte num produtor de 
matérias-primas e mão de obra barata, e a nova eco-
nomia, através do Tratado das Manufaturas, propõe a 
inovação tecnológica, o financiamento das empresas, 
os Estados Unidos como produtor e agregador de va-
lores, através do domínio da ciência e da tecnologia –, 
essa velha proposta norte-americana acaba se estio-
lando com a dominação do capital financeiro.

Os Estados Unidos passam a se fixar pratica-
mente no lucro das bolsas. As empresas criam prê-
mios para os seus executivos, não pelo que agregas-
sem de tecnologia nova, não pelo que oferecessem 
de empregos e salários à população norte-americana, 
mas pelos lucros do cassino das bolsas. E a economia 
norte-americana passa a se preocupar muito pouco 
com o planejamento de médio e longo prazo, passa a 
se preocupar muito pouco com inovação tecnológica 
e se fixa nessa jogatina universal realizada nas bolsas 
do mundo inteiro.

Ora, nessa época, Senador Cristovam, uma em-
presa japonesa que produzia automóveis - Jeep, mais 
especificamente - tenta colocar o seu produto nos Es-
tados Unidos, com um fracasso absoluto; mas volta ao 
Japão, dedica-se ao planejamento, à inovação e hoje, 
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depois da crise, quando a própria General Motors pas-
sa a ser uma empresa do Estado norte-americano, a 
Toyota assume o papel da maior e mais importante 
produtora de veículos do Planeta Terra.

Mas o que aconteceu com os Estados Unidos, 
finalmente? Nesta loucura do lucro a qualquer pre-
ço, na ganância do cassino das bolsas, o salário dos 
norte-americanos foi congelado. Valia o lucro. A ga-
nância se manifestava com a valorização das ações 
a cada momento. E, sem salário, o consumo se retrai. 
A engenharia financeira norte-americana substitui a 
oferta do ganho de produtividade aos trabalhadores 
norte-americanos por empréstimos de longo prazo e 
juros altos, os chamados subprimes, que, logo depois, 
também se multiplicam em derivativos, contaminando 
a economia do Planeta.

Alguma coisa sobre isso poderia dizer o nosso 
Furlan, da Sadia.

Salário congelado por décadas, por anos, consu-
mo se retraindo, mas o subprime, empréstimo de largo 
prazo e juro alto, vai viabilizando o mercado interno 
norte-americano. Mas o salário estava congelado. A 
oferta era tão abundante e, a exemplo do que acon-
teceu na crise de 1927/1929, na Flórida, inicia-se um 
processo semelhante no mercado imobiliário. Uma fa-
mília norte-americana podia refinanciar a sua casa de 
US$ 50 mil por US$ 100 mil, mais na frente, por US$ 
150 mil, US$ 200 mil, US$ 250 mil, US$ 300 mil, mas 
o salário estava congelado. 

E o financiamento se estende também para o 
ensino superior, uma vez que o ensino básico é públi-
co e gratuito nos Estados Unidos, o que não acontece 
com o ensino superior. E se estende ao financiamento 
dos automóveis e ao financiamento da economia in-
teira, que se mobiliza, na ausência de salário, com o 
subprime, com empréstimo de prazo longo e juro alto.

Até que, num determinado momento, o congela-
mento dos salários leva à inadimplência. E os america-
nos percebem que, se deixarem uma casa financiada 
ir à praça, poderiam comprá-la por interposta pessoa 
pelo valor real, não pelos US$ 300 mil do financiamen-
to, mas pelos US$ 50 mil, pelo que realmente valia 
no mercado. E a economia americana cai como um 
castelo de cartas.

A economia americana leva, diferentemente da 
crise de 1927/1929, quando estava segregada prati-
camente no próprio espaço americano, pelos efeitos 
da globalização, o mundo a um desastre. 

Aqui no Brasil as consequências foram duras, 
mas essa crise americana é uma crise do capitalismo 
industrial, e nós ainda somos um produtor de com-
modities, nós temos uma estrutura agroindustrial, nós 
sofremos menos. E sofremos menos também porque 

o Brasil tinha o Banco do Brasil, o BNDES, no Sul, o 
BRDE e a nossa Caixa Econômica Federal, que fo-
ram acionados pelo Presidente Lula para oxigenar a 
economia, evitando a debacle. De qualquer forma, nós 
sobrevivemos, mas fomos atingidos.

Nós estávamos num processo de crescimento 
razoável em função da China. O desenvolvimento eco-
nômico da China e um consumo brutal de commodities 
puxavam a economia brasileira nos últimos anos, um 
pouco menos do que a economia de outros países 
sul-americanos e latino-americanos, mas puxavam a 
economia, o que, associado a uma política social in-
teligente do Presidente Lula, o Bolsa Família, as com-
pensações e o aumento constante do salário mínimo, 
criava um mercado interno bastante interessante. Nós 
não tivemos o sofrimento que os países desenvolvidos 
de economia industrial tiveram. 

Mas como estamos hoje? O mundo inteiro reagiu 
a essa crise de uma forma diversa do que está fazen-
do o Brasil. A impressão que eu tenho é de que nós 
estamos repetindo o que os Estados Unidos fizeram 
na pré-crise, nós estamos repetindo. Estamos com ju-
ros altíssimos, 6.8% de juro real, o segundo juro real 
mais alto do Planeta é o do Chile, 1.5%. De 40 países 
examinados outro dia por um desses jornalões da Re-
pública, 31 tinham juro negativo; os Estados Unidos 
com juro de 1.2%, 2.6% ou três qualquer coisa, com 
o spread e a inflação interna. Mas nós, não, nós com 
o juro lá em cima e congelamento de salários, o mes-
mo congelamento que sonegou aos Estados Unidos 
o crescimento do mercado interno. 

Bom, de 2006 para cá, Senador Cristovam, nós 
tivemos uma valorização do real de 40% e nós tive-
mos, de 2006 para cá, um aumento do volume de im-
portação do País de 100%, e um aumento das nossas 
exportações de 5%. 

Por que essa balança não explodiu ainda? Ela 
não explodiu ainda por uma grande valorização das 
commodities, que são os grãos e os minérios que nós 
exportamos praticamente in natura. Nós estamos sen-
do contidos por isso, mas até quando essa valorização 
das commodities sustentará a economia brasileira? 

É uma pergunta que tem que ser respondida, en-
frentada, porque é o prenúncio de uma crise anunciada. 
A inflação se dá no Brasil de uma forma quase que 
automática, por falta de investimentos em infraestru-
tura e investimentos na estrutura da indústria privada. 

Nós, a qualquer aumento da demanda, vemos o 
processo inflacionário se instalar por falta de resposta 
da estrutura produtiva do País. Essa resposta não exis-
te e é agravada por uma inversão daquilo que o Raúl 
Prebisch dizia que era a valorização dos produtos de 
alta tecnologia e a desvalorização das commodities, 
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que ocorre agora ao contrário, em virtude da crise in-
ternacional.

Os produtos produzidos por países industrializa-
dos e de alta tecnologia, em função da crise, passam 
a ser baratos, e isso leva à destruição da indústria 
brasileira. Nós estamos num processo de primariza-
ção da economia, nós estamos nos transformando 
numa plantation.

E, de repente, eu vejo toda uma euforia sobre o 
agronegócio, que é fantástico, é produção de alimento 
para o Brasil e para o mundo, mas que não pode ser 
a base exclusiva de um país que quer ser soberano. E 
essa soberania tem que se sustentar no mercado in-
terno, na capacidade de consumo do seu próprio povo.

Nós estamos entrando, sem a menor sombra 
de dúvida, numa entaladela. O Financial Times cha-
mava a atenção, semana passada, para o endivida-
mento da população brasileira, que, segundo ele, já é 
semelhante ou mais alto do que o endividamento da 
população norte-americana antes do estouro da bol-
sa, antes do estouro da crise, antes do desabamento 
da economia como que num castelo de cartas, uma 
após outra caindo. 

Quarenta por cento é o endividamento da famí-
lia brasileira. Para cada R$100,00 de ingresso, temos 
comprometido R$40,00 em dívidas, e isso somando 
os salários e os benefícios do INSS.

O nosso processo inflacionário é acelerado pelo 
empréstimo consignado, Senador Cristovam, não por-
que a massa de empréstimo consignado tenha um 
valor significativo, mas é que a rapidez com que ele é 
injetado na economia provoca a aceleração da inflação. 
E, ao contrário das receitas de todo o mundo hoje, nós 
estamos subindo os juros, congelando salários, não 
oxigenamos a nossa modernização industrial, não fi-
nanciamos a produção e não estamos investindo, como 
deveríamos, em infraestrutura. 

Mas temos aí essa bobagem do trem-bala e, ao 
contrário do que deveríamos fazer, não estamos inves-
tindo em ferrovias, em infraestrutura, em financiamento 
na modernização e inovação de empresas brasileiras. 
Estamos nos colocando numa situação extremamen-
te difícil. Por que, ao invés de subir o juro que leva o 
lucro dos bancos aos recordes do livro Guinness, não 
aumentamos o depósito do compulsório, que enxuga 
a economia da mesma forma e não proporciona os 
lucros fantásticos da banca privada?

O Ipea fala em R$266 bilhões de arrecadação 
do spread para 22 mil famílias de rentistas no Brasil. 
Os bancos mandam no Banco Central, o Governo es-
boça algumas medidas no sentido certo, mas numa 
intensidade muito modesta.

E nós estamos aqui perdendo tempo com a crise 
do Palocci, a crise do Pagot, a crise do Ministério dos 
Transportes, que seriam crises a ser resolvidas com a 
devida energia pela Presidenta da República, enquanto 
o Congresso Nacional deveria estar discutindo as me-
didas econômicas, para que o País não entre definiti-
vamente na crise que se avizinha, que se anuncia. Ou 
tomamos as providências necessárias, ou, logo mais 
na frente, estaremos transformados numa economia 
primarizada, numa plantation, como aquelas planta-
tions da Inglaterra na Índia e na África, sem evolução 
tecnológica, sem geração de empregos e absoluta-
mente subordinados aos jogos do capital internacional.

Senador Cristovam, mais uma vez, venho à tri-
buna para trazer esse alerta. Não que o Ministro Man-
tega não tenha tomado medidas na direção acertada, 
mas medidas extraordinariamente modestas, diante 
do vulto da crise que se avizinha. Acho que estamos 
perdendo tempo. Estamos parando, quando devía-
mos estar avançando. O mundo inteiro tem determi-
nada política, e nós vemos os jornalões falarem na 
crise da Grécia. Não é da Grécia, Senador Cristovam. 
É a crise do modelo capitalista. E a crise da Grécia 
pode levar a Europa a uma crise maior. O euro está 
definitivamente comprometido, e nós estamos vendo 
esse silêncio absoluto em torno das discussões que 
são realmente substantivas, e perdemos tempo com 
questões adjetivas. De corrupção no Governo, confio 
e espero que a Presidenta resolva, embora eu não te-
nha simpatizado com essa história de colocar no lugar 
do Nascimento, depois de ele ter sido defenestrado, 
o Secretário Executivo do Ministério, que, por quatro 
vezes, foi Ministro também; e essa história do Pagot, 
de fica ou não fica, está afastado ou não está afastado, 
está em férias ou está demitido. A Presidente precisa 
de atitudes mais enérgicas e, se ela vier a tê-las, terá 
uma surpresa extremamente agradável, que é o apoio 
do Congresso Nacional.

A Presidenta não pode ter uma leitura equivocada 
do Congresso Nacional. Evidente que existem lobbies. 
Mas, num processo freudiano, se a referência da firme-
za e da seriedade vier da Presidência da República, eu 
tenho certeza absoluta que o Congresso acompanha.

Senador Cristovam, eu lhe concedo um aparte.
O Sr. Cristovam Buarque (Bloco/PDT – DF) – 

Senador Requião, esse é um dos discursos que, a meu 
ver, marcam o Senado. O senhor conseguiu fazer um 
discurso firme, político e didático, que é a finalidade 
também da TV Senado. O senhor conseguiu mostrar a 
origem, como gostam de dizer por aí os acadêmicos, 
a gênese da nossa crise. E, realmente, foi lá em 1944, 
quando o Acordo de Bretton Woods colocou o dólar 
como a moeda mundial. É como se cada um de nós 
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imprimisse o dinheiro em casa e todo mundo aceitasse. 
Se você diz: “Eu vou usar o dinheiro que eu imprimo, 
mas eu lhe dou um pedacinho de ouro”, apesar de ser 
medieval, pelo menos tem um sentido. Mas esse não 
tinha nada a ver, não guardaram ouro necessário, e aí 
uns disseram: “Não vale mais esse acordo assinado 
em Bretton Woods”. E ficamos sem uma moeda que, 
de fato, tivesse uma lógica, até porque os Estados Uni-
dos começaram a se transformar num país endividado. 
Quem é dono de uma moeda tem que ter crédito e não 
débito. Mas, se eu fosse escolher um título para essa 
sua fala, eu diria: “Até quando?”. Mais importante até 
do que a bem-feita história da origem da crise, são os 
seus alertas daqui para frente. Até quando a gente vai 
aguentar, como o senhor disse bem claramente, uma 
economia cuja balança de pagamento se baseia no 
preço de algumas poucas commodities? Até quando?

O SR. ROBERTO REQUIÃO (Bloco/PMDB – PR) 
– Muito poucas.

O Sr. Cristovam Buarque (Bloco/PDT – DF) – 
Muito poucas commodities. Acho que dá para contar, 
num número grande, com os dedos de uma mão, e aí 
acrescentar de lado um equipamento produzido, que 
não é commodity, que são os aviões da Embraer, que 
são frutos de uma escola de engenharia. Quando a Chi-
na começar a produzir – e vai produzir soja na África, 
que é muito mais perto da China –, como é que vai ficar 
a nossa produção? Pois bem. Quando eles começarem 
a produzir outras coisas por aí, nós vamos ficar para 
trás, e muito para trás, e sem condições de reagir. Até 
quando é que a gente vai conseguir ter dólar sobrando 
graças ao fluxo de capital especulativo que entra aqui 
em busca dessa taxa de juros tão alta? Até quando? 
Porque manter a taxa de juros alta emperra; baixar a 
taxa de juros freia o fluxo. Vamos ter que resolver esse 
imbróglio. Até quando a gente vai resistir à taxa de juros 
tão elevada, mesmo que aquilo esteja pregando uma 
baixa artificial da taxa de juros, porque ela está ligada 
diretamente à necessidade de dólares que a gente não 
consegue exportando suficientemente para cobrir todos 
os nossos compromissos? Até quando – e o senhor 
tocou nisso – a gente vai resistir ao endividamento? 
E mais de um endividamento? Quando uma criança 
nasce no Brasil hoje, ela já deve dinheiro, porque os 
pais devem aos bancos; ela já deve dinheiro, porque 
os pais, do salário, já têm de pagar uma parte alta de 
impostos, já nasce devendo. Não é mais a dívida ape-
nas da Nação brasileira, nós tivemos a dívida pública. 
Hoje é a dívida individualizada, personalizada do po-
bre que sofre, como aqueles que perderam suas casas 
nos Estados Unidos. Até quando a gente vai resistir 
à carga fiscal de 40%? E não estou propondo baixá-

-la, porque eu sei das consequências que teria, mas 
tem de resolver esse imbróglio. Não dá para continuar.

O SR. ROBERTO REQUIÃO (Bloco/PMDB – PR) 
– É uma carga fiscal que não é dirigida ao desenvolvi-
mento, à inovação, à infraestrutura, ao financiamento 
da iniciativa das empresas brasileiras. Serve única e 
exclusivamente para pagar os juros da dívida.

O Sr. Cristovam Buarque (Bloco/PDT – DF) – 
Para pagar os juros da dívida quase tudo. Uma parte 
para pagar a dívida que a gente tem com os idosos 
desse País que pagaram a Previdência e a Previdência 
não consegue bancar e uma parte para pagar a dívida 
social dando algumas bolsas de assistência para que 
as famílias não passem fome. Essa é uma dívida que 
a gente está pagando aos pobres. Até quando a gente 
vai viver dessa dívida? É uma dívida que chamo porque 
a gente não fez o dever de casa há cinquenta senão 
não estava precisando gastar esse dinheiro com assis-
tência social. Até quando a gente vai continuar com a 
incapacidade de inovação da economia brasileira? Nós 
produzimos só as commodities, como o senhor disse. 
Estamos transformando o Brasil em uma plantation 
como era o Brasil há quinhentos anos, com a cana, 
e acrescentando uma coisa mais nova – não chamei 
moderna – apenas nova, que são as montadoras de 
bens industriais. É capaz de haver montadoras de te-
lefone, mas nada aqui da formulação, da inteligência, 
da formação, da criatividade, nada daqui, nem o de-
senho saiu do Brasil. Até quando a gente vai resistir 
sem inovação? Até quando é que a gente vai resistir 
sem capacidade de competição? Hoje quando a gen-
te quer competir – e basta o senhor ver o jornal Folha 
de S.Paulo de ontem – tem que baixar subsídios, tem 
que dar incentivos fiscais, tem que demitir, tem que 
baixar salário. É o que ontem a Folha falava em um 
artigo sobre desindustrialização, como o senhor fala, 
comparando os preços dos automóveis brasileiros com 
os automóveis lá de fora. Em vez de a gente ter capa-
cidade para inventar um carro novo que todo mundo 
quer comprar, como a Índia está fazendo agora com 
os carros elétricos, carros pequenos, a gente continua 
fabricando os mesmos carros desenhados lá fora. A 
única maneira de ter competitividade para baixar o pre-
ço é baixar o salário, é demitir, é dar incentivos fiscais, 
ou seja, tirar dinheiro dessa alta carga fiscal de um 
lado e colocar no outro. Essa não é a competitividade 
do futuro. Eu termino dizendo que, com isso, a gente 
está transformando o Brasil em uma grande plantation, 
produtora de bens primários e, ao lado disso, algumas 
fábricas de montagem, maquinadoras, como nos anos 
70 se fez na América Central. Pois bem. Pois bem. Até 
quando? Voltando ao seu discurso. Essa frase foi sua 
“até quando?”. Até quando a gente vai fazer isso? Até 
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quando? Até que derreta a economia como aconte-
ceu nos Estados Unidos e como está acontecendo 
na Europa? Ou, antes disso? Até quando a gente vai 
agüentar? Até quando houver uma explosão da bolha. 
Ou até quando a gente conseguir esvaziar a bolha 
com competência. Essa é a pergunta que deixo como 
fruto do seu discurso. E um bom discurso e uma boa 
aula deixam perguntas também para que a gente fique 
refletindo. Até quando vamos continuar nessa depen-
dência absurda que a economia brasileira tem hoje de 
fatores externos a ela?

O SR. ROBERTO REQUIÃO (Bloco/PMDB – PR) 
– Quosque tandem, Catilina?

Senador, um capital americano hoje está sendo 
remunerado praticamente com nada, alguma coisa nas 
letras do Tesouro norte-americano, e a dívida externa 
brasileira acabou sendo convertida em dívida interna.

Como funciona esse mecanismo? O dólar, ou a 
moeda forte, entra no Banco Central, é convertida em 
real, e é aplicada na nossa economia a taxa selic de 
12,25% ou nas debêntures que o Banco Central emite 
com valor maior. Nos Estados Unidos não ganhariam 
nada; aqui ganham.

Agora, o que fazemos com esse dinheiro, Sena-
dor Cristovam?

O Banco Central transforma isso em reserva cam-
bial e aplica no quê? Aplica em letras do Tesouro norte-
-americano. Então, pagamos no mínimo 12,25%, que é 
o valor da taxa selic ou as emissões de debêntures num 
valor mais alto. E nós aplicamos em letra do Tesouro 
norte-americano, que deve estar hoje com rendimen-
to real de 2% ou pouco mais de 2%, porque, se não 
fosse em letra do Tesouro, o juro dos Estados Unidos 
é negativo, para estimular crescimento da economia.

(O Sr. Presidente faz soar a campainha.)

O SR. ROBERTO REQUIÃO (Bloco/PMDB – 
PR) – Imagine, perguntava-me um prefeito do Paraná 
o que aconteceria com o prefeito que tomasse dinhei-
ro a 12,25% e aplicasse esse dinheiro a 2%. Iria para 
a cadeia. Mas é o que o Banco Central brasileiro faz. 
Toma, paga 12,25%, no mínimo, e aplica em letras 
do Tesouro norte-americano, que não rende absolu-
tamente nada.

Como V. Exª vê, Senador Cristovam, essas coi-
sas não são discutidas pela nossa grande mídia. Nós 
estamos abafados, e resta a tribuna do Senado. Essa 
discussão senti iniciar-se na sessão de ontem, com a 
sua participação e a de outros Senadores que toma-
ram a palavra, como o Senador Pedro Simon. Eu acho 
que, dessa forma, podemos levantar o problema, mas 
nós estamos no adjetivo, Estamos nos perdendo com 

pequenos problemas, e o País está ameaçado por 
uma crise anunciada.

Eu aproveito esses segundos que V. Exª me dá, 
Presidente Casildo, para dizer que quero levar essa 
discussão para frente, na Internet. A minha página 
é www.robertorequiao.com.br. E o meu twitter é @
requiaopmdb. É uma forma racional, lógica e fácil de 
comunicação.

Obrigado pelo tempo que me foi concedido.

Durante o discurso do Sr. Roberto Re-
quião, o Sr. Sérgio Souza deixa a cadeira da 
Presidência, que é ocupada pelo Sr. Casildo 
Maldaner.

Durante o discurso do Sr. Roberto Re-
quião, o Sr. Casildo Maldaner deixa a cadeira 
da Presidência, que é ocupada pelo Sr. Sér-
gio Souza.

Durante o discurso do Sr. Roberto Re-
quião, o Sr. Sérgio Souza deixa a cadeira da 
Presidência, que é ocupada pelo Sr. Casildo 
Maldaner.

O SR. PRESIDENTE (Casildo Maldaner. Bloco/
PMDB – SC) – Como próximo inscrito, concedo a pa-
lavra ao eminente Senador Cristovam Buarque.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (Bloco/PDT – DF. 
Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) 
– Sr. Presidente, Srs. Senadores, Srªs Senadoras, Se-
nador Requião, eu quero dizer que valeu a pena ter 
vindo aqui não apenas para falar, mas para ouvir o seu 
discurso. Tanto que eu vim preparado para uma coisa, 
que era falar sobre esse semestre, lembrar os meus 
projetos de lei, lembrar a lei de minha autoria, que foi 
sancionada pela Presidenta Dilma, mas vou mudar 
isso e deixar o balanço para segunda-feira, se ainda 
tivermos sessão, e continuar na linha do que falou o 
Senador Requião.

Eu coloquei que, se fosse dar um título ao dis-
curso dele, eu diria “Até quando?” Até quando o Brasil 
vai suportar as diversas dificuldades que nós pode-
mos antever, Senador Eurípedes? Até quando vamos 
aguentar uma taxa de juros alta, muito alta, recordista 
no mundo quase, e uma taxa de juros que não se pode 
baixar artificialmente, de repente, se não muda o câm-
bio, se não muda a carga fiscal? Essa é a dificuldade, 
porque não depende da vontade de uma pessoa só.

Até quando vamos continuar, sobretudo isso me 
preocupa, com uma economia sem capacidade de 
inovar, com uma economia que apenas monta produ-
tos industriais e produz bens primários, como ferro e 
soja? Até quando? Os outros países estão inventando 
os produtos; nós estamos montando os produtos. Até 
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quando vamos continuar sem capacidade de competi-
tividade no mundo, salvo no ferro, salvo na soja, salvo 
num produto em que temos capacidade inovativa, que 
são os aviões da Embraer? Até quando?

A commoditie, de repente, muda o preço rapida-
mente. Nós vamos ser pegos como foram os Estados 
Unidos com as suas crises, que parecem aparecer 
de repente, e elas já estavam germinando há muitos 
anos e décadas. E as pessoas, Senador Sérgio, ou não 
percebiam isso, ou não queriam perceber, ou diziam 
que não percebiam.

Até quando vamos continuar numa economia com 
a carga fiscal que nós temos? E não é fácil diminuí-la. 
Esse é um problema para o qual é preciso chamar a 
atenção do Brasil. 

Nos outros países, como agora na Itália, eles 
conseguem reduzir o déficit e produzir um superá-
vit alto facilmente. No Brasil, o superávit que a gente 
consegue ainda não é suficiente, e existem amarras 
constitucionais que dificultam a redução de gastos no 
Brasil. Então, uma crise econômica aqui, uma crise fi-
nanceira aqui, como a do euro na Europa, vai criar uma 
crise profunda na política. Vamos necessitar aqui não 
do quórum de 50% para aprovar as mudanças, mas de 
um quórum qualificado do tipo constitucional, porque 
precisaremos mudar a Constituição. E é muito prová-
vel que não se consiga, com o povo na rua contra as 
medidas de austeridade, mesmo que necessárias, por-
que o eleitorado não capta a dimensão de longo prazo. 

Como vai ficar esta Casa se amanhã tiver que 
aprovar um plano de austeridade, o povo estiver na rua 
e o plano depender de uma reforma da Constituição?

O mais grave, eu chamo a atenção, é que na Gré-
cia e nos outros países europeus, se o governo não 
consegue, ele cai, e faz-se uma eleição para eleger 
um novo governo. Aqui, o Presidente não cai, porque 
tem mandato – esse é um regime presidencialista, não 
parlamentarista.

Até quando? 
Aí eu quero avançar um pouco na fala do Senador 

Requião, colocando que para mim esse até quando tem 
uma resposta, e uma resposta difícil de ser realizada. 
Nós só vamos superar isso quando fizermos uma mu-
dança não apenas na economia, mas na maneira de 
pensar a economia. O nosso problema não é só finan-
ceiro, não é só econômico, não é só ambiental, nem é 
só social. Há as quatro dimensões da crise: financei-
ra, econômica, social e ecológica. A nossa crise é de 
uma ideia diferente sobre o que deve ser a economia. 
É ideológica. Está no meio das quatro.

Por quê? Vejam como é um problema complicado 
para nós. É o mesmo que vale para a taxa de juros, 
porque, se cair, a moeda se desvaloriza; se cair, não 

vem dólar; se caírem os gastos fiscais, e o Governo 
diminuir os seus gastos, não tem quem compre pro-
dutos na praça. Essa mesma dificuldade, Senador Re-
quião, a gente tem também no conjunto dessas quatro 
crises. Por quê?

Vejam o problema ecológico. Para a gente prote-
ger a ecologia tem que diminuir a produção. Para dimi-
nuir a produção, a economia cai; caindo a economia, 
cai o emprego e cria uma crise social.

Se você quer resolver a crise financeira, você 
tem que apertar as contas do governo; apertando as 
contas do governo, a economia cai; a economia cain-
do, o social cai.

Portanto, Senador Roberto Requião, indo adiante 
na sua pergunta “até quando”, o senhor falou que a 
crise é do capitalismo. E é mesmo, mas eu vou mais 
longe ainda. A crise é do capitalismo, já foi do socia-
lismo, e é do desenvolvimentismo. A crise é de ideias, 
de propostas, de concepção. A crise é de ideologia: 
inventar um novo modelo social, civilizatório.

Vou dar um exemplo: no atual modelo, quando o 
crescimento cai, dizemos que temos uma crise, que o 
crescimento precisa voltar. Isso é na atual civilização. 
Temos que inventar uma que, em vez de dizer como 
crescer mais, diga para onde crescer mais. Ou até 
mais: em vez de dizer como crescer mais, diga como 
melhorar a vida, e a vida talvez possa melhorar com 
o decrescimento. 

Hoje, não tenho dúvidas: a redução de produção 
de automóveis pode melhorar a qualidade de vida nas 
cidades. Agora, temos que resolver o problema do em-
prego das indústrias automobilísticas.

As perguntas estão erradas. Até quando? E fiz 
diversas perguntas “até quando”, mas todas prisionei-
ras do presente; nenhuma “até quando” com a nova 
concepção. Antes era fácil, pois a gente dizia: “acaba o 
capitalismo, vem o socialismo”. Hoje não dá mais para 
responder assim. Tem que ter outra coisa.

Tenho conversado, discutido, sobretudo em co-
missões, sobre a ideia que muitos dizem que é fácil 
resolver, que vamos sair da economia que está aí e 
criar uma economia verde. Não basta. Tem que ter uma 
economia verde neste País, mas não basta. Qual é a 
economia verde diferente da atual? É a economia que 
diz: pode até ser mais caro usar o etanol – e o Brasil fez 
isso nos anos 70; pode até ser mais caro, no presente, 
usar etanol em vez de usar gasolina. Mas, é correto, 
no longo prazo, porque é sustentável.

Hoje o etanol ficou num preço muito acessível, 
comparado com o gás, por causa do preço do petróleo. 
Está na hora de a gente dizer que, mesmo sendo mais 
caro um automóvel com motor a bateria, é melhor usar 
motor a bateria mais caro do que comprar um carro 
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mais barato. Para você mudar – e por aí gostam de 
usar essa palavra – o paradigma, o padrão, o modelo, 
vamos ter que ter uma economia verde, mesmo que 
no presente ela pareça custar mais em reais. Mas ela 
custa menos em natureza.

O problema é que, para mim, não basta a cor 
verde, Senador Requião. A economia tem que ser 
vermelha. O vermelho é do social. Eu não disse do 
socialismo, mas digo do vermelho, que tem origem no 
socialismo. É o vermelho. 

O que é a “economia vermelha”? Tomemos o caso 
da competitividade. Hoje, a gente diz – está na Folha 
de ontem – que os carros aqui são mais caros que no 
México. Então, vamos dar incentivos fiscais. Não! Aqui 
diz: “Vamos fazer transporte público bom, porque vai 
atender a todos, não só os que podem comprar carro.” 
A “economia vermelha” é aquela economia que tem 
compromisso com a distribuição de renda. No Brasil, 
sempre, sobretudo nos últimos 60 anos, a economia 
brasileira tem compromisso com a concentração de 
renda hoje para vender os produtos caros dizendo que 
amanhã vai vender os bens para os pobres, uma coisa 
que os economistas inventaram, que é o derramamen-
to da renda dos de cima para os debaixo. Tem que ser 
uma economia que diga que gerar desemprego não 
é um produto bom da economia, que concentrar ren-
da não é um produto bom da economia. A economia 
tem que ser vermelha, comprometida com o social, do 
mesmo jeito tem que ser verde, comprometida com o 
meio ambiente.

Mas vou mais longe, Senador Requião, antes de 
lhe dar a palavra para um aparte. A economia tem que 
ser branca. Uma economia que considera que vai bem 
porque produz bombas, tanques de guerra, aviões de 
guerra, submarinos não é uma economia boa. A defe-
sa é boa. Sou favorável, sim, a que tenhamos Forças 
Armadas sólidas, mas não vamos por os gastos com 
as Forças Armadas como parte do produto da econo-
mia, mas, sim, como parte da necessidade de defesa, 
como a gente não coloca o oxigênio que respira no 
PIB. O oxigênio não entra no PIB. Uma boa defesa é 
o oxigênio da Nação, mas não é um produto da eco-
nomia, é um produto da sociedade para se defender. 
Os imensos gastos que este País coloca na segurança 
pública não podem ser considerados como algo positi-
vo da economia. É algo positivo da nossa segurança.

Não consigo aceitar, Senador Requião, que cada 
cadeia inaugurada neste País reflete positivamente 
no Produto Interno Bruto. Cadeia não é indicador de 
progresso. Cadeia é indicador de atraso. Agora, são 
necessárias. Não nego que são necessárias. Mas há 
uma diferença entre o que é necessário e o que é efi-
ciente, produtivo, que aumenta o bem-estar. Uma cadeia 

é feita para que a gente tenha menos assassinatos, 
para que haja menos roubo, para nos dar segurança, 
mas não aumenta o nosso bem-estar. Apenas evita 
que ele diminua por causa de bandidos soltos na rua.

Mas, além do verde da sustentabilidade, do ver-
melho do social, do branco da paz, só contar mesmo 
aquilo que for bom, aquilo que trouxer vantagem, eu 
coloco também que a economia do futuro tem que ser 
brilhante. Portanto, eu ponho a cor amarela. Aceitemos 
isso, é uma metáfora que vale. Qual é a “economia 
amarela”? É a economia que produz bens do conhe-
cimento, é a economia que produz bens de alta tec-
nologia, é a economia sintonizada com o século XXI, 
e a economia do Brasil não está. 

Agora vamos produzir esses tablets, montados. 
Não tem uma colaboração intelectual do Brasil nos 
tablets. Nem a capinha deles foi desenhada aqui den-
tro. E é tão grave que os engenheiros que vão servir 
apenas... Eu sou, de formação, engenheiro mecânico, 
mas abandonei isso pela economia quando eu desco-
bri – claro que estou falando de quarenta anos atrás 
– que ia ser um feitor urbano. Eu sou de uma região 
produtora de cana. Então, nós tínhamos os feitores 
agrícolas. Feitores são aqueles que controlam o tra-
balho do plantador de cana. Eu ia ser um engenheiro 
mecânico no nome; na prática, eu seria um feitor urba-
no de operários. Eu não ia inventar nada, criar nada, 
desenhar nada. Mudei para economia. 

Pois bem! Esses engenheiros contratados pela 
empresa chinesa que vai montar os tablets em São 
Paulo, depois de formados, vão ter que ir estudar 
na China para se preparar e serem feitores urbanos, 
porque eles não vão inventar nada de novo, eles vão 
montar as coisas que os outros fazem. 

A economia tem que ser amarela do ponto da 
criatividade, do brilhantismo. Amarela é a cor que eu 
ouvi dizer que os psicólogos usam como símbolo do 
brilhantismo. 

Pois bem! Verde é sustentabilidade, vermelho é 
do social, branco é da paz e amarelo é da alta tecno-
logia. Eu diria mais um, que é o mais difícil: ela tem 
que ser azul. Azul do bem-estar, do bem-estar como 
algo mais importante do que o produto.

Por exemplo, hoje, cada vez que alguém fica no 
trânsito, parado, com o carro ligado, ele está se angus-
tiando, está perdendo os seus encontros, pode ser uma 
pessoa doente, pode morrer em um engarrafamento, 
mas, no final do ano, esse engarrafamento aparece 
positivamente no Produto Interno Bruto, porque nós 
queimamos mais gasolina, mais álcool, mais etanol. 
E aí, quanto mais queimar etanol, melhor para o PIB. 

A gente aumenta as angústias, joga dióxido de 
carbono na atmosfera e a gente está dizendo que foi 
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bom para a economia. Não é uma economia azul do 
bem-estar, da tranquilidade a economia que põe o pro-
duto na frente do bem-estar. O que a gente quer é o 
bem-estar, e o produto é necessário. Mas quando ele 
se choca com o bem-estar, é melhor parar o produto 
do que abrir mão do bem-estar.

Nós temos uma economia que não tem nada de 
azul no Brasil. Não apenas os engarrafamentos, mas 
também a desigualdade social e toda a sua tragédia, a 
violência, que nos obriga a gastar dinheiro e dizer que 
melhorou o Produto Interno Bruto. Veja que contradição 
incrível nessa nossa economia de hoje, na concepção 
que nós temos: cada vez que a gente aumenta a crimi-
nalidade, melhora a economia, porque, ao aumentar a 
criminalidade, temos que contratar mais seguranças, 
temos que contratar mais PMS, temos que comprar 
mais equipamentos para lutar contra a violência, temos 
que construir mais cadeias. Temos 500 mil presos no 
Brasil. Casa preso desse reflete como um benefício 
para a economia, porque ele custa R$40 mil por ano, 
e esses R$40 mil são um pouquinho a mais no Pro-
duto Interno Bruto. Faz sentido isso? Não faz sentido.

Fui provocado a isso pelo discurso do Senador 
Requião, quando ele falou, com muita clareza, que a 
crise é maior do que a taxa de câmbio, do que a taxa 
de juros. É uma crise do sistema, do modelo capita-
lista, que é o que a gente tem hoje. Com raríssimas 
exceções, é capitalismo. Isso entrou em crise, e nós 
estamos querendo encontrar solução dentro desse sis-
tema; tem que ser noutro sistema. O problema é que 
não é mais o socialismo como ele estava desenhado; é 
outra coisa. É outra coisa, que, inclusive, pode manter 
a regra capitalista da propriedade privada, pode man-
ter as regras capitalistas do mercado, pode manter as 
regras capitalistas da abertura de capital, mas tem que 
ter um estado regulador superior a tudo isso, senão 
não vai ter como fazer.

Os Estados Unidos quebraram por causa da li-
beralidade no uso do dólar como moeda internacional, 
mas, sobretudo, nas últimas décadas, com a destruição 
do Estado como elemento regulador. Isso destruiu, im-
pediu que se mantivesse um equilíbrio na economia. 

Nós precisamos de um Estado que seja capaz 
de regular, mas podemos tolerar, com essa regula-
ção, o funcionamento das bases do capitalismo, mas 
em outro modelo. Como eu disse, e concluo antes de 
passar a palavra ao Senador Requião, uma economia 
que, independentemente de se ter propriedade pri-
vada ou não, independentemente de se ter mercado 
aberto ou não, independentemente de se ter liberda-
de de mercado ou não, respeita o meio ambiente, que 
tem o compromisso forte com o social, que não inclui 
aqueles produtos negativos que um grande professor 

nosso da UnB, que foi Senador da República, Lauro 
Campos, chamava de não mercadoria, produtos que 
não geram benefícios. Tem que tirá-los dos produtos 
econômicos. Ela tem que ser uma economia compro-
metida com os novos bens da alta tecnologia e tem 
que buscar o bem social. 

Vou até usar uma palavra de que muitos não 
gostam, mas que está na Constituição americana. Lá, 
como o senhor citou, Hamilton, George Washington, 
eles colocaram o direito de as pessoas buscarem a 
felicidade. Não é da felicidade. Felicidade é uma coisa 
íntima, interna, mas em algum momento a gente impe-
de que a pessoa possa buscar a felicidade. 

A pessoa que está indo para a casa da namorada 
e fica em um engarrafamento de trânsito, o prefeito é 
culpado por acabar com a felicidade do cara naquele 
momento, porque ele tem que ficar engarrafado no 
trânsito.

Acho que o papel político de cada um não é dar 
felicidade a ninguém, mas eliminar os entulhos que 
atrapalham as pessoas a buscarem a própria felici-
dade. A fila para ser atendido para tratar um dente... 
Quer coisa que atrapalhe mais a felicidade do que você 
ter que ficar duas, três horas em uma fila de dentista 
porque não tem dinheiro para pagar um? O culpado 
é quem criou esse entulho, que não foi capaz não foi 
capaz de criar um sistema público de saúde de quali-
dade. A fila para colocar um filho na escola... Aí, depois 
de conseguir, a escola é ruim. Isso tira a possibilidade 
de encontrar a felicidade.

O papel de um político é eliminar os entulhos que 
atrapalham o direito de as pessoas a buscarem suas 
felicidades, de cada um deles. Isso é o bem-estar, não 
é o produto. O produto, às vezes, se contrapõe. Por isso 
que hoje surge um grupo, que cresce muito na Itália, 
de pensadores que propõem a idéia do decrescimento 
feliz. Basta, por exemplo, liberar tempo livre. Se você 
baixa a jornada de trabalho para 40 horas... A França, 
se não me engano, baixou para 36. Isso aumenta a 
chance de a pessoa procurar a felicidade com o tem-
po livre que tem. Agora, baixar a jornada de trabalho 
vai baixar o produto, dependendo das máquinas que 
você tem. Pode até baixar o salário, mas não baixa o 
bem-estar, se você puder usar bem o seu tempo livre.

Esse pessoal do decrescimento feliz tem uma 
série de medidas que melhorariam o bem-estar, ape-
sar da redução da produção.

Então, Senador Requião, quero agradecer a V. Exª 
por ter provocado essas reflexões e dizer que, de fato, 
a crise é mais profunda do que esses ajustezinhos que 
a gente quer fazer por aí. E tem que fazer, de vez em 
quando, ajustezinhos. Quando a gente está com dor de 
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cabeça, a gente toma aspirina, mas não basta aspiri-
na se a dor de cabeça tem uma razão mais profunda.

E a sociedade e a economia brasileira hoje não 
vão resolver o seu problema com aspirinas, dando in-
centivos fiscais para aumentar a venda de automóveis. 
É preciso uma revolução. E a revolução é em nível da 
cabeça hoje, não é tanto em nível da estrutura social, 
política e econômica, é em nível das ideias, é em nível 
da formulação do que é que a gente quer para o Brasil. 

E temos que saber – terminando com a per-
gunta do Senador Requião – até quando a gente vai 
aguentar isso? E esse até quanto leva a: a gente vai 
aguentar até quando rebente a bolha ou até quando 
a gente tenha a capacidade de diminuí-la, para evitar 
o seu problema? 

Essa é a pergunta que eu lamento não nos ver 
aqui, no Senado, debatendo mais profundamente. 
Eu espero que no segundo semestre desse ano seja 
possível, com o acirramento da crise aqui e no exte-
rior, sobretudo no exterior e ameaçando aqui, que nós 
possamos discutir melhor até quando vamos continuar 
numa marcha da insanidade, que não vai levar a um 
bom resultado para o nosso País. 

É isso, Sr. Presidente, mas quero passar a pala-
vra ao Senador Requião. 

O Sr. Roberto Requião (Bloco/PMDB – PR) – V. 
Exª discursava, e eu me lembrava aqui de uma frase 
de Albert Camus: o homem é ele e a sua circunstância. 
Não sei se originalmente é dele mesmo, mas ela chegou 
a mim pela leitura do Camus. A nação também é ela e 
as suas circunstâncias. E uma feliz circunstância fez 
com que o agronegócio, as commodities, os minérios 
e os grãos sustentassem a economia brasileira num 
determinado momento, mas foi uma circunstância da 
vida nacional. Nós precisamos é projetar o Brasil, a 
Nação e a nossa economia para frente, nós não po-
demos continuar pensando numa eventual satisfação 
eleitoral que, sem a menor sombra de dúvida, existe 
hoje, Senador Cristovam. Nós estamos no País qua-
se num regime de pleno emprego e, se levarmos em 
consideração o emprego dos chamados países de-
senvolvidos – pelo menos eram chamados até agora 
há pouco –, nós estamos em pleno emprego, mas nós 
não estamos cuidando do futuro. 

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (Bloco/PDT – 
DF) – Isso mesmo.

O Sr. Roberto Requião (Bloco/PMDB – PR) – 
Lembra, Senador, que o Presidente Lula, acertadamen-
te, no início da crise, liberou o depósito compulsório 
dos bancos, porque o financiamento é oxigênio da eco-
nomia capitalista. O que os bancos fizeram? Voltaram 
aos princípios do Acordo de Basileia, preocuparam-se 
apenas com a sua própria liquidez e, em vez de oxige-

narem a economia, compraram Letras do Tesouro para 
não comprometerem a sua liquidez e não correrem 
risco algum. E daí nós conseguimos, pela circunstân-
cia de Fernando Henrique não ter conseguido acabar 
com o Banco do Brasil, com o BNDES, com o BRDE 
e com a Caixa Econômica Federal, oxigenar, irrigar a 
economia de uma certa forma, colocando-nos numa 
situação privilegiada diante da crise. V. Exª diz que as 
velhas formas socialistas não servem mais. Eu não vejo 
assim. Eu acho que temos que ter uma visão dialética 
desse processo. As velhas formas são velhas formas.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (Bloco/PDT – 
DF) – Isso, isso.

O Sr. Roberto Requião (Bloco/PMDB – PR) – 
Mas eu definiria hoje o socialismo como a opção pelo 
amor e pela solidariedade. 

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (Bloco/PDT – 
DF) – Muito bem.

O Sr. Roberto Requião (Bloco/PMDB – PR) – 
E o contrário dele é o egoísmo e o individualismo. O 
individualismo dos bancos, que não se preocuparam 
com sua inserção nacional e aproveitaram a liberação 
do compulsório para investir em Letras do Tesouro Na-
cional. Então, nós temos soluções à vista. Eu não sei 
por que o Governo não lança mão delas. Nós temos 
que controlar, definitivamente, a desvalorização do 
dólar. Não tenho dúvida nenhuma disso. Nós temos 
que aumentar salário, e o nosso Governo está com-
primindo o salário. As velhas e tradicionais fórmulas 
passam a ser usadas quando, na verdade, foram elas 
que levaram os Estados Unidos e o mundo à crise: 
arrocho salarial; segura-se a aposentadoria; segura-
-se a Previdência Social; diminuem-se recursos de 
saúde. Rigorosamente. Não é por aí. Nós precisamos 
de salário alto, nós precisamos de imposto baixo, 
nós precisamos de financiamento para inovação, nós 
precisamos de mercado interno. E nós não estamos 
nesse caminho. Nós estamos, pelo menos a meu ver, 
equivocadamente, tratando das coisas no curto prazo, 
Senador Cristovam, no curtíssimo prazo, no prazo da 
eleição. A mesma coisa com a reforma eleitoral aqui 
no Congresso. O PT querendo aproveitar o prestígio 
do Lula com a lista fechada. O Michel Temer propondo 
o voto majoritário para acabar com a estrutura parti-
dária e forçar a desideologização da economia, e a 
desideologização da economia, hoje, é a submissão 
ao capital vadio que domina o Banco Central. Então, 
nós não estamos tendo uma visão solidária desse pro-
cesso. Está faltando o colorido vermelho, que é a cor 
da solidariedade. 

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (Bloco/PDT – 
DF) – É verdade. 
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O Sr. Roberto Requião (Bloco/PMDB – PR) – 
E as mudanças da economia que V. Exª aventa são, 
sem sombra de dúvida, necessárias. Essa corrida 
pela tecnologia levou, por exemplo, a União Soviéti-
ca a colocar um satélite antes dos Estados Unidos, a 
investir pesadamente em tecnologia militar, mas, em 
determinado momento, ela não tinha mais um embu-
tido, um salame, um queijo, não produzia alimentos. 
Ela foi para a tecnologia de ponta e esqueceu o pro-
blema do abastecimento interno do país, a tecnologia 
do Alexander Hamilton, do Friedrich List, do Henry Ca-
rey, do Henry Clay, que eram as tecnologias aplicadas 
para a viabilização do mercado interno e a felicidade 
do povo norte-americano. Essa corrida tecnológica é 
uma corrida suicida também. Cumulação de capital, 
investimentos fantásticos, guerra nas estrelas, e de 
repente o cidadão não consegue pagar a prestação 
da casa, do carro e da universidade dos filhos. Então, 
essas correções têm de ser feitas. Mas, apesar de toda 
a confiança que eu tenho na nossa Presidenta e no 
nosso Governo, eu acho que nós estamos vacilando, 
nós estamos administrando pressões momentâneas. 
Espasmos da economia têm respostas tímidas e ime-
diatas. Mas nós não estamos planejando para o futuro. 
Eu estou vendo uma certa mediocrização e submissão 
das medidas econômicas, quando uma visão mais for-
te, com apoio popular, seria necessária, um esclareci-
mento, um debate maior. E quando a Presidenta tiver 
coragem de fazer isso, ela terá uma surpresa, que é o 
apoio do Congresso Nacional e da população brasileira.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (Bloco/PDT – 
DF) – Obrigado, Senador. Esse é o tipo de aparte que 
agrega muito ao discurso e provoca para que a gente 
fale um pouquinho mais. Peço desculpas. 

O Senador Requião trouxe aqui uma coisa mui-
to interessante. Há países que têm uma forte atração 
pelo futuro, há outros que têm uma forte atração pelo 
passado. O Brasil tem uma atração pelo presente. O 
Brasil tem uma preferência muito grande pelo presen-
te. Quer ver o exemplo disso? Como nós poupamos 
pouco. Aí diz-se: “Não! Poupa-se pouco porque o sa-
lário é baixo”. Mas os ricos poupam pouco também. 
Nós temos uma preferência pelo consumo desvairado 
hoje. Nossa poupança não chega a 20%. Na Coreia, 
chega a 40%. É a preferência pelo presente. Temos 
que quebrar isso e começar a olhar com uma atração 
pelo futuro. Mas, para isso, não basta dizer: o futuro é 
a renda per capita alta. Não basta dizer isso. O futuro 
é o bem-estar elevado da população, e o conteúdo do 
bem-estar está no produto que temos a nossa dispo-
sição. Essa é uma parte. 

A outra parte do bem-estar não vem do produto 
a que a gente tem acesso. A outra parte vem da saúde 

que nos oferecem, da educação que nos oferecem, do 
trânsito livre que nos oferecem, da segurança que nos 
oferecem. Uma parte do bem-estar a gente compra no 
mercado; a outra, a gente tem que ter acesso no setor 
público; e esse setor público não mede bem, não apa-
rece bem no PIB. A construção de um hospital aparece 
bem no PIB. Mas você tomar pequenas medidas de 
colocar água, esgoto, saneamento não aparece tão 
bem no PIB e, às vezes, é muito melhor para a saúde.

Temos que ser atraídos pelo futuro, mas dessa 
vez, por um futuro diferente daquele a que nos acos-
tumamos, porque a gente se acostumou a projetar o 
passado para o futuro.

Então, mesmo os atraídos pelo futuro querem o 
passado com mais bens à sua disposição. Tem que 
ser diferente. E aí temos que lembrar que soluções 
importantes, como o que o Presidente Lula fez e que 
os bancos não usaram corretamente, mesmo elas têm 
um prazo de duração. Aumentar crédito não pode ser 
ilimitado, até porque – o senhor usou bem a metáfo-
ra do oxigênio – oxigênio demais mata o doente. Se 
você errar a dosagem do oxigênio no pulmão de uma 
pessoa, ela não fica melhor, ela pode até morrer. Tem 
que fazer isso, mas tem que pensar em outra coisa.

Por exemplo: por que, em vez de a gente ter o 
BNDES como Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico – e agora colocaram, para disfarçar, o So-
cial –, a gente não coloca como Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico, Social e da Inovação? 
Com esses 4,5 bi, a gente poderia fazer tanta coisa 
na área de criar uma infraestrutura de inovação! Mas 
não pensamos.

Outro: por que não se reduz a jornada de tra-
balho...

O Sr. Roberto Requião (Bloco/PMDB – PR) – 
Senador, e não é o crédito para o consumo desvaira-
do de produtos da China e dos Estados Unidos e do 
Japão. É o crédito para a produção, é o crédito para o 
desenvolvimento, é o crédito para a geração de em-
pregos. Talvez, nós não tenhamos a qualidade tecnoló-
gica que o consumo oferece hoje, mas nós estaremos 
viabilizando qualidade de vida, de salário, de emprego 
para a população.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (Bloco/PDT – 
DF) – Muito bem dito, é verdade. Não só o crédito em 
si, mas a qualidade do crédito também.

O financiamento de turismo no exterior é bom 
para cada um, mas não é bom para a economia, se a 
gente pudesse usar isso para o turismo interno.

A redução da jornada de trabalho é algo que tra-
ria um impacto positivo na economia, e é visto como 
um impacto negativo porque pode prejudicar a taxa 
de lucro. Realmente pode, mas você, em vez de um 
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empregado, poderia ter um e meio. Agora, para isso, 
tem que ter uma coisa preliminar: educação. Porque, 
hoje, se reduzirmos a jornada de trabalho, Senador 
Casildo Maldaner, sabe o que vai acontecer? Eles vão 
contratar os mesmos trabalhadores com mais horas 
extras, porque não é fácil substituir um operário por 
outro, porque não encontra um qualificado. Por que 
a gente não começa a investir na busca de energias 
limpas, que, além de gerar um novo tipo de energia, 
gera emprego, gera renda? Por que a gente não faz 
uma punição radical à corrupção, que tem um impacto 
negativo na economia, porque desvia recursos, por-
que gera um mercado paralelo, porque faz com que a 
economia seja usada para lavar dinheiro e não para 
produzir dinheiro? É dinheiro que já existe, que é tro-
cado de uma mão pela outra por jogos de influência; é 
dinheiro perdido nesse sentido do ponto de vista global, 
apenas sai de uma mão para outra, não gera renda. 

Então, há muito que fazer, mas eu insisto: esse 
muito que fazer vai exigir que a gente pense o futuro de 
forma diferente. Não podemos continuar um país preso 
ao presente e não podemos ser um país atraído por 
um futuro errado. Temos que redesenhar o futuro que 
queremos e, aí, tomar as medidas hoje para construir 
esse futuro amanhã.

Concluo, dizendo que muitos agora jogam todo 
o futuro nas entranhas do Planeta onde há pré-sal. Eu 
lembro que o Brasil foi o pré-sal de Portugal quinhentos 
anos atrás. Quando o Brasil foi descoberto, quinhentos 
anos atrás, era como se Portugal tivesse descoberto 
um pré-sal. E no que resultou? O ouro que foi daqui 
para lá, sob a forma de açúcar indiretamente ou sob a 
forma de ouro mesmo, serviu para quê? Para colocar 
mansões e palácios para os portugueses e para finan-
ciar a industrialização da Inglaterra. Quando o outro 
acabou no Brasil, o pré-sal português, a Inglaterra era 
um país desenvolvido e Portugal era um país atrasa-
do, com bonitas casas, mas sem nenhum desenvolvi-
mento econômico.

Não podemos tratar o pré-sal com a visão tra-
dicional do apego ao presente, de gastar tudo finan-
ciando pequenas coisinhas hoje. O pré-sal tem que ser 
transformado em algo permanente. Aquela cor preta do 
petróleo tem que ser transformada na cor cinzenta do 
cérebro do povo brasileiro. Eu lamento que o Senado 
não tenha conseguido uma forma de partilhar o pré-
-sal, mas não partilhar entre os Estados e Municípios, 
partilhar entre o presente e o futuro. Estamos discutindo 
uma partilha egoísta dessa geração, a partilha vertical 
ao invés de uma partilha horizontal, uma partilha en-
tre nós e os nossos netos, entre nós e o Brasil inteiro.

Fica aqui, Senador, essa fala, que não foi a que 
vim preparado para fazer, mas que achei ser a mais 

oportuna diante da fala do Senador Requião. A per-
gunta dele foi “até quando?” e a minha seria “quando 
e para onde?” e não apenas “até quando?”.

Muito obrigado, Senador, pelo tempo. Muito obri-
gado, Senadores, pelo tempo que me deram, nesta 
manhã de sexta-feira, ao final dos trabalhos deste pe-
ríodo legislativo, embora creia que, na segunda-feira, 
haverá uma sessão pela manhã.

Muito obrigado, Sr. Presidente. 
O SR. PRESIDENTE (Casildo Maldaner. Bloco/

PMDB – SC) – Senador e Reitor Cristovam Buarque, 
que foi Governador do Distrito Federal, tive a honra de 
presidir esse instante em que V. Exª, de certo modo, foi 
provocado pelo Senador Roberto Requião para levantar 
esse tema tão importante. V. Exª, como mestre, aden-
trou o tema e acho que, não só para nós, mas para o 
Brasil, foi muito importante, uma espécie de reflexão, 
uma aula, nesses quarenta e poucos minutos em que 
esteve na tribuna ‑ dobrando o tempo regimental, mas 
quem ganhou foi o Brasil. 

Eu até anotei, Senador Cristovam. V. Exª falava 
no verde, que representa o ambiente; no vermelho, que 
significa a questão social, o trabalho; no branco, que 
significa a paz; no amarelo, que seria o conhecimento, 
a inovação; e o azul, o bem-estar. Isso praticamente 
se transformou em outra inteligência que V. Exª tem 
oferecido, transformando num verdadeiro arco-íris, 
transformando nesses paradigmas todos que se uni-
ficam no todo. Esse é o todo, não é o meio ambiente, 
é o todo, é o conjunto. Não é só o verde; é o conjunto: 
o vermelho, o branco, o amarelo e o azul, formando 
as verdadeiras cores do arco-íris.

Parabéns a V. Exª, Senador e Reitor Cristovam 
Buarque.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (Bloco/PDT – 
DF) – Muito obrigado, Senador.

O SR. PRESIDENTE (Casildo Maldaner. Bloco/
PMDB – SC) – O próximo Senador inscrito, a quem, 
com muita honra, concedo a palavra, é o ilustre para-
naense Sérgio Souza. V. Exª tem o tempo regimental.

O SR. SÉRGIO SOUZA (Bloco/PMDB – PR. 
Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do ora-
dor.) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, caros 
telespectadores da TV Senado, caros ouvintes da 
Rádio Senado, na última terça-feira, dia 12 de julho, 
tive a felicidade de estar ao lado da Presidente Dilma, 
da Ministra-Chefe da Casa Civil, Gleisi Hoffmann, do 
Ministro do Desenvolvimento Agrário, Florence, e tam-
bém do Ministro Wagner Rossi, da Agricultura, no lan-
çamento do Plano Safra da Agricultura Familiar, que 
ocorreu na cidade de Francisco Beltrão. Foi motivo de 
grande satisfação para mim, pois, além de representar 
o Paraná no Senado Federal, Estado escolhido pela 
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Presidente Dilma para o lançamento do Plano Safra, 
sou filho e neto de agricultores familiares.

É previsto um total de R$16 bilhões em recursos, 
sendo R$7,7 bilhões disponibilizados para investimen-
tos e R$8,3 bilhões disponibilizados para o custeio do 
Plano Safra da Agricultura Familiar 2011 / 2012. E ain-
da, para garantia de renda dos pequenos produtores, 
reduzindo a volatilidade dos preços de mercado, serão 
disponibilizados R$300 milhões para a garantia dos 
preços mínimos à agricultura familiar. Convém ressaltar 
que os recursos já estão disponíveis nas instituições 
financeiras desde 1º de julho de 2011. 

Outra novidade no Plano Safra da Agricultura 
Familiar é a redução das taxas de juros praticadas. As 
operações de investimentos tiveram a taxa máxima re-
duzida de 4% para 2% ao ano. Nas operações do Pro-
grama Mais Alimentos até R$10 mil, os juros cobrados 
diminuíram de 2% para 1% ao ano, Presidente Casildo.

Merecem registro ainda a ampliação do limite 
financeiro para até R$130 mil por produtor e o aporte 
de R$127 milhões para assistência técnica aos agri-
cultores familiares de todo o Brasil.

Vale também enaltecer a correção de escolher 
o Município de Francisco Beltrão para a realização do 
evento. Afinal, em 10 de outubro de 1957, Senador 
Moka, cinco anos apenas após a criação do Município 
de Francisco Beltrão, aconteceu na região a Revolta 
dos Colonos ou Revolta dos Posseiros, como ficou 
conhecido o levante de cerca de seis mil colonos que 
tomaram a sede da cidade de Francisco Beltrão, na 
década de 50, como forma de protesto pelos conflitos 
causados pelas disputas por terras. Já na década de 
50, ocorria essa disputa por terras ligadas à agricul-
tura familiar na nossa região sudoeste do Estado do 
Paraná. Desde então, o Município se transformou em 
referência histórica na luta por reforma agrária no Brasil.

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, aproveito 
o assunto agricultura familiar e gostaria de reportar a 
este Plenário a excelência da audiência pública realiza-
da, na manhã de ontem, pela Comissão de Agricultura, 
em que tratamos do Programa Nacional de Produção 
e Uso do Biodiesel, em que o biodiesel é usado como 
aditivo ao óleo diesel.

Na oportunidade, foi gratificante constatar que, 
na opinião de todos os segmentos envolvidos no se-
tor, o programa é um sucesso. Lá, falaram produto-
res pequenos, médios e grandes. Por parte de todos, 
reconheceu-se o êxito da iniciativa do Presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva em desenvolver a produção de 
biodiesel no País. O sucesso foi tanto que a expec-
tativa inicial de atingir, em 2013, o chamado B5, que 
representa 5% da mistura do biodiesel no óleo diesel 

vendido aos consumidores brasileiros, foi antecipada 
para janeiro de 2010. 

Todavia, mesmo diante do inegável sucesso e tal-
vez justamente devido ao crescimento tão expressivo 
da produção nacional nesses seis anos, alguns reparos 
e aprimoramentos se fazem necessários ao programa. 
Todos os que se manifestaram na Comissão de Agri-
cultura foram unânimes em relação à necessidade de 
aperfeiçoamentos do programa para a superação dos 
desafios que se colocam ao longo da sua evolução. 
Eu destacaria aqui, Sr. Presidente, a necessidade de 
assegurarmos a participação nos leilões dos peque-
nos produtores, bem como a ampliação da presença 
da agricultura familiar no fornecimento das matérias-
-primas e o incentivo à diversificação das mesmas.

Pude verificar que, da parte do Governo, através 
do Ministério de Minas e Energia, Senador Cristovam 
Buarque, e do Ministério de Desenvolvimento Agrário, 
há plena disposição de dialogar para encontrarmos 
as soluções. Também a Agência Nacional de Petróleo 
se mostrou atenta às necessidades de adequação do 
programa e disposta ao debate.

Ao longo das discussões foi destacada a impor-
tância do Senado Federal em retomar o debate em 
torno do marco regulatório para o setor. E então pude 
informar a todos os presentes que apresentei ao Ple-
nário desta Casa um requerimento para que o PLS 
219, de 2010, que dispõe sobre a Política Nacional 
de Biocombustíveis, também tramite na Comissão de 
Agricultura, porque entendemos que a Comissão de 
Agricultura é onde se debate a agricultura brasileira e 
o biodiesel tem a sua origem na agricultura também, 
Senador Moka, principalmente na agricultura familiar. 
E pela Comissão de Agricultura também deve tramitar 
esse projeto. 

O Sr. Waldemir Moka (Bloco/PMDB – MS) – V. 
Exª me concede um aparte, Senador Sérgio?

O SR. SÉRGIO SOUZA (Bloco/PMDB – PR) – 
Pois não, Senador Moka.

O Sr. Waldemir Moka (Bloco/PMDB – MS) – 
Quero parabenizá-lo pela oportunidade. Eu estava 
ali ouvindo. Essa notícia do requerimento para que 
tramite pela Comissão de Agricultura é importante. E 
nós pudemos perceber isso ontem, na Comissão de 
Agricultura. Nós temos ali Senadores e Senadoras 
em condições de dar uma contribuição. Na verdade 
o programa é um êxito, ele tem alcançado sucesso, 
mas percebemos também que tem alguns gargalos 
que precisam ser resolvidos. E essa talvez seja, em 
passando pela Comissão de Agricultura o projeto, a 
forma de aquela Comissão contribuir com esse pro-
grama, que alavancou e muito a chamada agricultura 
familiar e tem condições de avançar muito mais. A in-
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formação em números é de que hoje cem mil famílias 
da agricultura familiar estão dentro desse processo. E 
nós queremos garanti-lo cada vez mais. É engraçado, 
Sérgio, eu estava ainda na Câmara dos Deputados 
quando se iniciou esse debate. E havia um viés muito 
ideológico, dizendo que o chamado biodiesel só deveria 
ser produzido a partir da mamona. Eu me lembro des-
se debate, quando não abriam mão disso. E eu dizia 
já na época que não teríamos escala para isso. Não 
adianta, porque o País é continental. E graças a Deus 
foi permitida a soja, que ajudou também no equilíbrio 
de preços. Eu continuo achando que o objetivo do 
projeto era alavancar a chamada agricultura familiar e 
isso é um êxito. Nós temos que avançar. Parabenizo V. 
Exª pelo requerimento fazendo com que esse projeto 
tramite pela Comissão de Agricultura. Muito obrigado 
pelo aparte.

O SR. SÉRGIO SOUZA (Bloco/PMDB – PR) – 
Obrigado, Senador Moka.

Observamos que esse projeto que teve início na 
Comissão de Infraestrutura tramitaria pela CCJ, pela 
Comissão de Representação do Mercosul e também 
pela CAE. E verificamos que justamente na agricultu-
ra... Porque a base do biocombustível é a agricultura, 
é a produção agrícola. Hoje 95%, salvo engano, do 
biodiesel produzido no Brasil são a base de soja e os 
outros 5% são de monoculturas como a mamona, o 
pinhão-manso, o óleo de palma e outras oleaginosas 
que geram o biodiesel. E temos também o que envolve 
a agricultura que é a gordura bovina. Hoje boa parte 
do biocombustível, do óleo biocombustível, vem da 
gordura bovina.

É inegável, Srs. Senadores, que o setor de energia 
renovável sofreu, especialmente no cenário internacio-
nal, um abalo após a crise de 2008/2009, porém não 
tenho nenhuma dúvida da importância que o assunto 
voltará a ter em breve. Aliás, ouso afirmar que a re-
tomada do tema já está em prosseguimento e, sendo 
assim, temos que estar atentos, na condição de uma 
das principais potências nessa área, para manter res-
guardado o nosso protagonismo na matéria.

Finalmente, Srªs e Srs. Senadores, o último tema 
que gostaria de tratar neste pronunciamento corres-
ponde a uma grave preocupação com os fatos que vêm 
ocorrendo na fronteira do meu Estado, Senador Ca-
sildo, e também na fronteira do seu Estado. Pegamos 
lá uma pontinha na tríplice fronteira, quando pegamos 
Argentina, Paraguai... Santa Catarina não chega a ser 
divisa com o Paraguai, não é?

O SR. PRESIDENTE (Casildo Maldaner. Bloco/
PMDB – SC) – Ele faz com o Paraná, em Barracão, e 
Bernardo de Irigoyen, na Argentina. Bem visível.

O SR. SÉRGIO SOUZA (Bloco/PMDB – PR) – 
Perfeito, não chega ao Paraguai. 

Temos hoje dezenas de milhares de brasileiros, 
talvez centenas de milhares de brasileiros que vivem 
no Paraguai, que foram para lá há mais de 30 anos 
desbravar aquele país, desbravar as terras daquele 
país, abrindo matas, cultivando-as, tornando-as agri-
cultáveis e transformando-as em solo fértil.

A produtividade hoje no Paraguai, nas terras 
paraguaias, não perde em nada para a produtividade 
nos solos brasileiros. 

O Brasil tem na sua origem um país de migran-
tes. Fomos colonizados, principalmente o sul do País, 
por europeus e agricultores. Os italianos, os alemães 
vieram ao Brasil para colonizar a terra e produzir. Os 
paranaenses, os brasileiros estão buscando outras 
fronteiras agrícolas que não só o Brasil. Foram ao Pa-
raguai, Senador Raupp, há mais de 30 anos, lá cons-
tituíram as suas famílias e são hoje também cidadãos 
paraguaios, porque lá já nasceram os seus filhos, lá 
já se formaram os seus filhos, inclusive em universi-
dades. Mas agora, na última semana e principalmente 
nesta semana, estamos evidenciando um verdadeiro 
conflito agrário no Paraguai envolvendo os brasileiros 
que para lá migraram nas últimas décadas. Na verda-
de, refere-se mais especificamente...

O Sr. Valdir Raupp (Bloco/PMDB – RO) – V. Exª 
me concede um aparte?

O SR. SÉRGIO SOUZA (Bloco/PMDB – PR) - 
Sim, Senador Raupp. Pois não, Senador Raupp.

O Sr. Valdir Raupp (Bloco/PMDB – RO) – V. Exª 
aborda um tema importantíssimo na relação Brasil e 
países vizinhos. Eu começaria pela Bolívia. O Brasil... 
Inclusive a oposição, no mandato passado do Presiden-
te Lula e na nossa Legislatura aqui no Senado, critica-
va muito as benesses que o Brasil concedia à Bolívia. 
Toda a questão do gás... Cedeu a todas as pressões do 
governo boliviano. “Temos que ajudar a Bolívia, porque 
é um país pobre, é um país que precisa se desenvol-
ver, está no Mercosul e não tem como ficar um país 
fraco no Mercosul.” Tudo bem, o Congresso apoiou 
e aprovou todos os projetos que o Governo mandou 
para cá, para favorecer a Bolívia. No entanto, agora a 
Bolívia cria uma lei para que todos os carros roubados 
no Brasil, que são milhares e milhares de veículos... 

O SR. SÉRGIO SOUZA (Bloco/PMDB – PR) – 
Sejam nacionalizados.

O Sr. Valdir Raupp (Bloco/PMDB – RO) – ...que 
entram na Bolívia, possam ser legalizados. Inclusive 
autoridades bolivianas têm carros que saíram do Brasil 
para a Bolívia e que agora estão sendo legalizados. É 
o cúmulo do absurdo. Então o Brasil tem que endure-
cer um pouco mais o jogo com esses países, seja com 
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a Bolívia, com a Venezuela, com o Peru, agora com o 
Paraguai. A economia do Paraguai... O Paraguai foi o 
segundo país, Presidente Casildo, foi o segundo país 
do mundo que mais cresceu no ano passado. Cresceu 
15% do PIB. Por quê? Graças ao Brasil. É a economia 
brasileira, o fortalecimento da economia brasileira está 
dando ao Paraguai esse crescimento. Recentemente nós 
aprovamos aqui um pacote de medidas sobre a Itaipu e 
linhas de transmissão que vai beneficiar o Paraguai em 
mais de 300 milhões de dólares de uma tacada só e de-
pois mensalmente o Paraguai vai ter injetados nos seus 
cofres públicos não sei de 200 milhões de dólares mês...

O SR. SÉRGIO SOUZA (Bloco/PMDB – PR) – 
São 240 milhões de dólares/mês. Não, anuais.

O Sr. Valdir Raupp (Bloco/PMDB – RO) – ...duzen-
tos e quarenta milhões de dólares anuais a mais do que 
o Brasil já vinha pagando pela energia de Itaipu. E agora 
o que nós recebemos de troco? Os nossos brasileiros 
que lá estão trabalhando, ajudando o crescimento da 
economia paraguaia praticamente serem expulsos das 
terras que eles desbravaram lá no Paraguai. Eu acho 
que o Brasil, o Itamaraty precisa endurecer um pouco o 
jogo, sobretudo com o Paraguai e com a Bolívia. Então, 
parabenizo V. Exª pelo pronunciamento que faz.

O SR. SÉRGIO SOUZA (Bloco/PMDB – PR) – 
Muito obrigado, Senador Raupp.

Na verdade esse crescimento do PIB...
Ontem ainda eu me deparei aqui no plenário com 

o pronunciamento do Senador Alvaro Dias neste senti-
do, comparando o crescimento brasileiro e dos países 
da América Latina. Mas, especificamente com relação 
ao Paraguai, o crescimento do PIB do Paraguai é por 
conta, com toda a certeza, dos investimentos brasilei-
ros que lá ocorrem, até mesmo por conta da energia 
mais barata – nós temos essa peculiaridade no Pa-
raguai, porque há uma sobra de energia – e também 
pelos brasileiros que lá se instalaram nessas últimas 
décadas. E foi inteligente por parte do Governo Federal 
essa renegociação como Paraguai por conta da venda, 
da compra, na verdade, da energia da Itaipu, porque 
isso dá ao Brasil uma maior quantidade de energia 
elétrica, mas também dá a garantia aos paraguaios de 
um valor agregado melhor à venda e traz energia para 
nós gerarmos mais emprego e renda no nosso País. 

Então, fazendo constar que recentemente este 
Senado Federal, Senador Raupp, como V. Exª colocou, 
foi favorável à revisão do acordo de notas reversais da 
Itaipu, que apresentou o incremento no repasse bra-
sileiro pela energia paga ao Paraguai exatamente de 
240 milhões ...

(Interrupção do som.)

(O Sr. Presidente faz soar a campainha.) 

O SR. SÉRGIO SOUZA (Bloco/PMDB – PR) –... 
de dólares anuais. Tratou-se de uma decisão acertada 
desta Casa, na medida em que é fundamental para 
o futuro das relações do Brasil no continente com os 
nossos vizinhos, para que esses também possam se 
desenvolver. 

Não nos convém, estrategicamente, como País, 
estar cercados por nações muito mais pobres. Acho 
que nós temos de pensar num desenvolvimento conti-
nental. Contudo, é absolutamente fundamental, para o 
bom andamento das nossas relações com o Governo 
paraguaio, que este País faça também a sua parte, ga-
rantindo a tranquilidade aos legítimos e assegurados 
direitos, sobretudo de propriedades de brasileiros que 
residem naquele país.

(Interrupção do som.)

O SR. SÉRGIO SOUZA (Bloco/PMDB – PR) 
– Desde ontem tenho conhecimento de vários fatos 
ocorridos naquela região que devem merecer a aten-
ção veemente do Itamaraty: invasões de propriedades 
agrícolas de brasileiros, ordens judiciais não cumpridas 
e até títulos falsos de propriedade foram entregues, 
tudo em prejuízo dos chamados “brasiguaios”. A ver-
dade é que o clima de tensão é grande, e a insegu-
rança, crescente. 

Espero que, o quanto antes, a situação possa 
ser normalizada e a violência que vem sendo prati-
cada contra os cidadãos brasileiros que residem no 
Paraguai possa ser contida.

Não é razoável que promovamos a integração 
do continente e, sobretudo, do Mercosul e tenhamos 
esse tratamento por parte de um dos nossos princi-
pais parceiros.

Encerro, Srªs e Srs. Senadores, desejando a to-
dos um bom recesso e de muito trabalho. Sabemos 
que deixamos o plenário do Senado esta semana e 
retornamos a partir de 1ª de agosto, mas vamos para 
os nossos Estados trabalhar e bastante.

Pois não. Concedo um aparte ao Senador Cris-
tovam Buarque.

O Sr. Cristovam Buarque (Bloco/PDT – DF) 
– Senador Sérgio, para dizer apenas duas coisas. A 
primeira é que, quando a Senadora Gleisi foi levada 
para o Ministério, confesso que fiquei muito preocupa-
do, porque não é fácil substituir a Gleisi, pela maneira 
com que ela fazia o dever de casa, pela maneira firme, 
mas, ao mesmo tempo, carinhosa como ela agia. Eu 
disse “vai ser difícil”. Quero dizer que, ao ouvir o seu 
discurso, estou mais tranquilo.

O SR. SÉRGIO SOUZA (Bloco/PMDB – PR) – 
Muito obrigado.
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O Sr. Cristovam Buarque (Bloco/PDT – DF) – Ela 
está tendo um substituto capaz de conduzir a boa re-
presentação do Estado do Paraná, com preocupações 
nacionais como essa que o senhor trouxe. Esse é um 
problema que nós temos aqui, Senador. Nós, muitas ve-
zes, ficamos prisioneiros do nosso Estado e perdemos 
a perspectiva nacional. Costumo dizer que sou Senador 
da República, representando o Distrito Federal, não sou 
Senador do Distrito Federal, usando a República. Ouço 
o seu discurso e quero dizer que a sua fala tem toda a 
lógica. Nós fizemos um gesto muito positivo para o Para-
guai. Eu fui muito criticado, mas tive a honra de ter vindo 
aqui defender aquela revisão do acordo que temos de 
Itaipu, que era correto, necessário para poder ganhar 
a juventude, sobretudo, paraguaia, para que deixem 
de nos ver como país imperialista. Todos acham que é 
maluquice falar assim, mas esse é um problema que 
vamos ter nos próximos cem, duzentos anos, mas temos 
que pensar. Não vamos pensar como os chineses, mil 
anos, dois mil anos. Aí seria maluquice para nós. Mas 
cem anos é rápido. Hoje em dia é capaz de aqui, em 
breve, termos Senadores com cem anos, porque está 
se vivendo mais. Então, nós fizemos o dever de casa. 
Nós fizemos um gesto de solidariedade. Nós fizemos 
um gesto de abnegação. Em vez de usar a força para 
manter o acordo anterior, negociamos e cedemos uma 
parte. É hora de o Paraguai entender também que, se 
nós fizemos um gesto para eles, eles devem fazer ou-
tro gesto para nós. Se nós agimos como país irmão, é 
hora de eles nos olharem como país irmão também e 
tratar com carinho, com respeito todos aqueles nossos 
brasileiros, em geral na fronteira, que vão lá produzir, e 
não derrubar, especular, traficar. Então, acho que a sua 
fala aqui foi perfeita nesse sentido. Parabéns. E como a 
maior parte deles é paranaense, o senhor representa 
muito bem o povo do Paraná.

O SR. SÉRGIO SOUZA (Bloco/PMDB - PR) – Mui-
to obrigado, Senador Cristovam Buarque. Fico muito 
lisonjeado por receber um elogio do senhor, uma pes-
soa a quem assisto há muitos anos na política nacional, 
na política aqui no Senado Federal. E sou ouvinte as-
síduo de seus discursos, sempre ligados à educação, 
educação que tenho como sendo o topo da pirâmide 
do desenvolvimento nacional e principalmente social.

Mas só para encerrar, Sr. Presidente, eu queria 
deixar a mensagem de que nós estamos, nós brasi-
leiros, estamos no Paraguai para ajudar aquele país a 
crescer, não estamos lá para aproveitar as benesses, 
os benefícios que o país possa nos dar, porque as nos-
sas famílias se mudaram para lá definitivamente, hoje 
são paraguaios, como os descendentes de alemães 
e também de italianos ...

(Interrupção do som.)

O SR. SÉRGIO SOUZA (Bloco/PMDB – PR. 
Fora do microfone.) – ... poloneses, descendentes de 
europeus. 

Os descendentes de brasileiros que estão no 
Paraguai são pessoas honestas, são pessoas traba-
lhadoras. Como o Brasil tem feito realmente muito pelo 
Paraguai nos últimos anos, esperamos que o Governo 
daquele também faça pelo Brasil, no mínimo, o que 
nós fazemos por eles. 

E aí rogo ao Itamaraty que urgentemente faça 
as intervenções necessárias para que o povo brasi-
leiro que lá se encontra tenha o mínimo de segurança. 

No mais, muito obrigado. Um bom-dia a todos. 
O SR. PRESIDENTE (Casildo Maldaner. Blo-

co/PMDB – SC) – Senador Sérgio Souza, comungo 
com o pensamento do Senador Cristovam Buarque. A 
substituição da Senadora Gleisi, que foi para a Casa 
Civil, à primeira vista, não seria fácil de a gente enten-
der, mas pelos temas abordados, começando com o 
Pronaf, com o encontro, esta semana, em Francisco 
Beltrão, no Paraná, no Estado de V. Exª, a questão do 
biodiesel, um assunto nacional, debatido ontem na 
Comissão da Agricultura, e agora culminando com um 
assunto binacional, em relação a um país vizinho, o 
Paraguai, clamando até por pacificação, para defender 
os milhares de brasileiros que para lá se transfiram e 
lá produzem, para que haja esse intercâmbio, não há a 
menor dúvida de que V. Exª diz a que veio a esta Casa.

Passo agora a palavra, pela ordem de inscrição, 
ao eminente Senador Raupp, que, por sinal, é catari-
nense e foi nosso Governador de Rondônia. 

Antes, porém, quero devolver a Presidência, con-
forme nós tínhamos combinado, ao eminente Senador 
Sérgio Souza, do Estado do Paraná. 

O SR. VALDIR RAUPP (Bloco/PMDB – RO. Pro-
nuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) 
– Sr. Presidente, Senador Casildo Maldaner, do meu 
querido Estado de Santa Catarina, que me emprestou 
para Rondônia. Já estou há 35 anos, praticamente, no 
Estado de Rondônia, onde residem muitos catarinen-
ses. Só aqui no Senado há dois, eu e o Senador Ivo 
Cassol, contribuindo para o desenvolvimento do Es-
tado de Rondônia. 

Mas, Srªs e Srs. Senadores, no momento em 
que todas as atenções do setor energético e mesmo 
de outros setores se voltam para as possibilidades 
e perspectiva de exploração do petróleo na camada 
pré-sal, uma publicação da Confederação Nacional 
da Indústria põe em evidência a demanda e a oferta 
do gás natural, como matéria-prima e como fonte de 
energia, analisando o mercado mundial e brasileiro 
desse produto.
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Com a publicação desse estudo, intitulado “A 
Indústria e o Brasil: Gás Natural – Uma Proposta de 
Política para o País”, a CNI, mais uma vez, presta re-
levante serviço à economia e à vida nacional. Trata-se, 
Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, de um trabalho 
da maior importância, que analisa a evolução da oferta 
e do consumo de gás natural e faz projeções funda-
mentadas sobre as expectativas de crescimento desse 
mercado, sobretudo no meio industrial.

Ao salientar as incertezas do setor quanto à dis-
ponibilidade, os preços e o acesso ao gás natural, a 
CNI faz uma crítica construtiva às entidades gover-
namentais, reclamando a implementação de políticas 
mais claras no setor de energia, de forma a estimular 
novos investimentos do empresariado no Brasil.

Destaca a publicação: “...o setor carece de uma 
política que organize o mercado, estabeleça as condi-
ções para os diversos usos do gás natural e assente 
as bases para uma política de preços baseada nas 
referências internacionais, para que a indústria possa 
se tornar competitiva.”

A CNI, Sr. Presidente, assinala que a participa-
ção do gás natural na demanda energética mundial, 
passou de 17%, em 1980, para 21% hoje, e esclarece 
que um dos principais motivos para o crescimento des-
sa demanda tem sido a maior utilização do produto na 
geração de energia elétrica. Além disso, lembra que o 
gás natural possui vantagens ambientais, por ser um 
combustível menos poluente.

Hoje, as reservas mundiais do gás natural são 
suficientes para garantir uma oferta compatível com as 
expectativas de crescimento da demanda por 62 anos. 
Isso consideradas apenas as reservas provadas, o que 
dá uma boa folga no que concerne à continuidade de 
garantias de oferta.

A publicação analisa o consumo e a oferta do 
gás em nosso País, destacando o marco que foi a 
inauguração do gasoduto Bolívia–Brasil (Gasbol). Eu 
falava ainda há pouco, em aparte ao Senador Sérgio, 
das bondades que o Brasil tem feito com a Bolívia e o 
Paraguai. Esse suprimento permitiu a difusão do gás 
boliviano em mercados mais distantes da produção 
nacional, especialmente a Região Sul. 

Responsável por 1/3 do consumo nacional de 
energia e tendo no gás natural 10% de sua matriz 
energética, o setor industrial tem motivo de sobra para 
se preocupar com a disponibilidade presente e futura 
desse produto. Essa preocupação afeta especialmen-
te os segmentos da indústria química e petroquímica, 
que consome 25% do nosso gás natural, e não apenas 
como combustível, mas também como matéria-prima. 
Entretanto, o gás é fundamental também em outros 
setores, que, juntos, respondem por 50% do consumo 

industrial: os segmentos de cerâmica, de ferro-gusa e 
aço, de não ferrosos e outros metais, de papel e celu-
lose e de alimentos e de bebidas.

A CNI estima, Sr. Presidente, Srªs e Srs. Sena-
dores, que no mais longo prazo, após 2020, o pré-sal 
também terá importância significativa na oferta de gás, 
possibilitando que o Brasil, de país importador, passe 
a ser exportador do gás natural.

Para otimizar as possibilidades presentes e o po-
tencial de longo prazo, a entidade propõe uma agenda 
para o desenvolvimento de gás natural em nosso País 
que contemple a solução de problemas na inter-relação 
com o setor elétrico; a construção de novos gasodu-
tos para eliminar gargalos e interiorizar o consumo; a 
adoção de incentivos para ampliar o uso do gás natu-
ral em processo de cogeração industrial e comercial; 
a intensificação do uso do gás natural veicular (GNV) 
com foco nas grandes cidades; e o desenvolvimento 
de toda a cadeia do metano como uso químico no Bra-
sil, substituindo grande parte da importação atual de 
amônia, uréia, metanol e outros derivados de metano, 
de forma a criar uma indústria sólida e competitiva em 
nosso País.

Sr. Presidente, faço aqui um parêntese no meu 
pronunciamento de âmbito nacional, para falar do Es-
tado de Rondônia, o melhor da Amazônia, onde temos 
grandes jazidas de gás natural.

Hoje, a Bacia do Urucu está fornecendo gás para 
Manaus, porque toda a geração a diesel da grande 
metrópole que já está sendo hoje Manaus está consu-
mindo gás natural da Bacia de Urucu, através de um 
gasoduto construído recentemente. Temos um projeto 
de um gasoduto também saindo da Bacia do Urucu – 
eu já visitei lá umas três vezes –, que, como Manaus 
não está consumindo todo esse gás, parte desse gás 
está sendo reinjetado no solo, para ser retirado poste-
riormente – que é um mecanismo, uma tecnologia que 
a Petrobras possui. Outra parte que não está sendo 
possível reinjetar está sendo queimada nas chaminés – 
muito gás, dia e noite, sendo queimado nas chaminés, 
da extração de petróleo lá na Bacia de Urucu. Além 
disso, temos a Bacia de Solimões e de Juruá, que já 
está sendo prospectada e tem muito gás também.

Então, futuramente, o gás da Amazônia, da Bacia 
de Juruá, de Solimões e de Urucu, além de fornecer o 
gás para Manaus, para Rondônia, futuramente – onde 
entro agora no meu pronunciamento –, poderá tam-
bém transportar gás para outros Estados brasileiros, 
via Cuiabá, onde há um braço do gasoduto Brasil – 
Bolívia fornecendo gás para uma térmica, se não me 
falha a memória, de 500 megawatts para a cidade de 
Cuiabá. Então, ali já tem gás boliviano.
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Se nós podemos explorar o nosso gás – de que 
falo –, da Bacia de Juruá, de Solimões e de Urucu, 
por que importar, como diz aqui a CNI em seu relató-
rio, que futuramente vamos ser exportador de gás, e 
não importador? E eu lamento que lá em Rondônia, 
em Porto Velho, tem uma térmica gerando 400 mega-
watts de energia, há mais ou menos dez anos – está 
sendo renovado o contrato, a óleo diesel –, está sendo 
queimado em Porto Velho nesse exato momento 1,5 
milhão de litros de óleo diesel por dia – um milhão e 
meio de litros de óleo diesel por dia!

Dezenas de carretas, todos os dias, transportam 
esse óleo diesel das barcaças que vêm de Manaus 
pelo rio Madeira para a usina termoelétrica. 

Eu tenho uma proposta apresentada há alguns 
anos e, no meu primeiro mandato inteiro, durante os 
oito anos, defendi a construção do gasoduto Urucu-
-Porto Velho; depois de muito tempo, depois de muitas 
demandas com o Ministério Público, conseguimos a 
licença ambiental definitiva, a LI, licença de instalação 
ambiental, para a construção do gasoduto Urucu-Porto 
Velho. O projeto está pronto há mais de quatro anos, 
e a Petrobras, junto com os parceiros, porque são a 
iniciativa privada e o governo, não quis construir esse 
gasoduto.

Conversei com a Ministra Dilma... Eu digo Minis-
tra, porque ela era Ministra das Minas e Energia, foi 
Ministra da Casa Civil, e eu conversei com ela quando 
era Ministra da Minas e Energia, conversei com ela 
quando era Ministra da Casa Civil e houve um dia em 
que ela disse: “Agora dá, Senador, agora vamos cons-
truir o gasoduto Urucu-Porto Velho”, e não construímos

Depois veio a construção das usinas do rio Ma-
deira, aí o Presidente Lula nos disse, em certa opor-
tunidade: “Olha, agora que estão sendo construídas 
as usinas, vamos segurar um pouco a questão do 
gasoduto”. Eu concordei e ainda disse nessa reunião: 
“Não podemos perder de vista uma obra tão importante 
quanto esta do gasoduto”. E a Ministra Dilma, quando 
ainda Ministra da Casa Civil, disse: “É, Presidente Lula, 
o Senador Raupp tem razão. A gente pode suspender 
por um período, mas não podemos perder de vista a 
construção do gasoduto Urucu-Porto Velho, porque 
é uma obra importante para o Estado de Rondônia e 
importante para o Brasil”.

Então, já fiz um pronunciamento este ano, es-
tou fazendo o segundo, e levanto essa questão agora 
porque eu entendo que, mesmo com a construção – e 
eu posso comprovar cientificamente –, mesmo com a 
construção das duas usinas do rio Madeira, que vão 
gerar mais de 6 mil megawatts e que vão abastecer o 
Estado de Rondônia, vão abastecer o Estado do Acre e 
vão transportar energia de Rondônia para uma subes-

tação de Araraquara, no Estado de São Paulo, talvez 
mais de 5 mil megawatts ainda serão transportados 
de Porto Velho para o Estado de São Paulo, para re-
distribuir nas redes para todo o Brasil...

Mas por que eu digo que é importante ainda o 
gasoduto Urucu-Porto Velho? Porque, em meio perí-
odo do ano, mais ou menos em seis meses, metade 
do ano, as águas do rio descem, secam muito e não 
vão gerar nem a metade da capacidade de energia 
que gera no período das cheias. Então, de seis mil 
megawatts vai cair para três. O gás poderia gerar em 
Porto Velho, talvez, quinhentos ou um mil megawatts, 
um terço do que as usinas vão gerar no período da 
seca. Então, seria importante transportar essa ener-
gia pelas mesmas redes que serão transportadas a 
energia das usinas e no período do verão entraria em 
operação a termelétrica. 

Eu digo isso sobre a época do verão, mas se 
houver um problema de energia em outras partes do 
Brasil, mesmo no período das cheias, quando as usi-
nas hidrelétricas vão gerar 6000 megawatts, poderia 
entrar mais 1000 megawatts de energia de gás natural 
para aproveitar o gás da bacia do Urucum.

Vou começar a defender aqui, com certa frequ-
ência, Senadora Ana Amélia, do nosso querido Estado 
do Rio Grande do Sul, onde tenho muitos parentes e 
a minha mãezinha, com 91 anos, mora em Capão da 
Canoa, cidade gaúcha, há mais de quarenta anos. Vou 
continuar a defender, senão em todas as semanas, 
pelo menos uma vez por mês, da tribuna do Senado, 
pedindo a todos os Senadores...

O senador Pedro Simon, Senadora Ana Amélia, 
quase toda vez que eu fazia pronunciamento sobre o 
gás da Amazônia e sobre o gás do Urucu, fazia apar-
te também. 

Concedo, com muito prazer, o aparte a V. Exª. 
A Srª Ana Amélia (Bloco/PP – RS) – Muito obri-

gada, Colega Valdir Raupp. Certamente sua mãe em 
Capão da Canoa está muito feliz em acompanhar o 
desempenho do filho aqui no Senado Federal, repre-
sentando o Estado de Rondônia. Esse tema é crucial. 
Há pouco, nos antecederam na tribuna os Senadores 
Roberto Requião, do seu partido e o Senador Cristovam 
Buarque falando sobre desindustrialização. A questão 
energética é crucial como logística fundamental de um 
dos insumos mais importantes para a produção indus-
trial brasileira. Recentemente, voltei de Uruguaiana, 
onde uma usina termelétrica, agora considerada um 
elefante branco, com contrato assinado com a Argentina 
para fornecimento de gás natural dessa região, preci-
sa de gás inclusive como fator desenvolvimentista de 
uma área que está, digamos, massacrada pela história 
e pelo tempo, com pouco desenvolvimento, só agora 
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retomado pelo pólo naval na região de Rio Grande. É 
fundamental esse tema que V. Exª está abordando e 
eu estarei junto porque norte e sul terão os mesmos 
desafios a serem vencidos na área de energia. Vamos 
trabalhar intensamente no caso do Rio Grande do Sul 
ou pela retomada desse contrato para que aquele ele-
fante branco, criado violando inclusive a segurança 
jurídica de um contrato perfeito e acabado de forneci-
mento da matéria-prima, que é o gás natural, não foi 
cumprido pela Argentina. Nós precisamos vencer e 
agora o Parlamento do Mercosul começa a funcionar 
e vamos nesse foro político também dar a contribui-
ção muito importante e decisiva nessas questões que 
dizem respeito à infraestrutura, à logística e à questão 
energética, que é crucial se quisermos pensar em de-
senvolvimento sustentado para o País a ser uma das 
grandes nações do mundo. Parabéns a V. Exª e conte 
com meu apoio, Senador Valdir Raupp.

O SR. VALDIR RAUPP (Bloco/PMDB – RO) – 
Obrigado a V. Exª pelo aparte. Peço à Mesa que incor-
pore esse aparte ao nosso pronunciamento.

Tenho acompanhado também as políticas de 
fronteiras do nosso País e sei que as cidades gaúchas, 
sobretudo as de fronteira, têm tido muitos problemas 
devido à condição de facilidade de compra em outros 
países. Visitei recentemente a cidade de Santana do 
Livramento, na divisa com a cidade de Rivera, no Rio 
Grande do Sul, e a reclamação era muito forte, de que 
a cidade de Rivera, no Uruguai, está se desenvolvendo, 
e a cidade de Santana do Livramento está decaindo.

O Deputado Marco Maia está apresentando pro-
jeto nesse sentido. Acho que V. Exª conhece esse pro-
jeto, que deverá merecer todo o nosso apoio para me-
lhorar as condições das nossas cidades de fronteira, 
porque eu tenho lá em Rondônia três cidades: Costa 
Marques, Guajará-Mirim e Pimenteiras, que têm sofrido 
com essa situação da facilidade de compra nas cida-
des do outro lado, onde é tudo duty free, tudo livre. As 
nossas cidades estão perecendo com essa situação.

Em relação à questão do gás, entendo que o Rio 
Grande do Sul e Santa Catarina precisam do gás. Se 
existe um contrato do Brasil com a Argentina... Falava 
há pouco o Senador Sérgio, que preside a sessão, da 
situação da Bolívia e do Paraguai; que o Brasil cum-
pre em excesso seus compromissos com a Bolívia, o 
Paraguai e certamente com a Argentina, e não tem a 
reciprocidade desses países.

A Srª Ana Amélia (Bloco/PP – RS) – Agrade-
ço imensamente, Senador Valdir Raupp, por ter feito 
referência à questão do free shops. Esse é um pro-
blema gravíssimo. A facilidade criada é boa para os 
consumidores que lá vão comprar, a preços módicos, 
produtos de consumo, da perfumaria a eletrodomés-

ticos. O problema é que se criou uma desigualdade 
de tratamento: havendo free shop do lado uruguaio, 
do lado brasileiro, que praticamente é toda a fronteira 
gaúcha com o Uruguai, o comércio sofre as conse-
quências de uma concorrência desleal e predatória. 
Isso está fazendo com que, do lado de cá da fronteira, 
haja um empobrecimento, especialmente o fechamen-
to de algumas empresas, principalmente comerciais. 
São vários Municípios, além de Rivera, que é a maior 
deles; concentram-se 60%, de US$1 bilhão comer-
cializado, nessas lojas no Uruguai. Além disso, Qua-
raí com Artigas, sofre o mesmo problema; Jaguarão 
com Rio Branco; Chuí com Chuí; Aceguá e Aceguá e 
assim por diante. Estamos apoiando integralmente o 
projeto do Deputado Marco Maia, que foi relatado pelo 
Deputado Renato Molling, como também o substitutivo 
para viabilizar, com mais facilidade, que haja um tra-
tamento igual do lado da fronteira brasileira, para que 
também tenha o direito de fazer os seus free shops. 
Aí a concorrência é igual. Vamos ver quem vai dar o 
melhor atendimento, e os consumidores vão continuar 
sendo beneficiados com os baixos preços. Eu queria 
lhe agradecer imensamente, porque em Jaguarão, em 
Santana do Livramento, as pessoas estão lhe assis-
tindo e está fazendo música, como o senhor diz, no 
ouvido delas. Muito obrigada.

O SR. VALDIR RAUPP (Bloco/PMDB – RO) – Eu 
que agradeço a V. Exª.

Estivemos, nesta semana, com o Ministro da In-
dústria e Comércio, onde esse projeto está sendo bem 
visto. Nós estivemos com a bancada da Amazônia, 
porque a Amazônia faz fronteira com a Bolívia, com o 
Peru, com a Venezuela, com as Guianas, e a situação 
é muito grave lá. E o Ministro Fernando Pimentel está 
sendo simpático a esse projeto do Deputado Marco 
Maia. Nós já temos algumas áreas de livre comércio 
em algumas cidades brasileiras, mas que funcionam 
muito precariamente, com muito poucos incentivos, 
muito aquém do que essas cidades merecem. Então, 
V. Exª pode contar com o nosso apoio também para 
ajudar as cidades de fronteira do Rio Grande do Sul.

Sr. Presidente, eu falava ainda do gasoduto de 
Rondônia. Eu estive recentemente com a diretora de 
petróleo e gás da Petrobras, a Drª Maria das Graças 
Foster. Ela sempre atuou no setor elétrico e agora está 
na Petrobras. Ela é amiga pessoal da Presidente da 
República, Dilma Rousseff, e, todas as vezes em que 
a encontrei – e não foi nem uma, nem duas; foram vá-
rias vezes –, ela tem dito que a reserva de gás natural 
para Porto Velho, para Rondônia, está garantida, está 
reservada. Dois milhões e meio de metros cúbicos, 
acho que isso é por dia, para o abastecimento da tér-
mica, estão reservados.
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Temos o projeto aprovado. Então, eu pergunto: 
o que falta para o Governo Federal? Recursos para 
financiar esses projetos existem dos fundos – eu não 
lembro a sigla – para financiar esse tipo de projeto no 
Ministério das Minas e Energia e na Petrobras.

Então, o que falta para construir o Gasoduto 
Urucu‑Porto Velho? Decisão política, vontade política.

Vou continuar cobrando com argumentos. Não 
estou aqui falando nada vazio, no ar. Vou cobrar com 
argumentos que a construção do Gasoduto Urucu‑Porto 
Velho é viável, não só para a geração de energia elé-
trica, mas para o gás veicular, para mover as nossas 
frotas de carro; para a indústria ceramista, que, em 
Rondônia, está despontando muito forte; para a Zona 
de Processamento de Exportação, a ZPE, que vai ser 
instalada em Porto Velho; para o novo porto que vai 
ser instalado em Porto Velho, com a Zona de Proces-
samento de Exportação, que é um verdadeiro polo in-
dustrial; para gerar essa indústria, que vai nascer em 
Porto Velho, através da geração de energia, da logística 
de transportes, da rodovia do Pacífico, do porto do rio 
Madeira, futuramente da ferrovia transcontinental, que 
eu espero que algum dia vá interligar ainda o Peru, o 
Pacífico ao Oceano Atlântico; por tudo isso, a constru-
ção do gasoduto Urucu/Porto Velho é uma obra viável 
para o Norte e para o Brasil. 

Mas encerro, Sr. Presidente, dizendo que a ado-
ção dessa agenda, ressalta a CNI, pode favorecer o 
mercado de gás no Brasil e conferir maior competitivi-
dade à nossa matriz energética. Ao chamar a atenção 
dos nobres pares e de nossas autoridades para as pro-
postas do documento, quero felicitar a CNI, Confedera-
ção Nacional da Indústria, por mais essa contribuição, 
que tem por objetivo fortalecer a economia brasileira 
e promover o nosso desenvolvimento. 

Sr. Presidente, encerro desejando às Srªs e aos 
Srs. Senadores um bom descanso neste curto reces-
so. Já o encurtamos, porque no passado era de 30 
dias, e agora está ficando apenas de 15 dias. Logo, 
logo votaremos com toda carga e energia para aprovar 
projetos importantes para o Brasil, dando continuidade 
à reforma política e iniciando, se Deus quiser e os go-
vernadores, porque depende dos governadores, a tão 
sonhada reforma tributária, para diminuir a quantida-
de de impostos, a carga tributária e fazer a economia 
brasileira crescer cada vez mais.

Muito obrigado, Sr. Presidente.

Durante o discurso do Sr. Valdir Raupp, o 
Sr. Casildo Maldaner deixa a cadeira da Presi-
dência, que é ocupada pelo Sr. Sérgio Souza.

O SR. PRESIDENTE (Sérgio Souza. Bloco/PMDB 
– PR) – Muito obrigado, Senador Raupp. Essa preo-

cupação de V. Exª com relação aos países vizinhos 
e também da Senadora Ana Amélia com relação à 
entrada de produtos no Brasil vem ao encontro dos 
interesses brasileiros e também é minha. 

Sou do Estado do Paraná, que também tem fron-
teiras com Argentina e Paraguai. E grandes compras 
são feitas naqueles países. É natural, inclusive, essa 
questão dos free shops. É algo que também preocupa 
os Senadores do Paraná, toda a Bancada do Paraná, 
Senadora Ana Amélia.

Concedo a palavra à nobre Senadora Ana Amé-
lia, pelo prazo regimental. 

A SRA. ANA AMÉLIA (Bloco/PP – RS. Pronuncia 
o seguinte discurso. Sem revisão da oradora.) – Caro 
Presidente, Srs. Senadores, nossos telespectadores 
da TV Senado; nossos visitantes que, nesta sexta-feira, 
conhecendo a capital da República, vêm avaliar aqui o 
desempenho dos Senadores e certamente da Câmara, 
bem-vindos sejam nesta visita. 

Entendam que esta Casa integra um dos pilares 
da democracia, sustentado no tripé Legislativo, Exe-
cutivo e Judiciário. Especialmente os jovens, creiam 
que a política é uma atividade fundamental, inclusive 
para melhorar a vida das pessoas e para consolidar 
um regime que é fundamental, o regime da liberdade, 
o regime democrático.

Boas-vindas, então, na visita a esta Casa, certa-
mente vindos de muitos rincões do Brasil e que estão 
aqui nos acompanhando.

Acabo de chegar, Sr. Presidente, Srªs e Srs. Se-
nadores, de uma missão oficial, porque fui assistir à 
posse do novo presidente da Federação das Indústrias 
do Rio Grande do Sul, um evento que foi prestigiado 
pela presença da Presidenta Dilma Rousseff, que 
anunciou que estava muito otimista com o desempe-
nho dos números da economia brasileira, porque, em 
quatro meses, o Brasil conseguiu metade do superávit 
primário estimado para 2011.

Esse dado é realmente animador, até porque, 
quando se olha a turbulência do cenário internacional, 
especialmente europeu, mais vigorosa fica a necessi-
dade de uma atenção redobrada da nossa economia 
e das medidas que serão necessárias à prevenção de 
mais essa turbulência que está avassalando a Europa 
inteira e pegando alguns países com os quais o Bra-
sil tem uma relação muito íntima, que é o caso, por 
exemplo, de Portugal, da própria Espanha, e da Gré-
cia – o Brasil já teve uma atuação, ajudando aquele 
país, de história reconhecidamente importante para a 
humanidade.

A Presidenta Dilma Rousseff certamente guar-
dou para anunciar aos industriais gaúchos – estava lá 
também o Presidente da Confederação Nacional da 
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Indústria – uma boa notícia que diz respeito à neces-
sidade de o setor produtivo brasileiro receber alguns 
estímulos. Ela antecipou que, em agosto, o Governo 
vai lançar o Plano Nacional de Desenvolvimento Pro-
dutivo, e esse plano tem como eixos a exigência de 
conteúdo local da produção, a inovação tecnológica e 
o fortalecimento do comércio exterior.

Essas questões, Senador Cristovam, são funda-
mentais, mas ela tocou num assunto que lhe é muito 
caro, investimentos em educação e especialmente na 
área tecnológica e da especialização.

A Presidenta disse aos industriais gaúchos tam-
bém que a intenção é adotar instrumentos ousados 
de apoio à exportação. A ideia, segundo a Presidenta 
Dilma Rousseff, é dar prioridade à diversificação da 
pauta brasileira, com ênfase em produtos manufatu-
rados. “Vamos fazer uma defesa contundente – disse 
a Presidenta – contra as práticas protecionistas des-
leais”. Estamos vivendo um pouco isso aqui no âmbito 
do Mercosul. 

É muito oportuno e muito bom que saibamos 
nós, aqui no Congresso Nacional, que a Presiden-
ta está atenta e preocupada com essa deslealdade 
nessas barreiras que afetam pesadamente as nossas 
exportações. 

A Presidenta também anunciou, para a próxima 
reunião do Conselho de Desenvolvimento Econômico 
e Social, no final do mês de agosto, o Programa Brasil 
sem Fronteiras, de incentivo à pesquisa científica e à 
inovação. A iniciativa, Senador Cristovam, prevê a con-
cessão de 75 mil bolsas de graduação e pós-graduação, 
via Capes e CNPq, nas trinta melhores universidades 
do mundo, nas áreas de engenharia, ciências exatas, 
tecnologia da informação e também ciências médicas.

Vejam só o alcance dessa iniciativa ousada do 
Governo brasileiro que foi anunciada pela Presidenta, 
na cerimônia, ontem, de posse do novo Presidente da 
Federação das Indústrias, o empresário Heitor Müller, 
que sucede um amigo da Presidenta, Paulo Tigre.

Com grande prazer, concedo um aparte ao Se-
nador Cristovam Buarque.

O Sr. Cristovam Buarque (Bloco/PDT – DF) – 
Senadora, a primeira coisa é louvar o seu discurso 
trazendo para a TV Senado esse assunto e a segun-
da é louvar a Presidenta, que, de fato, tomou decisões 
extremamente importantes e até atrasadas, não em re-
lação aos seis meses dela, mas atrasadas em relação 
aos cinquenta anos de história do Brasil. Nós sofremos 
de uma espécie de aversão à inovação. Nosso setor 
produtivo é viciado no mais simples, e o mais simples 
é produzir bens primários e montar bens industriais. É 
o mais simples. E nos transformamos em um país que 
produz e exporta bens agrícolas – daí vem a nossa 

balança comercial em sua totalidade – ou em um país 
que monta automóveis inventados fora, agora tablets 
inventados fora, que não desenvolve telefones celula-
res, que são inventados fora, bolados fora, desenha-
dos fora. Nós não temos futuro se não fizermos uma 
mudança de postura do setor industrial e do setor uni-
versitário em direção a um compromisso com o fazer 
do Brasil um país de inovação. Não podemos continuar 
inovando apenas nos passes dos jogadores de futebol. 
E os dois grandes feitos do Brasil vêm de uma forma 
de inovação: a soja que produzimos hoje é produto 
da Embrapa e os aviões da Embraer são produtos o 
ITA. Vejam que, se não fossem esses dois gestos, há 
quarenta, cinquenta anos atrás, no ITA, não estaría-
mos com essas duas coisas. Mas não basta. E aí a 
Presidenta trouxe a possibilidade de investir em outras 
áreas. Eu só quero fazer duas sugestões à Presidenta. 
A primeira é que nenhum desses fique desempregado 
quando voltar, o que é um risco. Hoje, nós temos muitos 
doutores desempregados. Ao mesmo tempo, redefinir 
a política salarial no Brasil, porque muitos desses que 
voltam – alguns nem voltam. – fazem concurso para 
outras áreas completamente diferentes. Não sei se as 
pessoas sabem que a Universidade de Brasília esvaziou 
alguns departamentos porque alguns professores pre-
feriam ser da Polícia Civil, cujo salário é bastante maior 
que o de um professor da UnB. Eu conheço um jovem 
que está fazendo doutorado em nanotecnologia, que 
é essa coisa de ponta das coisas minúsculas, sobretu-
do na área de saúde e na área de pesquisa espacial, 
que já disse que vem aqui para estudar direito e fazer 
concurso para o Ministério Público. Vai abandonar. E 
o pior é que não melhora o Ministério Público, porque 
ele chega lá sem vocação. A Polícia Federal hoje tem 
um problema que pode parecer surpreendente, Se-
nador Raupp, que é muita gente sem vocação para 
trabalhar na polícia, que vai em busca só do salário. 
Nós temos que ter uma política salarial. O ITA vai ter 
agora a aposentadoria, se não me engano, de 35% do 
seu quadro. Vai ter muita dificuldade de repor, por duas 
razões. Uma a Presidenta vai resolver ao criar essas 
bolsas. É a formação, pouca gente preparada. A outra 
– e isso não vai mudar – é a política salarial brasilei-
ra. Então, para isso é preciso ter emprego como bons 
salários. Como fazer isso? Vamos espalhar... Não dá 
para espalhar, pois não dá para fazer mais de cinco. 
Vamos fazer cinco ITAs neste País. Mas não mais da 
Aeronáutica; um da biotecnologia, um para energia, 
um instituto de alto nível para estudar energia, porque 
quem estuda energia no Brasil – outro sucesso também 
graças à inovação – é a Petrobras, mas ela estuda pe-
tróleo. Daqui a trinta anos, no máximo cinquenta, todo 
o pensamento maravilhoso que a Petrobras inventou 
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vai ficar obsoleto, porque não vai ter mais petróleo, 
ou porque não se vai mais querer usar petróleo pelos 
efeitos danosos que ele provoca na atmosfera. Então, 
criar alguns centros importantes. Mas a última suges-
tão é a educação de base. Se não tivermos uma boa 
educação de base, nós não vamos ter quadros para 
preencher essas 75 mil vagas, porque lá fora vão exigir 
gente boa, gente preparada. Hoje, o ensino de base 
não prepara jovens para seguirem as graduações da 
gente, e aí fazem graduações ruins. Com graduações 
ruins, dificilmente teremos 75 mil pessoas para terem 
bolsas de estudo e serem capazes de, de fato, virar 
cientistas na ponta. Por isso, apelo à Presidenta para 
descobrir que a simples evolução da educação de base 
aumenta a brecha, porque a educação de base avança 
assim, mas a exigências avançam assim. Então a bre-
cha vai aumentando. Parabenizo a senhora, parabenizo 
a Presidenta, mas não deixo de fazer minha cobrança 
de que é preciso garantir emprego para esse pessoal 
quando eles voltarem – e isso exige uma política sala-
rial e centros especiais para eles – e é preciso investir 
em educação. Senão, nós não vamos conseguir ter es-
ses alunos. Vou fechar dizendo, porque estou há muito 
tempo, dizendo o seguinte: como tenho falado muito de 
economia, e a inovação é um problema da economia, 
estou pegando o gancho para falar um pouquinho de 
educação. Nós vamos ter uma coisa surpreendente: 
apagão de aluno. É uma coisa trágica, né? Ter apagão 
de profissional já é trágico, mas ter apagão de aluno...! 
Ou seja, gente sem preparo para seguir a formação. 
Vamos ter apagão de alunos para essas 75 mil bolsas 
se não melhorarmos a educação de base.

A SRA. ANA AMÉLIA (Bloco/PP – RS) – Agra-
deço-lhe imensamente, Senador Cristovam. 

Nessa questão da educação de base, assino 
embaixo de todas as suas palavras, porque a gente 
tem como constatação crucial, prioritária e essencial 
exatamente a necessidade de urgência. V. Exª, na 
Comissão de Educação, na proposta da LDO, suge-
riu a federalização do ensino básico. É claro que é um 
tema bastante complexo, mas temos que ter iniciativas 
ousadas se quisermos vencer esse enorme desafio. 

Aliás, tudo que V. Exª falou em relação à saída, 
porque atraído por melhores salários, de uma ativi-
dade para outra, nem sempre aquela adequada às 
suas afinidades pessoais, como os professores que 
saíram para a Polícia Federal, parece que o senhor 
estava repetindo as frases ou o pensamento do novo 
Presidente da Federação das Indústrias, que levantou 
bem essa questão, dizendo que o grande desafio é ter 
gente especializada. E há indústrias no Rio Grande do 
Sul querendo contratar, e o Rio Grande do Sul é um 

grande exportador de pessoas treinadas – vejo só – e 
um Estado exportador.

Segundo o novo Presidente, “a indústria gaucha 
tem condições de crescer nos próximos anos, mas, para 
fomentar esse setor é preciso investir em conhecimento 
e em tecnologia”. Tudo isso que V. Exª acaba de dizer.

Ele usou uma frase que me chamou a atenção 
e identifica muito o novo pensamento de quem tem, 
digamos, a visão de vanguarda, a visão moderna da 
situação do mundo e da globalização: “Nós não temos 
que pensar no futuro da economia, mas na economia 
do futuro”. É um elemento que também pauta os prin-
cípios de V. Exª quando discute aqui as questões re-
lacionadas à necessidade de investimento maciço na 
educação especializada.

Eu, como o senhor, temo também que haja um 
apagão de alunos para preencher as 75 mil vagas. A 
iniciativa é louvável, tanto que eu, que sou uma Se-
nadora que integra o Partido Progressista – são cinco 
Senadores, liderados por Francisco Dornelles –, um 
partido que está na base do Governo, tenho tido, aqui 
no Senado, uma atitude de independência em rela-
ção ao Governo, o que me dá autoridade agora para 
reconhecer esse esforço que a Presidenta Dilma fará 
em área crucial que é exatamente o investimento em 
educação. Aliás, também no caso da pesquisa, V. Exª 
lembrou a Embrapa, que é orgulho para os todos os 
brasileiros. Eu, em particular, que tive um olhar sem-
pre voltado para o setor agropecuário, tenho na Em-
brapa uma referência que não é só brasileira, mas 
uma referência internacional em relação à pesquisa 
agropecuária.

Mas a Presidenta ainda falou ontem que vai fa-
zer a capitalização acelerada da Finep, para estimu-
lar as pesquisas científicas e tecnológicas na área da 
inovação, e, no comércio exterior, claro, fazer aquele 
elenco de medidas que vai ser realmente uma espé-
cie de motor.

Claro que os industriais – tenho conversado com 
alguns deles –, importantes empresários que operam 
no comércio exterior... Mesmo que o Governo mexa 
na área tributária, mesmo que faça alguma concessão 
na área do crédito, se não houver mexida na área do 
câmbio, tudo fica anulado. É o caso dos free shops, 
comentado agora, com muita propriedade, pelo Sena-
dor Valdir Raupp, porque este realmente é o grande 
gargalo. Agora pode-se avaliar, na nossa balança de 
pagamentos, o número de brasileiros, que atraídos por 
um preço baixo lá fora... Como disse o Senador Blairo, 
outro dia, na Comissão, quem vai aos Estados Unidos 
fica impressionado. A roupa e a comida nos Estados 
Unidos são mais baratas que no Brasil. Alguma coisa 
está errada, e, certamente, não são os americanos 
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que estão errados nesse aspecto particular. Alguma 
coisa está errada com o nosso País.

Mas eu queria continuar, Sr. Presidente, Senador 
Valdir Raupp, destacando exatamente essa questão. 
E o novo Presidente da Federação das Indústrias, em 
seu discurso de posse, destacou o trabalho à frente da 
instituição, que vai ter como foco a questão exatamente 
da educação profissional, da tecnologia, da inovação 
e da sustentabilidade. 

O Presidente Paulo Tigre, que se despediu de 
um mandato de seis anos, também falou muito da re-
lação e do diálogo havido durante todo esse período 
em relação à Presidenta Dilma Rousseff e o seu Go-
verno com os empresários do Rio Grande do Sul. E é 
exatamente esse o desafio. 

E a outra boa notícia, Senador Jorge Viana, dada 
pela Presidenta lá no meu Estado, na cerimônia de 
posse, ontem, foi de que vai ser lançada também, jun-
to com esse elenco desse plano nacional de desen-
volvimento e de estímulo à industrialização, com um 
foco adequado ao setor industrial, uma atualização do 
Supersimples, que é a Lei Geral da Micro e Pequena 
Empresa, um tema que é crucial para as pequenas e 
médias empresas de nosso País, que estão acompa-
nhando atentamente o que nós estamos fazendo aqui. 

A Câmara e o Senado, o Senador Pimentel, eu, 
o Senador Armando Monteiro, estamos envolvidos 
com essa matéria, na Câmara, com o Deputado Pepe 
Vargas e vários deputados de muitos partidos, porque 
esse é o desafio talvez mais urgente e mais fácil para 
desatarmos esse nó em relação ao Supersimples. 

Fico animada que a Presidenta tenha dito que 
está fazendo essa atualização e trabalhando com a 
equipe econômica para finalizar esse processo. 

Outra questão muito importante: foi dito pela Pre-
sidenta que a exigência de conteúdo local nesse pro-
cesso de desenvolvimento é um fator decisivo para a 
expansão da indústria, do emprego e da renda. E ela 
lembrou o fato até de que o meu Estado, o Rio Gran-
de do Sul, já participa de uma experiência de exigên-
cia local, quando foi iniciada a indústria naval no Rio 
Grande do Sul e foi criado realmente um polo naval 
com esses objetivos. 

Apesar das turbulências que estão acontecendo 
na economia mundial, especialmente na Europa, há 
uma crença de que com tenacidade, com apoio de todos 
os segmentos da sociedade, especialmente do setor 
empresarial, que tem no Sistema Senai, Sesi-Senai, 
ou nos outros membros do Sistema S, uma capacida-
de de ajudar nesse empreendimento, que é ousado e 
que diz respeito à situação de todos os brasileiros da 
sociedade brasileira. 

Queria, por fim, Sr. Presidente, agradecer a opor-
tunidade aqui desta comunicação e de antecipar para 
o Brasil, através da TV Senado, essa boa notícia desse 
plano ousado. Aliás, algumas dessas linhas, a Presi-
denta Dilma Rousseff, com muita cordialidade, havia 
antecipado no almoço que ela ofereceu à Bancada do 
meu partido, no Palácio da Alvorada, quando conversou 
longamente sobre esses desafios. Ela estava bastante 
consciente das questões provocadas pelo excesso de 
veículos importados, pelo que isso representa para a 
indústria nacional e pelas questões relacionadas ao 
protecionismo, e da necessidade realmente de imple-
mentar uma medida para estimular o setor produtivo, 
com foco no localismo, e também o setor exportador, 
que está sofrendo amargamente nestes últimos tempos.

E para terminar, Presidente Valdir Raupp, eu não 
poderia deixar de citar e fazer referência, até porque 
esse tema tem ocupado muito o espaço das minhas 
atenções e do meu trabalho aqui no Senado, a sub-
comissão da Comissão de Assuntos Sociais que trata 
da dependência química, especialmente o crack. Ela 
é presidida pelo Senador Wellington Dias e eu sou a 
Vice-Presidente. 

Nós temos feito uma série de audiências públi-
cas, a última delas com a Embaixadora da Suécia no 
Brasil. A Suécia é um País que adotou tolerância zero 
à droga. O consumo da droga é criminalizado na Su-
écia, e graças a isso o país o está vencendo.

Estamos, no momento, falando no caminho opos-
to. E eu queria, a propósito disso, apresentar – gosta-
ria que ficasse registrado nos Anais do Senado – um 
artigo do Deputado Osmar Terra, do PMDB do meu 
Estado, falando sobre a questão do crack.

E ele escreveu:
“O crack não é uma droga igual às outras. O dano 

que causa ao organismo, em particular ao cérebro, é 
rápido e praticamente irreversível. 

Em poucas semanas, muda as conexões cere-
brais e a memória do prazer, passando a comandar a 
motivação e o desejo de forma avassaladora. O depen-
dente sem tratamento morre cedo [Presidente Valdir 
Raupp]; quando tratado, torna-se um doente crônico, 
com frequentes recaídas. 

[...]
[E, no final:] Temos um enorme desafio pela frente. 

Mas, para vencê-lo, é preciso antes de tudo reconhecer 
que a epidemia do crack é uma realidade. 

Ignorá-la, por desconhecimento ou por ideolo-
gia, é uma bobagem que pode custar a vida de mui-
tos brasileiros”.

(Interrupção do som.) 
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A SRA. ANA AMÉLIA (Bloco/PP – RS) – E, ao 
agradecer-lhe, Presidente Valdir Raupp, quero dizer 
que, no voo de Porto Alegre para cá, três comissárias 
que trabalharam na Varig me abordaram perguntando 
qual é o futuro do fundo Aerus. E eu deixei uma outra 
interrogação. Nós continuamos dependendo de uma 
decisão do Supremo Tribunal Federal sobre a revisão 
tarifária, e cujo recurso, se o Supremo assim entender, 
será aplicado nas indenizações trabalhistas e também na 
recuperação daquilo que é devido de direito e legítimo. 

Os aposentados da Varig contribuíram fielmen-
te e regularmente para esse fundo, mas a Secretaria 
de Previdência Complementar oficial do Governo não 

fez a fiscalização adequada, e há o prejuízo. Muitos 
estão morrendo sem ter recebido esse direito, que é 
a indenização do fundo Aerus e também as indeniza-
ções trabalhistas.

Muito obrigada, Sr. Presidente, e voltemos no 
próximo agosto com todo o gás para produzirmos aqui 
aquilo que a sociedade deseja e espera de nós.

Muito obrigada, Sr. Presidente. 

DOCUMENTO A QUE SE REFERE A 
SRA. SENADORA ANA AMÉLIA EM SEU 
PRONUNCIAMENTO.

(Inserido nos termos do art. 210, inciso 
I e §2º, do Regimento Interno.) 
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Durante o discurso da Sra. Ana Amélia, 
o Sr. Sérgio Souza deixa a cadeira da Presi-
dência, que é ocupada pelo Sr. Valdir Raupp.

O SR. PRESIDENTE (Valdir Raupp. Bloco/PMDB 
– RO) – Obrigado a V. Exª. Espero que esse gás possa 
ser também a construção dos novos gasodutos. Com 
todo o gás natural do Brasil.

O Senado é a Casa da Federação, da moderação, 
do equilíbrio, do debate qualificado, como aconteceu 
aqui, hoje, com pronunciamentos importantes que, 
com certeza, servirão de alerta às nossas autoridades 
federais, inclusive à Presidente da República.

Falaram aqui o Senador Rodrigo Rollemberg, Se-
nador Casildo Maldaner, Senador Roberto Requião, Se-
nador Cristovam Buarque, Senador Sérgio Souza, Se-
nadora Ana Amélia, agora. Já usei da palavra também.

Concedo a palavra, com muito prazer, ao nobre 
Senador Jorge Viana, do Estado do Acre, para encer-
rar esta sessão, ele que foi Prefeito de Rio Branco e 
Governador do Acre por duas vezes.

Tem V. Exª a palavra pelo tempo que desejar.
O SR. JORGE VIANA (Bloco/PT – AC. Pronun-

cia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Sr. 
Presidente, querida Senadora Ana Amélia, queria 
parabenizá-la pelo discurso, encerrando o nosso tra-
balho deste semestre, junto com outros colegas que 
nos honram muito nesta Casa. 

Sr. Presidente, é muito bom concluir o trabalho 
aqui no Senado, no último dia de trabalho, podendo 
falar sobre o nosso País, podendo falar sobre os de-
safios que ainda temos e, também, sobre o que con-
quistamos nesses poucos meses de trabalho aqui 
no Senado. Então, quero dizer da minha honra de ter 
assumido este mandato, em nome do povo do Acre, 
e estar aqui trabalhando, junto com Senadoras e Se-
nadores, pelo Brasil.

Eu queria dividir a minha fala e, num primeiro 
momento, dizer que é muito importante que possamos 
entender o que se passa no mundo neste momento, 
porque, se entendermos o que o mundo está vivendo 
hoje, certamente vamos valorizar mais as conquistas 
que o Brasil experimenta.

Esta semana, especialmente, tivemos sobressal-
tos, do ponto de vista econômico, na Europa, e a se-
mana se encerra com sobressalto na maior economia 
do mundo, os Estados Unidos. Os Estados Unidos, que 
durante décadas experimentaram o mais alto grau de 
confiança das agências que avaliam os riscos, agora, 
nesta semana, experimentam algo inusitado. 

As agências pensam em rebaixar, do ponto de 
vista das garantias que o país oferece, os Estados Uni-
dos, ou seja, as agências de risco estão discutindo se 
rebaixam a nota máxima que os Estados Unidos têm 

em relação aos riscos. E o mais inusitado ainda é que 
o governo chinês se pronuncia e cobra dos Estados 
Unidos cuidado com os investidores, já que a China 
tem mais de 1 bilhão de dólares de investimentos em 
títulos da dívida pública americana.

Estou falando isso porque, se somarmos a cri-
se na maior economia do mundo com a crise que os 
países da Europa vivem, que o euro atravessa, nós 
vamos entender que a situação do Brasil é de abso-
luto privilégio.

O SR. PRESIDENTE (Valdir Raupp. Bloco/PMDB 
– RO) – V. Exª falou um bilhão ou um trilhão?

O SR. JORGE VIANA (Bloco/PT – AC) – Um tri-
lhão, desculpe-me. Um trilhão de dólares, os chineses 
têm aplicados em títulos do governo americano.

Falo isso para que nós todos brasileiros, que so-
fremos tanto as mazelas da inflação, o não crescimen-
to, o não desenvolvimento, e agora estamos vivendo 
uma fase, depois do governo do Presidente Lula... 
Obviamente que tenho que fazer, por questão de jus-
tiça, uma referência da busca que tivemos no governo 
do Presidente Itamar, especificamente, de criar uma 
nova moeda, com seu Ministro da Fazenda Fernando 
Henrique Cardoso, de procurar a estabilidade econô-
mica, e devo ressaltar também o papel que cumpriu o 
Presidente Fernando Henrique.

Mas, no governo do Presidente Lula, nós conse-
guimos nos encontrar com o destino do crescimento 
e do desenvolvimento. Esse é o grande legado que o 
Presidente Lula nos deixou. Foi quase uma década, um 
governo que foi um desafio para a política brasileira. 
A eleição do Presidente Lula simbolizou um desafio, 
pela origem dele, pela história singular dele. As difi-
culdades do primeiro mandato foram superadas com 
o aval da população, que lhe deu o segundo manda-
to. E, nesses oito anos, a história do Brasil e do povo 
brasileiro mudou. A história das regiões mudou. V. Exª, 
que preside esta sessão, Senador Raupp, que tem uma 
história nesta Casa e na Amazônia também, sabe o 
quanto nós penamos, o Norte e o Nordeste, ao longo 
de décadas, aliás, de toda a história do Brasil, e que 
esse resgate iniciou-se, sim, no governo do Presiden-
te Fernando Henrique, mas se intensificou de forma 
definitiva no governo do Presidente Lula.

O resultado...
O SR. PRESIDENTE (Valdir Raupp. Bloco/PMDB 

– RO) – Na verdade, no governo do Itamar Franco.
O SR. JORGE VIANA (Bloco/PT – AC) – É, co-

meçou no governo do Presidente Itamar, como falei, 
depois teve uma sequência forte no governo do Pre-
sidente Fernando Henrique. Inclusive, tive o privilégio 
da convivência, como Governador ainda, com o Pre-
sidente Fernando Henrique e ele nos ajudou a sonhar 
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com a integração na América do Sul. Ele estabeleceu 
uma relação de absoluta confiança conosco no Acre 
e em outros Estados da Amazônia, como também em 
Rondônia. 

O certo é que os resultados hoje alteram signi-
ficativamente os indicadores sociais e os indicadores 
econômicos da região. O Nordeste vive um momento 
novo, singular, positivo e, na Amazônia, não é diferente. 
Claro que os desafios ainda são enormes.

Falo tudo isso para que possamos entender que 
o Brasil vive hoje um momento muito especial e inve-
jável no mundo. O Brasil concilia hoje desenvolvimento 
e crescimento. O Brasil saiu de uma situação em que 
alguns que defendiam algumas teses econômicas ul-
trapassadas falavam sempre que o Brasil precisava pri-
meiro crescer para depois se desenvolver, que não tinha 
como distribuir renda, que tinha de, primeiro, acumular 
riquezas para depois pensar na distribuição. O Gover-
no do Presidente Lula inverteu essa lógica, derrotou 
esse discurso e estabeleceu uma política numa ação 
que reverteu em resultados em que o Brasil cresceu 
e se desenvolveu ao mesmo tempo.

E é isso que é importante registrar depois de 
seis meses do Governo da Presidente Dilma, porque 
os desafios estão presentes. Temos um desafio tre-
mendo que é a inflação; temos um desafio tremendo 
que é superar definitivamente os resquícios da crise 
econômica de 2008, mas a Presidente Dilma tem-se 
mostrado comprometida e à altura dos desafios do mais 
importante cargo da República, que é o de presidir e 
liderar o nosso Brasil.

Então, aqui, eu queria, avaliando o trabalho desta 
Casa e o meu próprio trabalho e apreciando um pouco 
o que está ocorrendo no mundo e aqui no Brasil, fazer 
esse registro, um registro que eu penso da maior im-
portância, porque a eleição da Presidente Dilma mudou 
a história da política do Brasil, quando, a partir de uma 
decisão corajosa do nosso povo, respeitando o cha-
mamento do Presidente Lula e dando ao Presidente 
Lula o prêmio de fazer a sua sucessora, promoveu uma 
mudança extraordinária, elegendo a primeira mulher 
para governar este País depois de quinhentos anos.

E a Presidente Dilma é uma executiva da maior 
competência, uma pessoa que tem uma militância po-
lítica singular, que viveu duros momentos na vida exa-
tamente pela opção de procurar defender e lutar por 
justiça social e por democracia. Eu estou me referindo 
aos difíceis momentos que a Presidente Dilma viveu 
ainda em sua adolescência ou pós-adolescência, mas 
depois ela desenvolveu uma capacidade extraordinária 
atuando, seja em Minas, seja especialmente no Rio 
Grande do Sul, e, depois, no Governo do Presidente 
Lula. Esse talento, essa capacidade da Presidente 

Dilma e sua integridade são talvez os dois grandes 
valores que devemos levar em conta quando alguém 
é apreciado para ocupar cargo público ‑ a integrida-
de e, obviamente, o talento. E a Presidente Dilma en-
carna, de certa forma, esses dois princípios que são 
fundamentais. 

A Presidente Dilma, nesses seis meses, conse-
guiu estabelecer uma credibilidade para aqueles que 
não acreditavam em seu Governo e também uma 
tranquilidade para todos nós que sempre confiamos 
que ela faria um grande Governo; primeiro, quando 
ela estabeleceu um jeito próprio, um jeito seu, um jeito 
singular de governar, à sua maneira, com identidade e 
com a firmeza que sempre carregou; segundo, porque 
ela, já nesses seis meses, deixou bem claro o nível, 
o grau de responsabilidade que ela tem para com o 
povo brasileiro e com o Brasil. 

Refiro-me especificamente a algo que atinge a 
todos nós, não importa se incluídos ou excluídos, que 
é o compromisso da estabilidade econômica do Brasil. 
Se os Estados Unidos vivem essa crise, se boa par-
te da Europa vive essa crise, se o mundo ainda não 
se livrou da crise, é fato que o Brasil não só saiu bem 
melhor da crise, mas também reafirma, no Governo 
da Presidente Dilma, o compromisso de não permitir 
riscos de volta da inflação. Isso é algo que tem que ser 
registrado nesses primeiros seis meses de Governo. A 
inflação está crescendo no mundo inteiro e, aqui, no 
Brasil, escapou um pouco do centro da meta, mas já 
tem estabelecido por parte da Presidente Dilma um 
compromisso de não dar trégua ao risco de uma vol-
ta da inflação fora do que estabelece a nossa meta. 

Acho isso da maior importância, porque a in-
flação é algo terrível para o País. Ela é terrível para 
empreendedores, mas ela atinge mais fortemente os 
que menos têm, aqueles que dependem de pouco di-
nheiro, aqueles que o dinheiro cabe no bolso, ou seja, 
os assalariados, aqueles que lutam diariamente pela 
sobrevivência. São esses os que mais sofrem, porque 
têm pouco dinheiro e a inflação consome rapidamente 
esse pouco dinheiro. 

Os que têm muito dinheiro obviamente sofrem 
alguns percalços com a inflação, mas, por terem mui-
to dinheiro, mesmo sem a parte levada, ainda sobra 
bastante. O duro é para o mais pobre, o duro é para o 
assalariado. Daí ser fundamental apoiarmos a decisão 
da Presidente Dilma de fazer cortes no Orçamento e 
de ter uma política econômica rígida, para que não 
se traga de volta ao cenário econômico do Brasil uma 
inflação sem controle. 

Esse é um aspecto.
Outro ponto que acho que vale a pena ressaltar, 

que já é uma conquista da Presidente Dilma, é o Minha 
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Casa, Minha Vida. Eu conversava com o Presidente 
Lula, quando ele ainda dirigia o País, no lançamento 
do Minha Casa, Minha Vida 1, com a Presidente Dilma 
fazendo o lançamento, no Palácio Itamaraty. O Presi-
dente Lula contava a história do programa. Os técnicos 
e os ministros chegaram com a proposta de construir 
duzentas mil casas; em um Brasil com déficit de mi-
lhões de habitações, com milhões de famílias vivendo 
precariamente, não se podia, o Presidente Lula falava, 
estabelecer um programa nacional de apenas duzentas 
mil moradias. Logo, esse número foi crescendo para 
quinhentas mil e ele achando pouco, até que se che-
gou a um milhão de moradias. Aí, ele entendeu que 
o esforço tinha que ser neste sentido: um milhão de 
moradias para alcançar cinco milhões de brasileiros e 
de brasileiras, especialmente as donas de casa. Com 
esse propósito, o Presidente Lula lançou o maior pro-
grama de habitação da história do Brasil. 

Esse programa aquece a economia; é o progra-
ma que mais gera empregos, porque a construção 
civil atinge todos os espaços da cadeia produtiva e é 
fundamental para a geração de empregos. As conse-
quências, junto com outros programas, foram enormes 
ao longo dos últimos anos.

A Presidente Dilma, corajosamente, este ano, em 
menos de seis meses de Governo, lançou Minha Casa, 
Minha Vida 2, com o propósito de construir dois milhões 
de moradias. Assim, estamos falando em alcançar dez 
milhões de brasileiros e de brasileiras.

Presidente Raupp, são números astronômicos, 
impressionantes para qualquer país do mundo. Nenhum 
outro país do mundo tem um programa tão forte de 
habitação como o que temos hoje no Brasil. Somando 
um milhão mais dois milhões, são três milhões de mo-
radias. Inclusive a Presidente Dilma fala em ampliar, 
caso, no final do ano, seja feita uma avaliação positiva, 
os dois milhões de moradias que o Governo com os 
Estados e a iniciativa privada pretendem realizar nos 
próximos anos.

Isso é fundamental. Nós estamos falando de 
casa, de moradia, de qualidade de vida das pessoas. 
E o Brasil só está alcançando essa condição de pensar 
na qualidade de vida e na moradia das pessoas por 
conta de todo um trabalho feito nesses últimos anos.

Outro programa que eu queria ressaltar, para não 
me prender a tantos outros importantes que a Presi-
dente Dilma tem lançado, é o programa de combate à 
miséria extrema. O Presidente Lula lançou o Programa 
Bolsa Família, o maior programa de inclusão social do 
mundo. Milhões de pessoas saíram de uma situação 
de pedintes, em que viviam em uma situação de ver-
dadeiro risco social, e ajudaram, inclusive, a criar um 
ambiente de fortalecimento de um mercado interno, 

passando a consumidores. Elas saíram de uma situ-
ação de quase indigência para uma situação de con-
sumidores com dignidade. O Programa Bolsa Família 
está escrito na história do Brasil como um programa de 
inclusão social; ele está escrito e registrado no mundo 
inteiro. O mundo inteiro olha para o Brasil para procu-
rar tirar lições de um programa que dá cidadania, que 
estabelece o respeito ao ser humano, especialmente 
os mais necessitados. E o Brasil agora, liderado pela 
Presidente Dilma, complementa e aprofunda o traba-
lho iniciado pelo Presidente Lula, quando estabelece 
o Brasil Sem Miséria. No Brasil Sem Miséria, está se 
falando em alcançar mais de quinze milhões de bra-
sileiros e de brasileiras que vivem numa situação de 
risco e de tirar essas famílias da situação de risco.

Quero parabenizar a ministra responsável e toda 
a equipe pelo programa, mas eu sempre entendo que 
é uma ação de governo, não é uma ação de ministé-
rio. Eu quero parabenizar a Presidente Dilma e dizer 
que eu já me sinto feliz e contemplado como Sena-
dor, nesses poucos meses que estou aqui, se olhar 
especificamente esses dois programas. Obviamente, 
eu também falo da preocupação com o combate e o 
controle da inflação.

Eu não poderia, então, encerrar esse semestre 
sem deixar registrado nos Anais do Senado a impor-
tância da dedicação da Presidente Dilma que, como 
mulher – mulher não administra sua família, mulher 
cuida da sua família ‑, como mãe e avó, tem dado uma 
demonstração extraordinária de cuidado com o nosso 
Brasil, especialmente com o povo brasileiro. Só faz isso 
quem tem sensibilidade política, quem tem compromis-
so de promover mudanças e de que essas mudanças 
levem à justiça social. 

E a Presidente Dilma tem feito assim. 
Há dois dias tive o privilégio de, junto com outras 

lideranças aqui do Senado – inclusive V. Exª estava 
junto – e com lideranças da Câmara, conversar com a 
Presidente Dilma e ouvir dela o agradecimento sobre 
o papel que o Senado e a Câmara desempenharam. 
E eu complemento essa avaliação sem me aprofun-
dar nela, mas apenas registrando pontos que entendo 
da maior importância. Ela agradeceu ao Senado, aos 
partidos da base aliada, inclusive fez um registro de 
respeito à Oposição, por esse primeiro semestre de 
trabalho legislativo.

Complemento a minha breve avaliação sobre 
esse começo de Governo da Presidente Dilma falando 
da importância que nós tivemos na votação do salário 
mínimo. Nós estabelecemos uma política de salário 
mínimo vinculada ao crescimento do País. V. Exª, Se-
nador Raupp, já foi prefeito, governador e hoje ajuda 
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a governar este País a partir do Legislativo. Eu tive o 
privilégio de ser prefeito e governador. 

Sei da importância que devemos dar aos funcioná-
rios públicos, à classe trabalhadora, sempre pensando 
num conjunto, dos empreendedores aos trabalhadores, 
mas sempre priorizando a atenção para aqueles que 
mais precisam, no caso, os trabalhadores.

Este País agora tem uma política de ganho real 
do salário mínimo estabelecida pelo nosso projeto de 
governo. O Presidente Lula iniciou a implementação 
dessa política e este semestre nós votamos a política 
do salário mínimo. 

Senador Raupp, que preside esta sessão, eu 
digo a V. Exª que no próximo ano alguns economistas 
que tenham uma compreensão ultrapassada – eu di-
ria – de como o mundo deve seguir do ponto de vista 
econômico, da distribuição de renda, estarão falando 
mal dela, porque ela vai implicar uma mudança no piso 
do salário mínimo a partir do número de crescimento 
de 7,5% que o Brasil viveu mais a inflação. E quan-
do fizermos isso haverá um ganho real para o salário 
mínimo extraordinário. O salário mínimo que quando 
assumimos o Governo era menor do que 100 dólares 
e agora está acima de 300 dólares.

Então, dentro deste meu pronunciamento, eu 
queria fazer o registro...

A Srª Ana Amélia (Bloco/PP – RS) – Senador?
O SR. JORGE VIANA (Bloco/PT - AC) – Querida 

Senadora Ana Amélia, é com honra e satisfação que 
ouço o aparte de V. Exª.

A Srª Ana Amélia (Bloco/PP – RS) – Muito obri-
gada, Senador Jorge Viana. Queria ressaltar, como 
tenho destacado aqui, sou uma Senadora do Partido 
Progressista, que integra o Governo, mas tenho atuado 
com independência. Em relação às CPIs, tenho apoiado 
e em outras matérias, mas tenho a responsabilidade 
do mandato que me foi conferido por três milhões e 
quatrocentos mil gaúchos de reconhecer fatos e atos 
da Presidenta Dilma Rousseff que são necessários, 
adequados, corretos e por isso os destaco aqui como 
determinantes de uma posição de seriedade e res-
ponsabilidade. A atuação da Presidenta nos episó-
dios Antonio Palocci e do Ministério dos Transportes 
foi reveladora da sua conduta exemplar, do ponto de 
vista ético e de responsabilidade com o setor público. 
E o último ato da Presidenta, de fechar as portas e os 
cofres do BNDES à operação de 4,5 bilhões de reais 
para uma fusão do Carrefour com o Pão de Açúcar, foi 
para mim um dos momentos mais importantes desses 
primeiros seis meses da administração Dilma Rousse-
ff. Aqui havia dito que não havia recursos para aplicar 
em setores fundamentais como a agricultura e a co-
mercialização de arroz no meu Estado. E, quando a 

Presidenta determina que essa operação não pode ser 
realizada para defender o interesse nacional, ela está 
absolutamente coberta de razão e tem os aplausos da 
sociedade brasileira. Então, queria fazer esse registro, 
Senador Jorge Viana, o senhor que vem destacando 
os feitos na área social que todos nós reconhecemos, 
especialmente agora, pela evolução desses programas 
que é a inclusão verdadeira para que as pessoas pos-
sam, nessa inclusão, assumir o trabalho, ter formação 
profissional e trabalhar para recuperar aquilo que que-
remos que todos tenham: cidadania e inclusão social. 
Muito obrigada pela gentileza da concessão deste 
aparte, Senador Jorge Viana.

O SR. JORGE VIANA (Bloco/PT – AC) – Eu 
que agradeço o privilégio de ser aparteado por uma 
mulher extraordinária que chegou aqui ao Senado, 
estabelece, como bem V. Exª registrou, uma atuação 
independente, obviamente tendo seus compromissos 
políticos, mas com independência, pensando sempre 
no bem do nosso povo e do nosso País.

Para mim tem sido uma honra. Eu a conhecia 
como jornalista, uma jornalista que também militava 
com independência, que não cumpria pautas previa-
mente estabelecidas, mas era autora das pautas, tra-
tava dos mais complexos temas, de norte a sul deste 
País. Eu mesmo vivendo no Acre como ex-prefeito e, 
na época, prefeito e governador. V. Exª tratava os temas 
do Acre com a mesma desenvoltura, com o mesmo 
conhecimento com que tratava os problemas do sul. 

A Srª Ana Amélia (Bloco/PP – RS) – E o inco-
modei muito porque o fuso horário de lá é diferente. 
Eu acordava muito cedo para trabalhar e o incomodei 
muitas vezes. Peço desculpas agora, Senador. 

O SR. JORGE VIANA (Bloco/PT – AC) – É ver-
dade, mas sempre era um privilégio poder falar por 
conta de que em toda sua trajetória a senhora sempre 
teve uma grande audiência. O interesse era nosso, o 
privilégio era nosso de sempre ser entrevistado, ques-
tionado ou cobrado em relação a uma posição sobre 
determinado tema por V. Exª. 

Mas aqui no Senado estamos hoje, todos nós, 
iniciando uma nova jornada de vida. Eu mesmo tenho 
este mandato como um desafio novo na minha vida. E 
sei que V. Exª tem também nesse mandato um desafio 
pela sua dedicação. Estávamos há pouco tempo nos 
Estados Unidos. Fiquei impressionado porque você 
saiu em um voo atravessando a noite e no outro dia 
cedo já estava trabalhando aqui. Esses são exemplos 
que às vezes não viram notícia, mas tocam a gente, 
estimulam a gente, colegas seus, a procurar também 
nos superar. 

Sei também das dificuldades pessoais por que 
a senhora passou neste semestre. Não foi fácil. Aliás, 
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aproveito até a sua dor pessoal, e pude abraçá-la em 
um momento delicado, para também registrar aqui a 
nossa avaliação. Tenho uma avaliação muito positiva 
desses seis meses aqui nesta Casa. Só lamento pro-
fundamente a perda do nosso querido Senador Itamar 
Franco. 

Não poderia, antes de encerrar, Senador Raupp, 
deixar de registrar que o Senador Itamar estava en-
contrando uma maneira de um senador único de um 
partido. Tudo bem que ele trazia consigo uma história 
extraordinária de vida política, tinha chegado à Presi-
dência, mas aqui ele era mais um Senador e conse-
guiu se diferenciar neste Plenário com propostas con-
sequentes, coerentes, independentes, com posturas 
que questionavam e questionam ainda. Ele deixou 
aqui um legado de questionamento ao funcionamento, 
à exigência de o Senado se modernizar do ponto de 
vista do seu Regimento. Questionava os mecanismos 
usados pelo Executivo para governar, inclusive usados 
por ele mesmo – no caso me refiro às medidas provi-
sórias –, mas ele buscava um aperfeiçoamento. Ques-
tionava o sistema político do Brasil e a necessidade 
tão fundamental de fazermos a reforma política para 
que o Brasil se consolide como uma das importantes 
democracias do mundo. Lamentavelmente perdemos 
um colega que, em poucos meses, já havia se firma-
do como um exemplo, uma referência para todos nós.

Fazendo esse registro e lamentando a perda do 
Presidente Itamar, queria dizer também o quanto foi 
rica para mim a convivência com colegas de todos 
os partidos, independentemente de serem ou não da 
base do Governo, pessoas da oposição que me re-
ceberam de braços abertos, do Presidente da Casa, 
o Presidente Sarney, a todos os líderes. O líder, por 
exemplo, da maior bancada, o Senador Renan, me re-
cebeu como se aqui eu já estivesse há muito tempo, 
o Randolfe que é um querido amigo, também um líder 
novo que chega aqui, de um partido que faz oposição 
ao Governo, passando pelo Senador Demóstenes e 
pelo meu Líder Humberto Costa.

Enfim, fui muito bem acolhido, talvez em parte 
pela boa herança que o Tião Viana, meu irmão, Sena-
dor por doze anos, deixou nesta Casa. O Tião é uma 
pessoa muito querida pelo assessorista do elevador, 
pelas pessoas que trabalham aqui até de madrugada, 
às vezes até injustamente, porque eles ficam fazendo 
um trabalho sem ter nenhuma viva alma dentro des-
te prédio. Talvez nessa reestruturação devamos rever 
um pouco isso, para que não haja sacrifício aqui no 
Senado. O Senado tem que ser um exemplo em todos 
os aspectos. Eu estou observando isso e vou tomar 
certamente, no segundo semestre, algumas provi-
dências no sentido de equalizar um pouco mais isso. 

Não tem sentido pessoas ficarem numa assessoria 
de elevador até a madrugada por conta do que está 
estabelecido num manual às vezes ultrapassado. Que 
mudemos então o manual, que criemos situações de 
maior produtividade na Casa sem sacrificar pessoas, 
especialmente aqueles que ganham menos, aqueles 
que fazem um trabalho mais difícil.

Por esse aspecto quero dizer que fui extrema-
mente bem acolhido aqui, na minha bancada estou 
feliz de ver a possibilidade de aprender. Sinto-me um 
pouco melhor do que no começo do ano, porque pude 
aprender, a convivência foi extraordinária com os cole-
gas, no caso do PT e de outros partidos da base, enfim 
no conjunto do Senado Federal, mas também quero 
dizer que, do ponto de vista do trabalho do Senado, 
foi um semestre produtivo. 

O Senado recuperou, estou certo, boa parte da 
credibilidade que tinha perdido nas crises que estava 
vivendo nos últimos anos, recuperou com trabalho, 
recuperou com debate, recuperou com atitudes que 
foram tomadas aqui. 

Como eu falei, votamos a lei do salário mínimo, 
como eu falei, foi criada aqui também a Comissão da 
Reforma Política, coordenada pelo Senador Dornelles 
e estabelecida pelo Presidente Sarney. Tive a honra 
de participar. 

Conversei com o Senador Sarney, nosso Presi-
dente, há pouco mais de três dias e lhe pedi que reto-
masse no segundo semestre o tema, mas com alguém 
responsável para fazer a articulação política desse tema 
aqui no Senado, porque, depois de a Comissão ter con-
cluído o seu trabalho, foi para as comissões da Casa.

Recentemente, nós tivemos algo inusitado e mui-
to ruim e que demonstra falta de articulação política 
sobre esse tema, que é tão importante para o Brasil 
e para os brasileiros. Tivemos uma situação de votar, 
na Comissão de Constituição e Justiça, duas propos-
tas, uma contra a outra, no caso, a lista fechada e o 
distritão. Apresentado o distritão pelo PMDB e a lista 
fechada pelo PT, o PSDB votou contra o distritão, junto 
com o PT e, depois, junto com o PMDB, contra a lista 
fechada, e nós ficamos sem proposta nenhuma, por 
falta, talvez, de um entendimento, de uma discussão 
política. E o Presidente me falava que pretende reto-
mar, de certa forma...

O SR. PRESIDENTE (Valdir Raupp. Bloco/PMDB 
– RO) – Ficamos com a proposta, Senador Jorge Via-
na, do fim das coligações proporcionais, que relatei e, 
esta sim, aprovada na CCJ, está vindo para o plenário 
e vai para a Câmara. Acho que já é um pequeno avanço 
na reforma. Para não ficar sem nada, acho que hou-
ve essa do fim das coligações proporcionais. O Líder 
do seu partido no Senado, do PT, Senador Humberto 
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Costa, disse que, a depender dele, seria favorável, mas 
votou solidariamente contra, junto com o PCdoB e o 
PSB, mas acabou sendo aprovado por catorze votos 
a seis, por maioria, o meu relatório da proposta pelo 
fim das coligações proporcionais.

O SR. JORGE VIANA (Bloco/PT – AC) – Acho que 
V. Exª tem toda razão, porque, se nós não tivermos o 
compromisso de dar uma satisfação para a sociedade 
brasileira, fazendo alguns ajustes para nos tirar dessa 
insegurança jurídica, do ponto de vista eleitoral, que 
nós estamos vivendo eleição após eleição no Brasil, 
seria não termos feito o dever de casa. 

Penso que estamos na metade do ano, fizemos 
um trabalho importante. 

V. Exª registra e foi relator, de fato, de algo muito 
importante. Não tem como fazer a melhora na estru-
tura política do Brasil sem fortalecimento de partido. 
E essa proposta que V. Exª relatou vai nesse sentido, 
o fim das coligações proporcionais.

Eu apresentei uma proposta que foi debatida e, 
espero, seja aprovada, complementa de certa forma, 
porque hoje, no art. 109 da Lei Eleitoral está estabe-
lecido que um partido só poderá disputar a possibili-
dade de contar os seus votos para preenchimento de 
vagas se ele alcançar o coeficiente eleitoral. E aí, os 
pequenos partidos, os partidos criados e que têm pla-
taforma política, os partidos que têm compromisso, às 
vezes, não alcançam esse coeficiente eleitoral e esses 
votos são perdidos. 

Com uma pequena substituição, eu acho que so-
maríamos, ao fim das coligações proporcionais, tam-
bém uma porta aberta aos partidos, deixando de ser 
uma cláusula de barreira que joga fora o voto do eleitor 
com o fato de os partidos só entrar na distribuição das 
vagas se alcançar coeficiente eleitoral.

Mas quero me referir também a outro tema. Não 
podemos terminar bem este ano ou certamente não 
terminaremos bem, se não tratarmos do financiamento 
público de campanha ou se não tratarmos do financia-
mento eleitoral. Não tem sentido.

Eu também apresentei uma proposta no sentido 
de estabelecer um teto para as candidaturas, porque 
temos um teto limite para quem financia os políticos, 
a política, as candidaturas, os partidos, mas não te-
mos teto do gasto para aqueles que se candidatam. E 
acho que é uma verdadeira afronta o abuso do poder 
econômico que vivenciamos também durante a eleição.

Enfim, a conversa com o Presidente Sarney é no 
sentido de que possamos ter retomado uma coorde-
nação, mínima que seja para fazer essa negociação, 
porque poderia haver o entendimento, tanto quanto à 
questão do distritão, como também do voto em lista, 
no sentido de que, das duas propostas, pudéssemos 

aproveitar o que uma e outra têm de bom. Esta é uma 
Casa da política, e eu acredito que isso será possível 
no segundo semestre, sob pena de não termos feito 
o nosso dever de casa e, mais uma vez, frustrarmos a 
população brasileira por conta de não melhorarmos a 
nossa democracia através do sistema político.

Para, Sr. Presidente, para encerrar, agradecen-
do o espaço que V. Exª me concede, também quero 
aqui falar um pouquinho do Governo do Acre e dos 
nossos desafios.

Quero registrar que há seis meses o Acre vem 
sendo governado pelo Tião Viana, ex-Senador, que tem 
passado e superado algumas dificuldades, mas com 
um saldo extremamente positivo nesses seis meses 
governo do Tião Viana.

No Acre, temos um projeto que não é pessoal, 
mas da sociedade acreana. É ela que nos dá a prer-
rogativa de seguir liderando esse processo, que está 
entrando no 13º ano.

Fiquei oito anos no governo, o Governador Binho 
Marques fez um governo importante, um governo de 
transformação, focado na melhoria dos indicadores 
sociais e econômicos. Conseguiu. 

Agora, o Tião Viana, depois desse alicerce im-
plantado no Acre, está iniciando uma nova etapa na 
vida do povo acreano, na vida do nosso Estado, com 
muita animação, com empenho pessoal extraordinário, 
não tem dia, não tem hora, não tem noite, não tem fim 
de semana. O Tião tem demonstrado o mesmo com-
promisso que sempre demonstrou como bom médico 
na hora de socorrer alguém. Ele tem se dedicado de 
maneira exemplar a governar bem o nosso Estado.

As mudanças são grandes e a melhor colheita 
que estamos fazendo desses seis meses de Tião Viana 
é aquilo que a gente está aprendendo a ver no Brasil 
depois do processo de reeleição. Não sou defensor 
do continuísmo, estou falando de continuidade, como 
a que aconteceu com a Presidente Dilma em relação 
ao Presidente Lula, o Governador Tião em relação 
ao Governador Binho. Ele está aproveitando todo o 
trabalho feito pelo Governador Binho, aprofundando 
esse trabalho; isso vale para habitação, vale para pa-
vimentação de rua, vale para conclusão da BR-364. 

Ontem nós tivemos uma audiência com o Ministro 
Paulo Sérgio e os recursos... Senador Raupp, V. Exª 
que sempre lutou também para que pudéssemos con-
solidar essa malha rodoviária, e agora estamos juntos, 
imbuídos em discutir e trabalhar na malha ferroviária, 
rumo ao nosso Boqueirão da Esperança, chegar a Vi-
lhena, depois seguir em frente, nós já pactuamos isso 
para atuarmos juntos, obviamente agora estamos na 
Ponte do Madeira, que só vamos sossegar quando ela 
for concluída, V. Exª esteve junto, com a Bancada de 
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Rondônia, eu com a Bancada do Acre, estamos atu-
ando juntos, Acre e Rondônia, para que se consolide. 

Mas é muito importante registrar que já estamos 
escolhendo a data para a inauguração da BR-364, de 
Rio Branco a Cruzeiro do Sul, no próximo ano. V. Exª 
será convidado, a Presidente Dilma deve estar lá. On-
tem nós acertamos isso com o Ministro dos Transpor-
tes, porque o empenho do Governador Tião Viana é 
decisivo para que, depois do trabalho que começamos, 
cujo avanço foi alcançado pelo Governador Binho, essa 
obra seja concluída. 

Além de registrar a importância de o Governa-
dor Tião Viana levar adiante o que começamos, de 
inovar, de trabalhar o setor produtivo do pescado, a 
melhoria da pequena produção, a política florestal, a 
que ele conseguiu dar uma atenção muito especial, 
eu também queria aqui, concluindo, falar da minha sa-
tisfação de ter podido, a partir do convite do Senador 
Rodrigo Rollemberg, me sentir mais útil ao meu País, 
ao meu Estado e, especialmente, ao Senado, quan-
do ele me convidou para ser relator, na Comissão de 
Meio Ambiente, do Código Florestal. Eu já presidia a 
Comissão de Defesa Civil, onde estamos fazendo um 
trabalho extraordinário, no sentido de dar mais segu-
rança ao Brasil, de fazer do Brasil uma referência na 
área de defesa civil. 

No Brasil não há, graças a Deus, não vivencia-
mos situações extremadas de clima, mas temos vivi-
do situações muito graves, de norte a sul, ano a ano, 
mês a mês, de seca num lugar, de cheia no outro, de 
incêndio florestal no outro, de desmoronamento, de 
acidentes, naturais ou não, de desastres, naturais ou 
não, e o Brasil, que tem tanta gente qualificada, pre-
cisa melhor estruturar a sua política de defesa civil. 

Presido essa comissão temporária. Já fizemos 
quatro audiências regionais, uma no Rio de Janeiro, 
para a região Sudeste, uma outra no Sul, em Santa 
Catariana, para a região Sul, uma outra em Manaus, 
para a região Norte, e uma outra aqui, para a região 
Centro-Oeste. E logo, em agosto, deveremos realizar 
a última no Nordeste, em Pernambuco. Depois con-
cluiremos esse trabalho.

Esse é um desafio importante para mim. Sinto-me 
com a missão, junto com o Senador Casildo Maldaner, 
de cumprir bem esse trabalho. 

Por fim, a relatoria do Código Florestal, para 
mim, é uma grande oportunidade, pois a minha histó-
ria sempre foi vinculada à busca do desenvolvimento 
sustentável para o nosso País. Isso significa conciliar 
atividades industriais com atividades produtivas rurais, 
a agropecuária, a criação e também a produção de 
grãos, o agronegócio, estabelecermos o compromisso 

de iniciar um processo de consolidação da economia 
florestal no Brasil.

Não tem nenhum sentido nós, que vivemos na 
Amazônia, que vivemos, sem dúvida, na região mais 
rica do Planeta, ainda convivermos com pessoas pas-
sando dificuldade, quando há desperdício de tanta 
riqueza.

Vivemos essa situação por falta de políticas ade-
quadas de desenvolvimento para nossa região. E essa 
é uma bela oportunidade que o Congresso tem, que o 
Senado tem de estabelecer, pelo menos, as diretrizes 
do que poderá ser uma política de desenvolvimento 
florestal no Brasil com inclusão social.

Estou falando de economia verde; estou falando 
de desenvolvimento sustentável; estou falando de mo-
dernidade. Estamos no Ano Internacional das Florestas 
e o Brasil sediará o mais importante evento vinculado 
ao desenvolvimento sustentável, à biodiversidade do 
Planeta, que é Rio+20.

O Congresso, o Senado, especialmente o Sena-
do, tem a possibilidade de aperfeiçoar a proposta que 
veio da Câmara, através de um entendimento com as 
lideranças daquela Casa, para que elaboremos uma 
lei que crie segurança jurídica para aqueles que que-
rem trabalhar e produzir dentro da lei, para estimular o 
aumento da produtividade no Brasil, para que a agro-
pecuária siga tendo a importância que tem na balan-
ça comercial, na geração de emprego e também na 
inserção do Brasil no mundo, ajudando-nos a garantir 
a nossa segurança alimentar e a do mundo. Mas que 
também possamos associar tudo isso a uma nova 
economia florestal. 

Não tem sentido o Brasil ter a segunda maior 
cobertura florestal do Planeta, a maior área de flores-
ta tropical do Planeta, e participar com apenas 4% do 
PIB florestal do mundo. Isso não tem nenhum sentido.

Nós ainda nem começamos a ganhar dinheiro 
com o nosso potencial florestal. Se trabalharmos bem 
como um ativo econômico importante, com inteligên-
cia, certamente vamos avançar muito nesse aspecto.

Então, Sr. Presidente, eu queria encerrar aqui e 
dizer que foi uma honra muito grande ter vivido esses 
quatro meses da minha vida aqui no Senado. Quero 
agradecer à equipe que trabalhou comigo, a todos os 
funcionários do Senado que tão bem nos acolhem 
aqui, do mais simples até aquele que tem um grau de 
responsabilidade e de exigência maior, mas, especial-
mente, agradecer a acolhida que tive pelas Senadoras 
e pelos Senadores.

Que Deus nos ajude a termos um bom período 
de recesso, de conversas com as populações dos nos-
sos Estados, e termos, de volta, boas ideias, um bom 
debate e um Senado produtivo no segundo semestre, 
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e que isso possa ser bom para o Brasil e para os bra-
sileiros e as brasileiras.

Muito obrigado, Senador Raupp, pela oportuni-
dade que V. Exª me dá de falar aqui, encerrando – ou 
quase ajudando a encerrar – este primeiro semestre 
no Senado Federal.

O SR. PRESIDENTE (Valdir Raupp. Bloco/PMDB 
– RO) – Obrigado a V. Exª.

O Brasil assistiu a mais um grande pronunciamen-
to na manhã de hoje, com muitos temas abordados por 
V. Exª – V. Exª falou 41 minutos. Como a sessão só se 
encerraria às treze e trinta, deixei o tempo livre, para 
que V. Exª pudesse falar de todos os temas nacionais 
e também do seu Estado do Acre. V. Exª falou da Pre-
sidente Dilma, que, assim como do Presidente Lula, 
tem valorizado os trabalhadores brasileiros. 

Quero agradecer aqui, de público, mais uma vez, 
a presença da Presidente Dilma no meu Estado de 
Rondônia, duas semanas atrás, em visita às usinas do 
rio Madeira, dando início a uma nova etapa da Usina 
Santo Antônio, que é o desvio do rio para instalação 
das turbinas que já vão gerar energia a partir do final 
deste ano. A Presidente assinou o decreto de transposi-
ção do rio, do desvio do rio, e o decreto dos servidores 
do ex-Território Federal de Rondônia, que há mais de 
20 anos aguardavam o momento da assinatura dessa 
lei, desse decreto que foi aprovado, aqui no Senado e 
na Câmara. Eu fui o Relator aqui no Senado, a Sena-
dora Fátima Cleide, do seu partido, foi autora e eu fui 
coautor dessa proposta que vai dar aos mais de 20 
mil trabalhadores, servidores do ex-Território, o direito 
de transpor dos quadros do Estado para os quadros 
da União. A Comissão está sendo instalada e, a partir 
de agora, esses servidores já começam a ingressar, 
a fazer o plano de opção para os quadros da União, 
valorizando esses trabalhadores que deram tudo de si 
na época do ex-Território Federal de Rondônia.

Eu tenho certeza de que V. Exª, como Relator 
do Código Florestal, na Comissão de Meio Ambiente, 
vai fazer um relatório equilibrado. É claro que fazendo 
alguns ajustes no relatório que veio da Câmara, mas 
não desfigurando o projeto, de comum acordo, e que 
os pequenos e médios produtores do meu Estado, do 
seu Estado e de todo o Brasil possam sair beneficiados 
com esse relatório, dando mais segurança jurídica no 
campo para os trabalhadores do nosso campo.

Eu queria, ainda, antes de encerrar esta ses-
são, agradecer o Presidente Sarney, Presidente do 
Congresso Nacional, e o Presidente da Comissão de 
Agricultura do Senado, Senador Acir Gurgacz, que 
me autorizaram a viajar para a África do Sul, Ango-
la e Moçambique, acompanhando uma comissão do 
Ministério da Agricultura. O Brasil, por intermédio do 

Governo Lula, firmou convênio de cooperação com os 
países africanos. Eles têm terras boas, têm gente, mas 
não têm produção, por falta de tecnologia. A Embrapa 
e o Ministério da Agricultura estão fornecendo a coo-
peração técnica para que eles possam se desenvolver 
assim como o Brasil está se desenvolvendo.

Então, vai haver uma feira, a partir de domingo, 
dia 17, sobre agricultura e pecuária, para melhorar 
a agricultura e a pecuária dos países africanos. E o 
Presidente Lula, mesmo fora da Presidência, criou um 
instituto para continuar apoiando, é claro que o Gover-
no Dilma vai apoiar também, os países africanos para 
que eles possam se desenvolver.

E dizer que a Comissão da Agricultura do Sena-
do estará hoje em Ji-Paraná, na Feira Agropecuária 
de Ji-Paraná, em Rondônia, presidida pelo Senador 
Acir Gurgacz, que levou também o vice-presidente 
do Banco do Brasil, ex-colega nosso aqui no Sena-
do, Senador Osmar Dias, que é o Vice-Presidente de 
Agronegócios, levando também projetos junto com o 
Banco do Brasil e o Banco da Amazônia para melhorar 
a qualidade do rebanho genético do gado de corte e 
gado de leite do Estado de Rondônia – mas isso está 
sendo feito em todo o Brasil.

Estou deixando uma agenda com o nosso Gover-
nador Confúcio Moura, em Rondônia, que nesse fim 
de semana vai estar em várias cidades de Rondônia, 
inclusive em Alto Paraíso, lançando obras importantes 
em Alto Paraíso, Ji-Paraná e em outros Municípios, 
para fazer essa viagem aos países africanos, nessa 
missão. Enquanto passa o recesso, vamos trabalhar 
para ajudar os países africanos.

Obrigado a V. Exª. Obrigado a todos os Senado-
res que compareceram à sessão.

Agradecendo, mais uma vez, a proteção de Deus, 
vou encerrar a sessão.

O SR. PRESIDENTE (Valdir Raupp. Bloco/PMDB 
– RO) – O Sr. Senador Alvaro Dias enviou discurso à 
Mesa, para ser publicado na forma do disposto no art. 
203, combinado com o Inciso I e §2º do art. 210, do 
Regimento Interno.

S. Exª será atendido.
O SR. ALVARO DIAS (Bloco/PSDB – PR. Sem 

apanhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs e 
Srs. Senadores, ocupo a tribuna, neste momento, para 
fazer o registro das seguintes matérias: “Amigo de Lula 
é investigado por desvio”, publicada pelo jornal Folha 
de São Paulo em sua edição de 25 de maio, “Investi-
gação em Campinas chega ao entorno de Lula e deixa 
PT apreensivo”, publicada Jornal Estado de São Pau-
lo de 24 de maio e “Filho de Bumlai nega acusações 
e plano de delação premiada”, Jornal Estado de São 
Paulo de 24 de maio do corrente.
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A matéria destaca que o empresário e pecuarista 
José Carlos Bumlai, amigo do ex-presidente Lula é in-
vestigado pelo Ministério Público Estadual por suposta 
participação em esquema de desvio de dinheiro na 
prefeitura de Campinas. 

Como segundo assunto, gostaria de fazer o re-
gistro das seguintes matérias: “Primeira – ministra de 
Campinas monitorava nomeações da prefeitura”, jor-
nal Folha de São Paulo do dia 29 de maio, “Primeira 
– dama centralizava propina, diz testemunha”, jornal 
Estado de São Paulo de 30 de maio, “Mulher de pre-
feito deixa cargo em Campinas”, jornal Estado de São 
Paulo de 3 de junho, “Mulher de prefeito de Campinas 
diz querer ‘colaborar’ com caso”, jornal Estado de São 
Paulo de 2 de junho e “Primeira – dama de Campinas 
passa por acareação com lobistas”, jornal Estado de 
São Paulo de 3 de junho do corrente.

As matérias divulgam que o Ministério Público 
Estadual aponta a primeira – dama de Campinas, Ro-
sely Nassim, como mentora do esquema de desvios na 
Prefeitura de Campinas. Segundo o Ministério Público 
Estadual, a primeira – dama atuou nos últimos anos 
como uma espécie de “primeira-ministra” da gestão 
municipal. Testemunhas alegam que ela é médica e 
exerce o cargo de chefe de gabinete da prefeitura, é 
uma mulher centralizadora, rígida no trato com subor-
dinados, que monitora as nomeações na máquina mu-
nicipal e que tinha um escritório paralelo ao gabinete 
da prefeitura para negociar com empresários. 

Como terceiro assunto, ocupo a tribuna, neste 
momento, para fazer o registro das seguintes matérias: 
“Vice-prefeito de Campinas preso por corrupção”, jor-
nal O Globo do dia 27 de maio, “Vice alegava dívida 
de campanha para cobrar propina”, jornal Estado de 
São Paulo de 26 de maio, “De volta da Europa, vice-
-prefeito de Campinas é preso ao desembarcar”, jornal 
Folha de São Paulo de 27 de maio, “Promotoria vê 
atuação de empresário em desvio”, jornal Folha de 
São Paulo de 28 de maio “Planilhas mostram rota da 
propina em Campinas”, jornal Estado de São Paulo 

de 27 de maio e “PF identificou desvios em Campinas”, 
jornal Folha de São Paulo de 1º de junho do corrente.

As matérias divulgam que o vice-prefeito de Cam-
pinas, Demétrio Vilagra, foi preso por ser um dos suspei-
tos de comandar desvios de verbas de obras públicas. 
Além disso, ele está sendo investigado pelo Ministério 
Público Estadual por suspeita de envolvimento no pe-
dido de propina a empresários para o pagamento de 
dívidas de campanha.

Por último, como quarto assunto, para fazer o re-
gistro das seguintes matérias: “Promotoria vê atuação 
de empresário em desvio”, jornal Folha de São Paulo 
do dia 28 de maio, “Campinas: lobistas usaram escritó-
rio de publicitário do PT”, jornal Estado de São Paulo 
de 30 de maio, “Marqueteiro para todos os partidos”, 
jornal Estado de São Paulo de 30 de maio e “Esque-
ma de propina em Campinas tinha metas anuais”, jor-
nal Folha de São Paulo de 26 de maio do corrente.

As matérias divulgam que documento do Minis-
tério Público Estadual que integra relatório sobre o 
suposto desvio de verbas da Prefeitura de Campinas 
aponta o empresário José Carlos Bumlai teria “ascen-
dência” sobre o esquema. Os procuradores que cui-
dam do caso iniciaram uma investigação paralela para 
descobrir se o amigo do ex-presidente Lula teria um 
papel muito além de um simples intermediário entre a 
Constan e a máquina pública.

Sr. Presidente, requeiro que as matérias acima 
citadas sejam consideradas parte integrante deste 
pronunciamento, para que passe a constar dos Anais 
do Senado Federal.

Era o que tinha a dizer.
Muito obrigado.

DOCUMENTOS A QUE SE REFERE 
O SR. SENADOR ALVARO DIAS EM SEU 
PRONUNCIAMENTO.

(Inseridos nos termos do art. 210, inciso 
I e § 2º, do Regimento Interno.)
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O SR. PRESIDENTE (Valdir Raupp. Bloco/PMDB 
– RO) – Está encerada a sessão.

(Levanta-se a sessão às 12 horas e 53 
minutos.)
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COMPOSIÇÃO DO SENADO FEDERAL NA 54ª LEGISLATURA
(por Unidade da Federação)

Bahia
Bloco-PDT - João Durval*
Bloco-PSB - Lídice da Mata**
Bloco-PT - Walter Pinheiro**

Rio Grande do Sul
Bloco-PMDB - Pedro Simon*
Bloco-PP - Ana Amélia**
Bloco-PT - Paulo Paim**

Amazonas
Bloco-PR - Alfredo Nascimento*
Bloco-PMDB - Eduardo Braga**
Bloco-PC DO B - Vanessa Grazziotin**

Rio de Janeiro
Bloco-PP - Francisco Dornelles*
Bloco-PT - Lindbergh Farias**
Bloco-PRB - Marcelo Crivella**

Ceará
Bloco-PC DO B - Inácio Arruda*
Bloco-PMDB - Eunício Oliveira**
Bloco-PT - José Pimentel**

Paraná
Bloco-PSDB - Alvaro Dias*
Bloco-PMDB - Roberto Requião**
Bloco-PMDB - Sérgio Souza** (S)

Maranhão
PTB - Epitácio Cafeteira*
Bloco-PMDB - João Alberto Souza**
Bloco-PMDB - Lobão Filho** (S)

Paraíba
Bloco-PSDB - Cícero Lucena*
Bloco-PMDB - Vital do Rêgo**
Bloco-PMDB - Wilson Santiago**

Acre
Bloco-PT - Anibal Diniz* (S)

Bloco-PT - Jorge Viana**
Bloco-PMN - Sérgio Petecão**

Pará
Bloco-PSDB - Mário Couto*
Bloco-PSDB - Flexa Ribeiro**
PSOL - Marinor Brito**

Espírito Santo
Bloco-PT - Ana Rita* (S)

Bloco-PR - Magno Malta**
Bloco-PMDB - Ricardo Ferraço**

Mato Grosso do Sul
Bloco-PR - Antonio Russo* (S)

Bloco-PT - Delcídio do Amaral**
Bloco-PMDB - Waldemir Moka**

Pernambuco
Bloco-PMDB - Jarbas Vasconcelos*
PTB - Armando Monteiro**
Bloco-PT - Humberto Costa**

Piauí
PTB - João Vicente Claudino*
Bloco-PP - Ciro Nogueira**
Bloco-PT - Wellington Dias**

Distrito Federal
PTB - Gim Argello* (S)

Bloco-PDT - Cristovam Buarque**
Bloco-PSB - Rodrigo Rollemberg**

São Paulo
Bloco-PT - Eduardo Suplicy*
Bloco-PSDB - Aloysio Nunes Ferreira**
Bloco-PT - Marta Suplicy**

Rio Grande do Norte
Bloco-PMDB - Garibaldi Alves* (S)

Bloco-DEM - José Agripino**
Bloco-PV - Paulo Davim** (S)

Rondônia
Bloco-PDT - Acir Gurgacz*
Bloco-PP - Reditario Cassol** (S)

Bloco-PMDB - Valdir Raupp**

Minas Gerais
Bloco-PR - Clésio Andrade* (S)

Bloco-PSDB - Aécio Neves**
Bloco-PDT - Zeze Perrella** (S)

Santa Catarina
Bloco-PMDB - Casildo Maldaner* (S)

Bloco-PMDB - Luiz Henrique**
Bloco-PSDB - Paulo Bauer**

Tocantins
Bloco-DEM - Kátia Abreu*
Bloco-PSDB - Ataídes Oliveira** (S)

Bloco-PR - Vicentinho Alves**

Goiás
Bloco-PSDB - Cyro Miranda* (S)

Bloco-DEM - Demóstenes Torres**
Bloco-PSDB - Lúcia Vânia**

Alagoas
PTB - Fernando Collor*
Bloco-PP - Benedito de Lira**
Bloco-PMDB - Renan Calheiros**

Amapá
Bloco-PMDB - José Sarney*
Bloco-PMDB - Geovani Borges** (S)

PSOL - Randolfe Rodrigues**

Mato Grosso
Bloco-DEM - Jayme Campos*
Bloco-PR - Blairo Maggi**
Bloco-PDT - Pedro Taques**

Sergipe
Bloco-DEM - Maria do Carmo Alves*
Bloco-PSB - Antonio Carlos Valadares**
Bloco-PSC - Eduardo Amorim**

Roraima
PTB - Mozarildo Cavalcanti*
Bloco-PT - Angela Portela**
Bloco-PMDB - Romero Jucá**

Mandatos
*: Período 2007/2015    **: Período 2011/2019   



    
       

COMPOSIÇÃO
COMISSÕES PARLAMENTARES DE INQUÉRITO

1) CPI - TRÁFICO NACIONAL E INTERNACIONAL DE PESSOAS NO BRASIL

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 226, de 2011,
de autoria da Senadora Marinor Brito e outros Senadores, composta por sete titulares e cinco suplentes,
destinada a investigar, no prazo de cento e vinte dias, o tráfico nacional e internacional de pessoas no Brasil,
suas causas, consequências, rotas e responsáveis, no período de 2003 e 2011, compreendido na vigência
da convenção de Palermo. 

(Requerimento nº 226, de 2011, lido em 16.3.2011)

Número de membros: 7 titulares  e 5  suplentes

PRESIDENTE: Senadora Vanessa Grazziotin   (PC DO B-AM)  (5)

VICE-PRESIDENTE: Senador Randolfe Rodrigues   (PSOL-AP)  (5)

RELATOR: Senadora Marinor Brito   (PSOL-PA)
 

Leitura: 16/03/2011

TITULARES SUPLENTES

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )
Lídice da Mata   (PSB-BA)   (2,4,7)

Angela Portela   (PT-RR)   (2)

Vanessa Grazziotin   (PC DO B-AM)   (2)

 1.  Gleisi Hoffmann   (PT-PR)   (2,6,9)

 2.  Cristovam Buarque   (PDT-DF)   (2)

 

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Paulo Davim   (PV-RN)

VAGO    (8)

 1.  Ricardo Ferraço   (PMDB-ES)

 2.  João Alberto Souza   (PMDB-MA)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Marinor Brito   (PSOL-PA)   (1)  1.   

PTB
Randolfe Rodrigues   (PSOL-AP)   (3)   
Notas:
1. Em 5.4.2011, a Senadora Marinor Brito é designada membro titular na Comissão em vaga cedida pelo PSDB (Of. nº 114/2001 SF/GSMB).
2. Em 13.4.2011, as Senadoras Vanessa Grazziotin, Ângela Portela e Marta Suplicy são designadas membros titulares; e a Senadora Lídice da Mata e o
Senador Cristovam Buarque, membros suplentes do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 50/2011 - GLDBAG).
3. Em 13.4.2011, o Senador Randolfe Rodrigues é designado membro titular na Comissão em vaga cedida pelo PTB (Ofícios nºs 80/2011/GLPTB e
159/2011/GSMB).
4. Em 19.04.2011, a Senadora Gleisi Hoffmann é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Marta Suplicy (Of. nº 053/2011 - GLDBAG).
5. Em 27.04.2011, foi lido o Of. 15/11 - SSCEPI, comunicando a eleição da Senadora Vanessa Grazziotin e do Senador Randolfe Rodrigues,
respectivamente, para Presidente e Vice-Presidente deste colegiado, bem como designada Relatora a Senadora Marinor Brito.
6. Em 04.05.2011, a Senadora Gleisi Hoffmann é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Lídice da Mata (Of. nº 058/2011 - GLDBAG).

7. Em 04.05.2011, a Senadora Lídice da Mata é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora Gleisi
Hoffmann (Of. nº 058/2011 - GLDBAG).
8. Em 07.06.2011, a Liderança do PMDB solicita, a pedido, a exclusão do Senador Waldemir Moka da Comissão (OF. GLPMDB nº 182/2011).
9. Em 08.06.2011, lido ofício da Senadora Gleisi Hoffmann comunicando, nos termos do inciso II do art. 39 do Regimento Interno do Senado Federal, ter
tomado posse no cargo de Ministra de Estado Chefe da Casa Civil da Presidência da República (D.O.U. nº 109, Seção 2, de 8 de junho de 2011).
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2) CPI - SUPOSTAS IRREGULARIDADES NO ECAD

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 547, de 2011, de
autoria do Senador Randolfe Rodrigues e outros Senadores, composta por onze titulares e seis suplentes,
destinada a investigar, no prazo de cento e oitenta dias, supostas irregularidades praticadas pelo ECAD na
arrecadação e distribuição de recursos oriundos do direito autoral, abuso da ordem econômica e prática de
cartel no arbitramento de valores de direito autoral e conexos, o modelo de gestão coletiva centralizada de
direitos autorais de execução pública no Brasil e a necessidade de aprimoramento da Lei nº 9.610/98. 

(Requerimento nº 547, de 2011, lido em 17.5.2011)

Número de membros: 11 titulares  e 6  suplentes

PRESIDENTE: Senador Randolfe Rodrigues   (PSOL-AP)  (9)

VICE-PRESIDENTE: Senador Ciro Nogueira   (PP-PI)  (9)

RELATOR: Senador Lindbergh Farias   (PT-RJ)  (9)

 

Leitura: 17/05/2011
Instalação: 28/06/2011

TITULARES SUPLENTES

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )
Lindbergh Farias   (PT-RJ)   (6)

Lídice da Mata   (PSB-BA)   (6)

Eduardo Suplicy   (PT-SP)   (6)

Randolfe Rodrigues   (PSOL-AP)   (1,2)

 1.  Pedro Taques   (PDT-MT)   (6)

 2.   

 

 

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Vital do Rêgo   (PMDB-PB)   (5)

Ciro Nogueira   (PP-PI)   (5)

Sérgio Petecão   (PMN-AC)   (5)

 

 1.  João Alberto Souza   (PMDB-MA)   (5)

 2.  Geovani Borges   (PMDB-AP)   (5)

 

 

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Demóstenes Torres   (DEM-GO)   (4)

Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB-SP)   (10)

 1.  VAGO    (7,8)

 

PTB
João Vicente Claudino   (PI)   (3)  1.  Gim Argello   (DF)   (3)

 
Notas:
1. Vaga cedida temporariamente ao PSOL (OF. Nº 67/2011-GLDBAG).
2. Em 01.06.2011, o Senador Randolfe Rodrigues é designado membro titular do PSOL (Of. nº 273/11-GSMB) em vaga cedida temporariamente pelo
Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 67/11-GLDBAG).
3. Em 02.06.2011, os Senadores João Vicente Claudino e Gim Argello são designados membros titular e suplente, respectivamente, do PTB na Comissão
(Of. nº 88/2011-GLPTB).
4. Em 02.06.2011, o Senador Demóstenes Torres é designado membro titular do Bloco Parlamentar Minoria na Comissão (Of. nº 41/2011-GLDEM).
5. Em 02.06.2011, são designados os Senadores Vital do Rêgo, Ciro Nogueira e Sérgio Petecão membros titulares e os Senadores João Alberto Souza e
Geovani Borges membros suplentes do Bloco Parlamentar (PMDB/PP/PSC/PMN/PV) na Comissão (Of. nº 166/2011-GLPMDB).
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6. Em 15.06.2011, são designados os Senadores Lindbergh Farias, Lídice da Mata e Eduardo Suplicy membros titulares e o Senador Pedro Taques membro
suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 074/2011-GLDBAG).
7. Em 20.06.2011, a Senadora Marisa Serrano é designada membro suplente do Bloco Parlamentar Minoria (PSDB/DEM) na Comissão (Of. nº
134/11-GLPSDB).
8. Vago, em virtude de a Senadora Marisa Serrano ter sido nomeada para o cargo de Conselheira do Tribunal de Contas do Estado de Mato Grosso do Sul.
9. Em 28.06.2011, foi lido o Of. 019/11-SSCEPI, que comunica a instalação da CPI e a eleição do Senador Randolfe Rodrigues para Presidente e do
Senador Ciro Nogueira para Vice-Presidente, bem como a designação do Senador Lindberg Farias para Relator.
10. Em 06.07.2011, o Senador Aloysio Nunes é designado membro titular do Bloco Parlamentar Minoria (PSDB/DEM) na Comissão (Of. nº
150/11-GLPSDB).

Secretário(a): Will de Moura Wanderley
Telefone(s): 6133033514

Fax: 6133031176
E-mail: sscepi@senado.gov.br
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COMPOSIÇÃO
COMISSÕES TEMPORÁRIAS

1) REFORMA DO REGIMENTO INTERNO - 2008
Finalidade: Apresentar, no prazo de 90 (noventa) dias, Projeto de Resolução para reforma do Regimento
Interno do Senado Federal. 

(Requerimento nº 208, de 2008, de iniciativa da Mesa do Senado Federal, aprovado em 5.3.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 1.622, de 2008, do Senador Marco Maciel, aprovado em 10.12.2008)

Número de membros: 6

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

RELATOR:  VAGO  
Leitura: 05/03/2008

Instalação: 06/11/2008
Prazo prorrogado: 30/06/2009
Prazo prorrogado: 31/08/2009
Prazo prorrogado: 22/12/2009
Prazo prorrogado: 17/07/2010

Prazo final prorrogado: 22/12/2010

MEMBROS
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Senador José Pimentel   (PT)   (1)

Senador Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (1)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Senador Vital do Rêgo   (PMDB)   (2)

Senador Ricardo Ferraço   (PMDB)   (2)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
 

Membro da Comissão Diretora
 

 
Notas:
1. Em 23.03.2011, os Senadores José Pimentel e Antonio Carlos Valadares foram designados membros do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (OF.
nº 038/2011 - GLDBAG).
2. Em 31.03.2011, os Senadores Vital do Rêgo e Ricardo Ferraço foram designados membros do Bloco Parlamentar (PMDB/PP/PSC/PMN/PV) na
Comissão (Of. nº 097/2011 - GLPMDB).

Secretário(a): Antonio Oscar Guimarães Lóssio
Telefone(s): 33033511

Fax: 33031176
E-mail: antiossio@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

2) COMISSÃO TEMPORÁRIA EXTERNA - SITUAÇÃO DOS CIDADÃOS
HAITIANOS NOS ESTADOS DA AMAZÔNIA BRASILEIRA.

Finalidade: Averiguar, in loco, no prazo de 15 dias, a situação de cidadãos haitianos que se encontram
no Acre e demais estados da Amazônia brasileira, visando medidas a serem tomadas para sua proteção e
regularização migratória. 

(Requerimento nº 153, de 2011, tendo como signatários os
Senadores Jorge Viana e Aníbal Diniz, aprovado em 03.03.2011)

Número de membros: 5

MEMBROS
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Senador Anibal Diniz   (PT)   (2)

Senador Jorge Viana   (PT)   (1)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Senador Sérgio Petecão   (PMN)   (3)

Senador Gilvam Borges   (PMDB)   (4,5)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
 

 
Notas:
1. Em 14.03.2011, o Senador Jorge Viana é designado membro do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão. (OF. 32/2011 - GLDBAG)
2. Em 14.03.2011, o Senador Aníbal Diniz é designado membro do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão. (OF. 32/2011 - GLDBAG)
3. Em 16.03.2011, o Senador Sérgio Petecão é designado membro do Bloco Parlamentar PMDB/PP/PSC/PMN/PV. (OF. 078/2011 - GLPMDB)
4. Em 16.03.2011, o Senador Gilvam Borges é designado membro do Bloco Parlamentar PMDB/PP/PSC/PMN/PV. (OF. 078/2011 - GLPMDB)
5. Em 29.03.2011, o Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 29.03.11,
conforme RQS nº 291/2011, deferido na sessão de 29.03.11.
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3) ALTERAÇÕES NO SISTEMA NACIONAL DE DEFESA CIVIL
Finalidade: Propor, no prazo de 90 dias, alterações no Sistema Nacional de Defesa Civil e construir
proposta de constituição de uma força nacional de defesa; atuando especialmente em estados onde ocorreram
tragédias de grandes proporções como Alagoas, Pernambuco e Rio de Janeiro. 

(Requerimento nº 171, de 2011, tendo como  primeiro
signatário o Senador Jorge Viana, aprovado em 17.3.2011)

Número de membros: 11  titulares e 11 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Jorge Viana  (PT-AC)  (5)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Inácio Arruda  (PC DO B-CE)  (5)

RELATOR:  Senador Casildo Maldaner  (PMDB-SC)  (5)

Instalação: 04/05/2011

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Senador Jorge Viana   (PT)   (4)

Senador Delcídio do Amaral   (PT)   (4)

Senador Lindbergh Farias   (PT)   (4)

Senador Inácio Arruda   (PC DO B)   (4)

1. Senador Rodrigo Rollemberg   (PSB)   (4,6)

2. Senador Blairo Maggi   (PR)   (4)

3. Senadora Lídice da Mata   (PSB)   (4)

4. Senador Acir Gurgacz   (PDT)   (4)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Senador Casildo Maldaner   (PMDB)   (3)

Senador Eduardo Braga   (PMDB)   (3)

Senador Vital do Rêgo   (PMDB)   (3)

Senador Valdir Raupp   (PMDB)   (3)

1. Senador Ricardo Ferraço   (PMDB)   (3)

2. Senador Luiz Henrique   (PMDB)   (3)

3. Senador Benedito de Lira   (PP)   (7)

4.  

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Senador Paulo Bauer   (PSDB)   (1)

 

1. Senador Cyro Miranda   (PSDB)   (1)

2.  

PTB
Senador Fernando Collor    (2) 1. Senador Armando Monteiro    (2)

 
Notas:
1. Em 1º.04.2011, os Senadores Paulo Bauer e Cyro Miranda são designados membros titular e suplente, respectivamente, do Bloco Parlamentar Minoria
(PSDB/DEM) na Comissão. (Of. 74/2011 - GLPSDB)
2. Em 06.04.2011, os Senadores Fernando Collor e Armando Monteiro são designados membros titular e suplente, respectivamente, do PTB na Comissão.
(Of. 77/2011 - GLPTB)
3. Em 07.04.2011, os Senadores Casildo Maldaner, Eduardo Braga, Vital do Rêgo e Valdir Raupp são designados membros titulares do Bloco Parlamentar
(PMDB/PP/PMN/PSC/PV) na Comissão; e os Senadores Ricardo Ferraço e Luiz Henrique, membros suplentes. (Of. 105/2011-GLPMDB)
4. Em 20.04.2011, os Senadores Jorge Viana, Delcídio do Amaral, Lindbergh Farias e Inácio Arruda são designados membros titulares do Bloco de Apoio
ao Governo na Comissão; e os Senadores Ana Rita, Blairo Maggi, Lídice da Mata e Acir Gurgacz, membros suplentes. (Of. 54/2011-GLDBAG)
5. Em 04.05.2011, foi lido o Of. 015/11-SSCEPI, que comunica a instalação da Comissão Temporária e a eleição do Senador Jorge Viana para Presidente e
do Senador Inácio Arruda para Vice-Presidente, bem como a designação do Senador Casildo Maldaner para Relator.
6. Em 04.05.2011, o Senador Rodrigo Rollemberg é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Ana Rita. (Of. 59/2011-GLDBAG)
7. Em 04.05.2011, o Senador Benedito de Lira é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 140/2011).
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4) COMISSÃO TEMPORÁRIA EXTERNA - REALIZAR VISITA IN
LOCO À ELETROBRÁS TERMONUCLEAR S.A (ELETRONUCLEAR)

Finalidade: Realizar visita, in loco, à Eletrobrás Termonuclear S.A. (ELETRONUCLEAR), em específico,
a Usina Nuclear de Angra I, Angra II e demais instalações do complexo. 

(Requerimento nº 237, de 2011, tendo como  primeiro signatário
o Senador Lindbergh Farias, aprovado em 22.03.2011)

Número de membros: 5  titulares e 5 suplentes

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Senador Lindbergh Farias   (PT)   (2)

Senador Jorge Viana   (PT)   (7)

1. Senador Delcídio do Amaral   (PT)   (3)

2. Senador Rodrigo Rollemberg   (PSB)   (5)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Senador Lobão Filho   (PMDB)   (1)

Senador Marcelo Crivella   (PRB)   (6,9)

1.  

2.  

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Senador Cyro Miranda   (PSDB)   (8) 1. Senadora Lúcia Vânia   (PSDB)   (4)

 
Notas:
1. Em 29.03.2011, o Senador Lobão Filho é designado membro titular do Bloco Parlamentar (PMDB/PP/PSC/PMN/PV) na Comissão (Of. nº 096/2011 -
GLPMDB).
2. Em 29.03.2011, o Senador Lindbergh Farias é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 039/2011 - GLDBAG).
3. Em 29.03.2011, o Senador Delcídio Amaral é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 039/2011 - GLDBAG).
4. Em 29.03.2011, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro suplente do Bloco Parlamentar Minoria na Comissão (Of. nº 073/2011 - GLPSDB).
5. Em 29.03.2011, o Senador Rodrigo Rollemberg é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 039/2011 -
GLDBAG).
6. Em 29.03.2011, o Bloco Parlamentar (PMDB/PP/PSC/PMN/PV) cedeu a segunda vaga de titular na Comissão ao PRB (Of. nº 096/2011 - GLPMDB)
7. Em 29.03.2011, o Senador Jorge Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 039/2011 - GLDBAG).
8. Em 29.03.2011, o Senador Cyro Miranda é designado membro titular do Bloco Parlamentar Minoria na Comissão (Of. nº 073/2011 - GLPSDB).
9. Em 30.03.2011, o Senador Marcelo Crivella é designado membro titular na Comissão em vaga cedida pelo Bloco Parlamentar
(PMDB/PP/PSC/PMN/PV) ao Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 41/2011 - GLDBAG).
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5) COMISSÃO TEMPORÁRIA EXTERNA - AÇÕES DA
POLÍTICA NACIONAL DE SEGURANÇA PÚBLICA

Finalidade: Acompanhar e analisar, no prazo de 12 meses, as ações da Política Nacional de Segurança
Pública, especialmente os projetos e programas financiados com recursos do PAC 2. 

(Requerimento nº 455, de 2011, tendo como primeiro
signatário o Senador Eduardo Braga, aprovado em 25.05.2011)

Número de membros: 5

PRESIDENTE:  Senador Eduardo Braga  (PMDB-AM)  (5)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Jayme Campos  (DEM-MT)  (5)

RELATOR:  Senador Pedro Taques  (PDT-MT)  (5)

MEMBROS
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Senador Lindbergh Farias   (PT)   (3)

Senador Pedro Taques   (PDT)   (3)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Senador Eduardo Braga   (PMDB)   (1)

Senador Valdir Raupp   (PMDB)   (2)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Senador Jayme Campos   (DEM)   (4)

 
Notas:
1. Em 09.06.2011, o Senador Eduardo Braga é designado membro titular do Bloco Parlamentar da Maioria (OF. Nº 187/2011 - GLPMDB).
2. Em 09.06.2011, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do Bloco Parlamentar da Maioria (OF. Nº 187/2011 - GLPMDB).
3. Em 16.06.2011, os Senadores Lindbergh Farias e Pedro Taques são designados membros titulares do Bloco de Apoio ao Governo (OF. Nº 76/2011 -
GLDBAG).
4. Em 29.06.2011, o Senador Jaime Campos é designado membro titular do Bloco Parlamentar Minoria (OF. Nº 50/11 - GLDEM).
5. Em 05.07.2011, os senadores Eduardo Braga e Jayme Campos foram eleitos, respectivamente, presidente e vice-presidente da Subcomissão, e o senador
Pedro Taques designado relator.

Secretário(a): ANTONIO OSCAR GUIMARÃES LÓSSIO
Telefone(s): 6133033511

Fax: 6133031176
E-mail: sscepi@senado.gov.br
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6) COMISSÃO TEMPORÁRIA EXTERNA - CONFLITO AGRÁRIO
NA DIVISA DOS ESTADOS DO ACRE, AMAZONAS E RONDÔNIA

Finalidade: Visitar as regiões de conflito agrário na divisa dos Estados do Acre, Amazonas e Rondônia,
onde ocorreu o assassinato de Adelino Ramos e, ainda, no município de Nova Ipixuna, no Sudeste do Pará,
local do assassinato do casal de extrativistas José Cláudio Ribeiro da Silva e sua esposa, Maria do Espírito
Santo Silva, e Eremilton Pereira dos Santos. 

(Requerimento nº 609, de 2011, tendo como primeira signatária
a Senadora Vanessa Grazziotin, aprovado em 31.05.2011)

Número de membros: 3

MEMBROS
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Senadora Vanessa Grazziotin   (PC DO B)   (3)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
 

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Senador Pedro Taques   (PDT)   (1,2)

 
Notas:
1. Em 02.06.2011, o DEM cede a sua vaga na Comissão ao Bloco de Apoio ao Governo (OF. Nº 045/11-GLDEM).
2. Em 07.06.2011, o Senador Pedro Taques é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em vaga cedida pelo Bloco
Parlamentar Minoria (OF. nº 71/2011 - GLBAG).
3. Em 07.06.2011, a Senadora Vanessa Grazziotin é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (OF. nº 69/2011 - GLBAG).
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REFORMA POLÍTICA - 2011
Finalidade: Elaborar, no prazo de 45 (quarenta e cinco) dias, Anteprojeto de Reforma Política. 

(Atos do Presidente do Senado Federal nºs 24 e 28, de 2011)

Número de membros: 15  titulares e 6 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Francisco Dornelles  (PP-RJ)
Designação: 10/02/2011

TITULARES SUPLENTES

Senador Francisco Dornelles   (PP)

VAGO    (1)

Senador Fernando Collor   (PTB)

Senador Aécio Neves   (PSDB)

Senador Roberto Requião   (PMDB)

Senador Luiz Henrique   (PMDB)

Senador Wellington Dias   (PT)

Senador Jorge Viana   (PT)

Senador Demóstenes Torres   (DEM)

Senador Pedro Taques   (PDT)

Senador Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Senador Eduardo Braga   (PMDB)

Senadora Ana Rita   (PT)

Senadora Vanessa Grazziotin   (PC DO B)

Senadora Lúcia Vânia   (PSDB)

1. Senador Humberto Costa   (PT)

2. Senador Vital do Rêgo   (PMDB)

3. Senador Waldemir Moka   (PMDB)

4. Senador Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)

5. Senadora Ana Amélia   (PP)

6. Senador Vicentinho Alves   (PR)

 
Notas:
1. Vago em virtude do falecimento do Senador Itamar Franco, ocorrido em 02.07.2011.

Secretário(a): Dirceu Vieira Machado Filho
Telefone(s): 61 33034638

E-mail: sscepi@senado.gov.br
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COMPOSIÇÃO
COMISSÕES PERMANENTES E SUAS SUBCOMISSÕES

1) COMISSÃO DE ASSUNTOS ECONÔMICOS  - CAE
Número de membros: 27 titulares  e 27 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Delcídio do Amaral  (PT-MS)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Lobão Filho  (PMDB-MA)  (1)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Delcídio do Amaral   (PT)

Eduardo Suplicy   (PT)

José Pimentel   (PT)   (10,11)

Humberto Costa   (PT)

Lindbergh Farias   (PT)

Clésio Andrade   (PR)

João Ribeiro   (PR)   (7)

Acir Gurgacz   (PDT)

Lídice da Mata   (PSB)

Vanessa Grazziotin   (PC DO B)

 1.  VAGO    (11)

 2.  Angela Portela   (PT)

 3.  Marta Suplicy   (PT)

 4.  Wellington Dias   (PT)

 5.  Jorge Viana   (PT)

 6.  Blairo Maggi   (PR)

 7.  Vicentinho Alves   (PR)

 8.  Cristovam Buarque   (PDT)   (9)

 9.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)

 10.  Inácio Arruda   (PC DO B)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Casildo Maldaner   (PMDB)

Eduardo Braga   (PMDB)

Valdir Raupp   (PMDB)

Roberto Requião   (PMDB)

Eunício Oliveira   (PMDB)

Luiz Henrique   (PMDB)

Lobão Filho   (PMDB)

Francisco Dornelles   (PP)

Reditario Cassol   (PP)   (12)

 1.  Vital do Rêgo   (PMDB)

 2.  Wilson Santiago   (PMDB)

 3.  Romero Jucá   (PMDB)

 4.  Ana Amélia   (PP)

 5.  Waldemir Moka   (PMDB)

 6.  Geovani Borges   (PMDB)   (4,8)

 7.  Benedito de Lira   (PP)

 8.  Ciro Nogueira   (PP)

 9.  Ricardo Ferraço   (PMDB)   (6)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)   (2)

Cyro Miranda   (PSDB)

Flexa Ribeiro   (PSDB)

José Agripino   (DEM)

Demóstenes Torres   (DEM)

 1.  Alvaro Dias   (PSDB)

 2.  Aécio Neves   (PSDB)   (3)

 3.  Paulo Bauer   (PSDB)

 4.  Jayme Campos   (DEM)

 5.  Maria do Carmo Alves   (DEM)   (5)

PTB
Armando Monteiro 

João Vicente Claudino 

 1.  Fernando Collor 

 2.  Gim Argello 
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PSOL
Marinor Brito  1.  Randolfe Rodrigues 
Notas:
*. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 1, de 2011, da Liderança do PSOL, designando a Senadora Marinor Brito como membro titular; e o Senador
Randolfe Rodrigues como membro suplente, para comporem a CAE.
**. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 22, de 2011, da Liderança do PSDB, designando os Senadores Aécio Neves, Cyro Miranda e Flexa Ribeiro como
membros titulares; e os Senadores Alvaro Dias, Aloysio Nunes e Paulo Bauer como membros suplentes, para comporem a CAE.
***. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 15, de 2011, da Liderança do PTB, designando os Senadores Armando Monteiro e João Vicente Claudino como
membros titulares; e os Senadores Fernando Collor e Gim Argello como membros suplentes, para comporem a CAE.
****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 16, de 2011, da Liderança do PT, designando os Senadores Delcídio Amaral, Eduardo Suplicy, Gleisi
Hoffmann, Humberto Costa, Lindbergh Farias, Clésio Andrade, João Ribeiro, Acir Gurgacz, Lídice da Mata e Vanessa Grazziotin como membros
titulares; e os Senadores José Pimentel, Ângela Portela, Marta Suplicy, Wellington Dias, Jorge Viana, Blairo Maggi, Vicentinho Alves, Pedro Taques,
Antonio Carlos Valadares e Inácio Arruda como membros suplentes, para comporem a CAE.
*****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 12, de 2011, da Liderança do DEM, designando os Senadores José Agripino e Demóstenes Torres como
membros titulares; e o Senador Jayme Campos e a Senadora Kátia Abreu como membros suplentes, para comporem a CAE.
******. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 51, de 2011, da Liderança do PMDB, designando os Senadores Casildo Maldaner, Eduardo Braga, Valdir
Raupp, Roberto Requião, Eunício Oliveira, Luiz Henrique, Lobão Filho, Francisco Dornelles e Ivo Cassol como membros titulares; e os Senadores Vital
do Rêgo, Wilson Santiago, Romero Jucá, Ana Amélia, Waldemir Moka, Gilvam Borges, Benedito de Lira e Ciro Nogueira como membros suplentes, para
comporem a CAE.
1. Em 23.02.2011, a Comissão reunida elegeu os Senadores Delcídio Amaral e Lobão Filho, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste
colegiado.
2. Em 23.03.2011, o Senador Aloysio Nunes Ferreira é designado membro titular do Bloco Parlamentar PSDB/DEM na Comissão (Of. nº
059/11-GLPSDB), em substituição ao Senador Aécio Neves.
3. Em 23.03.2011, o Senador Aécio Neves é designado membro sumplente do Bloco Parlamentar PSDB/DEM na Comissão (Of. nº 059/11-GLPSDB), em
substituição ao Senador Aloysio Nunes Ferreira.
4. Em 29.03.2011, o Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 29.03.11,
conforme RQS nº 291/2011, deferido na sessão de 29.03.11.
5. Em 05.04.2011, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do Bloco Parlamentar Minoria (PSDB/DEM) na Comissão (Of. nº
033/11-GLDEM), em substituição à Senadora Kátia Abreu.
6. Em 06.04.2011, o Senador Ricardo Ferraço é designado membro suplente do Bloco Parlamentar (PMDB/PP/PMN/PSC/PV) na Comissão (of. nº
103/2011 - GLPMDB).
7. O Senador João Ribeiro licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, pelo período de 3 de maio a 31 de agosto de 2011, conforme
Requerimento nº 472/2011, aprovado na sessão de 03.05.11.
8. Em 10.05.2011, o Senador Geovani Borges é designado suplente do Bloco PMDB/PP/PSC/PMN/PV na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam
Borges (Of. nº 141/2011-GLPMDB).
9. Em 26.05.2011, o Senador Cristovam Buarque é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Pedro Taques (Of nº 66/2011-GLDBAG).
10. Em 08.06.2011, lido ofício da Senadora Gleisi Hoffmann comunicando, nos termos do inciso II do art. 39 do Regimento Interno do Senado Federal,
ter tomado posse no cargo de Ministra de Estado Chefe da Casa Civil da Presidência da República (D.O.U. nº 109, Seção 2, de 8 de junho de 2011).
11. Em 28.06.2011, em substituição à Senadora Gleisi Hoffmann, o Senador José Pimentel é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na
Comissão, deixando de ocupar a suplência (Of nº 079/2011-GLDBAG).
12. Em 14.07.2011, o Senador Reditario Cassol é designado titular do Bloco Parlamentar da Maioria (PMDB/PP/PSC/PMN/PV) na Comissão, em
substituição ao Senador Ivo Cassol (Of. nº 223/2011-GLPMDB).

Secretário(a): Adriana Tavares Sobral de Vito
Reuniões: terças-feiras, às 10h - Plenário n° 19 - ALA ALEXANDRE COSTA

Telefone(s): 3303-4605 /3303-3516
Fax: 3303-4344

E-mail: scomcae@senado.gov.br
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1.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE - ASSUNTOS MUNICIPAIS

Finalidade: Subcomissão criada pelo RQE nº 7/2005, do Senador Luiz Otávio, com o objetivo de opinar
sobre matérias de interesse do poder municipal local. 

(Requerimento Da Comissão De Assuntos Econômicos 7, de 2005)

Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes

 

1.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE AVALIAÇÃO DO SISTEMA TRIBUTÁRIO
NACIONAL

Finalidade: Subcomissão criada pelo RQE nº 1/2011, com o objetivo de avaliar a funcionalidade do
Sistema Tributário Nacional. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Aloysio Nunes Ferreira  (PSDB-SP)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador José Pimentel  (PT-CE)  (1)

Instalação:  26/04/2011

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Marta Suplicy   (PT)

José Pimentel   (PT)

 1.  Acir Gurgacz   (PDT)

 2.  Vanessa Grazziotin   (PC DO B)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Eduardo Braga   (PMDB)

Luiz Henrique   (PMDB)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)

 2.  Armando Monteiro   (PTB)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)  1.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 
Notas:
1. Em 3.6.2011, foi lido o Ofício 173/2011-CAE, que comunica a instalação da Subcomissão em 26.4.2011, bem como a eleição dos Senadores Aloysio
Nunes Ferreira e José Pimental para Presidente e Vice-Presidente, respectivamente.

Secretário(a): Adriana Tavares Sobral de Vito
Telefone(s): 3303-4605 /3303-3516

Fax: 3303-4344
E-mail: scomcae@senado.gov.br
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1.3) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA DE AVALIAÇÃO DA POLÍTICA FISCAL

Finalidade: Subcomissão criada pelo RQE nº 6/2011, com o objetivo de acompanhar e avaliar, até o final
da presente sessão legislativa ordinária, o desempenho da política fiscal implementada pelo Governo e suas
consequências para a gestão da política macroeconômica. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Francisco Dornelles  (PP-RJ)  (4)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Cyro Miranda  (PSDB-GO)  (4)

Instalação:  18/05/2011

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Gleisi Hoffmann   (PT)   (5)

Clésio Andrade   (PR)

 1.  Angela Portela   (PT)

 2.  Lindbergh Farias   (PT)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Francisco Dornelles   (PP)

Valdir Raupp   (PMDB)

 1.  Ciro Nogueira   (PP)

 2.  Waldemir Moka   (PMDB)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Cyro Miranda   (PSDB)   (2)  1.  Armando Monteiro   (PTB)   (1,3)

 
Notas:
1. Em 12.04.2011, o Senador Aécio Neves é designado membro suplente do Bloco Parlamentar Minoria na Subcomissão, em substituição ao Senador
Cyro Miranda. (Of. nº 67/2011 - CAE).
2. Em 12.04.2011, o Senador Cyro Miranda é designado membro titular do Bloco Parlamentar Minoria na Subcomissão, em substituição ao Senador
Aécio Neves. (Of. nº 67/2011 - CAE).
3. Em 25.05.2011, o Senador Armando Monteiro é designado membro suplente do Bloco Parlamentar Minoria na Subcomissão, em substituição ao
Senador Aécio Neves, em vaga cedida pelo PSDB (Of. nº 159/2011-CAE).
4. Em 3.6.2011, foi lido o Ofício 174/2011-CAE, que comunica a instalação da Subcomissão em 18.5.2011, bem como a eleição dos Senadores Francisco
Dornelles e Cyro Miranda para Presidente e Vice-Presidente, respectivamente.
5. Em 08.06.2011, lido ofício da Senadora Gleisi Hoffmann comunicando, nos termos do inciso II do art. 39 do Regimento Interno do Senado Federal, ter
tomado posse no cargo de Ministra de Estado Chefe da Casa Civil da Presidência da República (D.O.U. nº 109, Seção 2, de 8 de junho de 2011).

Secretário(a): Adriana Tavares Sobral de Vito
Telefone(s): 3303-4605 /3303-3516

Fax: 3303-4344
E-mail: scomcae@senado.gov.br
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1.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DAS MICRO E PEQUENAS EMPRESAS E DO
EMPREENDEDOR INDIVIDUAL

Finalidade: Subcomissão criada pelo RQE nº 7/2011, com a finalidade de examinar e debater os temas
relacionados às micro e pequenas empresas e ao empreendedorismo individual. 

 

Secretário(a): Adriana Tavares Sobral de Vito
Telefone(s): 3303-4605 /3303-3516

Fax: 3303-4344
E-mail: scomcae@senado.gov.br
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2) COMISSÃO DE ASSUNTOS SOCIAIS  - CAS
Número de membros: 21 titulares  e 21 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Jayme Campos  (DEM-MT)  (4)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Casildo Maldaner  (PMDB-SC)  (4)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Paulo Paim   (PT)

Angela Portela   (PT)

Humberto Costa   (PT)

Wellington Dias   (PT)

Vicentinho Alves   (PR)

João Durval   (PDT)

Rodrigo Rollemberg   (PSB)

Vanessa Grazziotin   (PC DO B)

 1.  Eduardo Suplicy   (PT)

 2.  Marta Suplicy   (PT)

 3.  VAGO 

 4.  Ana Rita   (PT)

 5.  Lindbergh Farias   (PT)

 6.  Clésio Andrade   (PR)

 7.  Cristovam Buarque   (PDT)

 8.  Lídice da Mata   (PSB)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Waldemir Moka   (PMDB)

Paulo Davim   (PV)   (2)

Romero Jucá   (PMDB)   (3,5)

Casildo Maldaner   (PMDB)

Ricardo Ferraço   (PMDB)

Eduardo Amorim   (PSC)

Ana Amélia   (PP)

 1.  Eunício Oliveira   (PMDB)   (7)

 2.  Pedro Simon   (PMDB)

 3.  Lobão Filho   (PMDB)

 4.  Eduardo Braga   (PMDB)

 5.  Roberto Requião   (PMDB)

 6.  Sérgio Petecão   (PMN)

 7.  Benedito de Lira   (PP)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Cícero Lucena   (PSDB)

Lúcia Vânia   (PSDB)

VAGO    (8)

Jayme Campos   (DEM)

 1.  Aécio Neves   (PSDB)

 2.  Cyro Miranda   (PSDB)

 3.  Paulo Bauer   (PSDB)

 4.  Maria do Carmo Alves   (DEM)

PTB
Mozarildo Cavalcanti 

João Vicente Claudino    (1,6)

 1.  Armando Monteiro 

 2.  Gim Argello 
Notas:
*. Em 17.02.2011 foi lido o Ofício nº 21, de 2011, da Liderança do PSDB, designando os Senadores Cícero Lucena, Lúcia Vânia e Marisa Serrano como
membros titulares; e os Senadores Aécio Neves, Cyro Miranda e Paulo Bauer como membros suplentes, para comporem a CAS
**. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 16, de 2011, da Liderança do PTB, designando o Senador Mozarildo Cavalcanti como membro titular; e os
Senadores Armando Monteiro e Gim Argello como membros suplentes, para comporem a CAS.
***. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 52, de 2011, da Liderança do PMDB, designando os Senadores Waldemir Moka, Gilvam Borges, Jarbas
Vasconcelos, Casildo Maldaner, Ricardo Ferraço, Eudardo Amorim e Ana Amélia como membros titulares; e os Senadores Vital do Rêgo, Pedro Simon,
Lobão Filho, Eduardo Braga, Roberto Requião, Sergio Petecão e Benedito de Lira como membros suplentes, para comporem a CAS.
****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 19, de 2011, do Líder do Bloco de Apoio ao Governo, designando os Senadores Paulo Paim, Ângela Portela,
Humberto Costa, Wellington Dias, Vicentinho Alves, João Durval, Rodrigo Rollemberg, Vanessa Grazziotin como membros titulares; e os Senadores
Eduardo Suplicy, Marta Suplicy, João Pedro, Ana Rita Esgário, Lindbergh Farias, Clésio Andrade, Cristovam Buarque e Lídice da Mata como membros
suplentes, para comporem a CAS.
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*****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 12, de 2011, da Liderança do DEM, designando o Senador Jayme Campos como membro titular; e a Senadora
Maria do Carmo Alves como membro suplente, para comporem a CAS.
1. Vaga cedida temporariamente ao Partido Verde - PV (OF. nº 044/2011-GLPTB).
2. Em 23.02.2011, o Senador Paulo Davim é designado membro titular na Comissão, em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges(OF. nº
062/2011 - GLPMDB).
3. Em 01.03.2011, vago em virtude de o Senador Jarbas Vasconcelos declinar da indicação da Liderança do PMDB para compor a Comissão.
4. Em 02.03.2011, a Comissão reunida elegeu os Senadores Jayme Campos e Casildo Maldaner, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste
colegiado.
5. Em 16.03.2011, o Senador Romero Jucá é designado membro titular do Bloco Parlamentar PMDB/PP/PSC/PMN/PV na comissão. (OF. nº 81/2011 -
GLPMDB)
6. Em 18.05.2011, o Senador João Vicente Claudino é designado membro titular do PTB na comissão. (OF. nº 87/2011 -GLPTB)
7. Em 15.06.2011, o Senador Eunício Oliveira é designado membro suplente na Comissão, em vaga antes ocupada pelo Senador Vital do Rêgo (OF. nº
194/2011 - GLPMDB).
8. Vago, em virtude de a Senadora Marisa Serrano ter sido nomeada para o cargo de Conselheira do Tribunal de Contas do Estado de Mato Grosso do Sul.

Secretário(a): Gildete Leite de Melo
Reuniões: quintas-feiras, às 11h30 - Plenário nº 09 - Ala Alexandre Costa

Telefone(s): 3303-3515
Fax: 3303-3652

E-mail: scomcas@senado.gov.br
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2.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ASSUNTOS SOCIAIS DAS PESSOAS COM
DEFICIÊNCIA

Finalidade: Subcomissão criada pelo RAS nº 12/2005, da Comissão de Assuntos Sociais, com o objetivo
da Valorização das Pessoas com Deficiência. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Lindbergh Farias  (PT-RJ)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  VAGO    (2,4)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Lindbergh Farias   (PT)

Wellington Dias   (PT)

 1.  Rodrigo Rollemberg   (PSB)

 2.  Lídice da Mata   (PSB)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Waldemir Moka   (PMDB)

Casildo Maldaner   (PMDB)

 1.  Ana Amélia   (PP)

 2.  Eduardo Amorim   (PSC)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (5)  1.  Maria do Carmo Alves   (DEM)   (3)

 
Notas:
1. Em 31.03.2011, a Comissão reunida elegeu o Senador Lindbergh Farias Presidente deste colegiado.
2. Em 31.03.2011, a Comissão reunida elegeu a Senadora Marisa Serrano Vice-Presidente deste Colegiado.
3. Em 07.04.2011, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria (PSDB/DEM) na Comissão, em
substituição ao Senador Cyro Miranda (Of. nº 20/2011 - CAS).
4. Vago, em virtude de a Senadora Marisa Serrano ter sido nomeada para o cargo de Conselheira do Tribunal de Contas do Estado de Mato Grosso do Sul
(expediente lido na sessão de 27.06.2011).
5. Vago, em virtude de a Senadora Marisa Serrano ter sido nomeada para o cargo de Conselheira do Tribunal de Contas do Estado de Mato Grosso do Sul.

Secretário(a): Gildete Leite de Melo
Telefone(s): 3303-3515

Fax: 3303-3652
E-mail: scomcas@senado.gov.br
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2.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE PROMOÇÃO, ACOMPANHAMENTO E DEFESA
DA SAÚDE

Finalidade: Subcomissão criada pelo RAS nº 9/2005, do Senador Papaléo Paes, com o objetivo de
Promoção, Acompanhamento e Defesa da Saúde. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Humberto Costa  (PT-PE)  (3)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Eduardo Amorim  (PSC-SE)  (3)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Humberto Costa   (PT)

Ana Rita   (PT)   (2)

 1.  João Durval   (PDT)

 2.  Wellington Dias   (PT)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Eduardo Amorim   (PSC)

Waldemir Moka   (PMDB)

 1.  VAGO    (1)

 2.  Ana Amélia   (PP)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Lúcia Vânia   (PSDB)  1.  Maria do Carmo Alves   (DEM)

 
Notas:
1. Vago em virtude de o Senador Vital do Rêgo não pertencer mais à CAS (Of. nº 194/2011 - GLPMDB).
2. Em 7.4.2011, a Senadora Ana Rita é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Rodrigo
Rollemberg. (Of. nº 20/2011 - CAS).
3. Em 12.4.2011, a Subcomissão reunida elegeu os Senadores Humberto Costa e Eduardo Amorim, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste
colegiado para o biênio 2011/2012 (Of. nº 22/2011-CAS).

Secretário(a): Gildete Leite de Melo
Telefone(s): 3303-3515

Fax: 3303-3652
E-mail: scomcas@senado.gov.br
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2.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE EM DEFESA DO EMPREGO E DA PREVIDÊNCIA
SOCIAL

Finalidade: Subcomissão criada pelo RAS nº 11/2009, do Senador Paulo Paim , com o objetivo da Defesa
do Emprego e da Previdência Social. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Paulo Paim  (PT-RS)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senadora Lídice da Mata  (PSB-BA)  (2)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Paulo Paim   (PT)

Lídice da Mata   (PSB)

 1.  Vicentinho Alves   (PR)

 2.  VAGO    (3)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Casildo Maldaner   (PMDB)

Ricardo Ferraço   (PMDB)

 1.  Eduardo Amorim   (PSC)

 2.  Sérgio Petecão   (PMN)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Paulo Bauer   (PSDB)  1.  Aécio Neves   (PSDB)

 
Notas:
1. Em 31.03.2011, a Comissão reunida elegeu o Senador Paulo Paim Presidente deste Colegiado.
2. Em 31.03.2011, a Comissão reunida elegeu a Senadora Lídice da Mata Vice-Presidente deste Colegiado.
3. Vago em razão do término do mandato do Senador João Pedro, face à reassunção do membro titular, Senador Alfredo Nascimento.

Secretário(a): Gildete Leite de Melo
Telefone(s): 3303-3515

Fax: 3303-3652
E-mail: scomcas@senado.gov.br
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2.4) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA DE POLÍTICAS SOCIAIS SOBRE DEPENDENTES
QUÍMICOS DE ÁLCOOL, "CRACK" E OUTROS

Finalidade: Subcomissão criada pelo RAS nº 02/2011, da Comissão de Assuntos Sociais, com o objetivo
acompanhar, no prazo de 90 (noventa) dias, Políticas Sociais sobre Dependentes Químicos de Álcool,
"Crack" e Outras Drogas. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Wellington Dias  (PT-PI)  (2)

VICE-PRESIDENTE:  Senadora Ana Amélia  (PP-RS)  (1)

RELATORA:  Senadora Ana Amélia  (PP-RS)  (4)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Wellington Dias   (PT)

Vanessa Grazziotin   (PC DO B)

 1.  Angela Portela   (PT)

 2.  Cristovam Buarque   (PDT)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Waldemir Moka   (PMDB)

Ana Amélia   (PP)

 1.  Paulo Davim   (PV)

 2.  Eduardo Amorim   (PSC)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (3)  1.  Cícero Lucena   (PSDB)

 
Notas:
1. Em 31.03.2011, a Comissão reunida elegeu a Senadora Ana Amelia Vice-Presidente deste Colegiado.
2. Em 31.03.2011, a Comissão reunida elegeu o Senador Wellington Dias Presidente deste Colegiado.
3. Em 18.05.2011, o Senador Cyro Miranda deixou de integrar a Subcomissão em virtude de participar de diversas outras Comissões (OF. nº 40/2011 -
PRESIDÊNCIA/CAS).
4. Em 28.06.2011, a Senadora Ana Amelia é designada relatora da Subcomissão. (Of. nº 48/2011 - PRESIDENCIA/CASDEP)

Secretário(a): Gildete Leite de Melo
Telefone(s): 3303-3515

Fax: 3303-3652
E-mail: scomcas@senado.gov.br
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3) COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E CIDADANIA  - CCJ
Número de membros: 23 titulares  e 23 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Eunício Oliveira  (PMDB-CE)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador José Pimentel  (PT-CE)  (1)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

José Pimentel   (PT)

Marta Suplicy   (PT)

Pedro Taques   (PDT)

Jorge Viana   (PT)   (8)

Magno Malta   (PR)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Inácio Arruda   (PC DO B)

Marcelo Crivella   (PRB)

 1.  Eduardo Suplicy   (PT)   (10)

 2.  Ana Rita   (PT)   (10)

 3.  Anibal Diniz   (PT)   (10,11)

 4.  Acir Gurgacz   (PDT)

 5.  Clésio Andrade   (PR)   (20,22)

 6.  Lindbergh Farias   (PT)   (9)

 7.  Rodrigo Rollemberg   (PSB)

 8.  Humberto Costa   (PT)   (12)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Eunício Oliveira   (PMDB)

Pedro Simon   (PMDB)   (2,16)

Romero Jucá   (PMDB)

Vital do Rêgo   (PMDB)

Renan Calheiros   (PMDB)   (21)

Roberto Requião   (PMDB)

Francisco Dornelles   (PP)

Sérgio Petecão   (PMN)

 1.  Luiz Henrique   (PMDB)   (3,5,17,21)

 2.  Valdir Raupp   (PMDB)   (4,17)

 3.  Eduardo Braga   (PMDB)   (13,17)

 4.  Ricardo Ferraço   (PMDB)   (15,17)

 5.  Lobão Filho   (PMDB)

 6.  Waldemir Moka   (PMDB)

 7.  Benedito de Lira   (PP)

 8.  Eduardo Amorim   (PSC)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Aécio Neves   (PSDB)

Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)

Alvaro Dias   (PSDB)

Demóstenes Torres   (DEM)   (19)

 1.  Lúcia Vânia   (PSDB)   (23)

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 3.  Cícero Lucena   (PSDB)   (14)

 4.  José Agripino   (DEM)   (18)

PTB
Armando Monteiro 

Gim Argello 

 1.  Ciro Nogueira   (PP)   (6)

 2.  Mozarildo Cavalcanti    (7)

PSOL
Randolfe Rodrigues  1.  Marinor Brito 
Notas:
*. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 5, de 2011, da Liderança do Bloco de Apoio ao Governo, designando os Senadores Lindberg Farias, José Pimentel,
Marta Suplicy, Pedro Taques, Vicente Alves, Magno malta, Antonio Carlos Valadares, Inácio Arruda e Marcelo Crivella como membros titulares; e
os Senadores João Pedro, Ana Rita Esgário, Aníbal Diniz, Jorge Viana, Acir Gurgacz, João Ribeiro, Clésio Andrade, Rodrigo Rollemberg e Vanessa
Grazziotin como membros suplentes, para comporem a CCJ.
**. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 4, de 2011, da Liderança do DEM, designando a Senadora Kátia Abreu como membro titular, para compor a CCJ.
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***. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 6, de 2011, da Liderança do DEM, designando o Senador Demóstenes Torres como membro suplente, para
compor a CCJ.
****. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 1, de 2011, da Liderança do PSOL, designando o Senador Randolfe Rodrigues como membro titular; e a
Senadora Marinor Brito como membro suplente, para comporem a CCJ.
*****. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 17, de 2011, da Liderança do PTB, designando os Senadores Armando Monteiro e Gim Argello como
membros titulares, para comporem a CCJ.
******. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 25, de 2011, da Liderança do Bloco PMDB-PP-PSC-PMN-PV, designando os Senadores Eunicio Oliveira,
Eduardo Braga, Romero Jucá, Vital do Rego, Luiz Henrique, Roberto Requião, Francisco Dornelles e Sérgio Petecão como membros titulares; e os
Senadores Renan Calheiros, Valdir Raupp, Wilson Santiago, Gilvam Borges, Lobão Filho, Waldemir Moka, Benedito de Lira e Eduardo Amorim como
membros suplentes, para comporem a CCJ.
*******. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 20, de 2011, da Liderança do PSDB, designando os Senadores Aécio Neves, Aloysio Nunes e Álvaro Dias
como membros titulares; e os Senadores Mário Couto, Flexa Ribeiro e Paulo Bauer como membros suplentes, para comporem a CCJ.
********. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 12, de 2011, da Liderança do DEM, designando a Senadora Kátia Abreu como membro titular; e o Senador
Demóstenes Torres como membro suplente, para comporem a CCJ.
1. Em 09.02.2011, a Comissão reunida elegeu os Senadores Eunício Oliveira e José Pimentel, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste
colegiado.
2. Em 10.02.2011, o Senador Renan Calheiros é designado membro titular do Bloco PMDB/PP/PSC/PMN na Comissão, em substituição ao Senador
Eduardo Braga. (OF. Nº 29/2011-GLPMDB)
3. Vago em virtude de o Senador Renan Calheiros ter sido designado membro titular do Bloco PMDB/PP/PSC/PMN na Comissão, em substituição ao
Senador Eduardo Braga. (OF. Nº 29/2011-GLPMDB)
4. Em 16.02.2011, o Senador Eduardo Braga é designado como 2º suplente do Bloco PMDB/PP/PSC/PMN/PV na Comissão, em substituição ao Senador
Valdir Raupp. (OF.Nº 41/2011-GLPMDB)
5. Em 16.02.2011, o Senador Valdir Raupp é designado como 1º suplente do Bloco PMDB/PP/PSC/PMN/PV na Comissão. (OF.Nº 42/2011-GLPMDB)
6. Em 17.02.2011, o Senador Ciro Nogueira é designado suplente na Comissão, em decorrência de vaga cedida pelo PTB ao PP (Ofícios nº
005/2011-GLDPP e 031/2011-GLPTB).
7. Em 17.02.2011, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado suplente do PTB na Comissão (Ofício nº 041/2011-GLPTB).
8. Em 17.02.2011, o Senador Jorge Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Vicentinho Alves (Ofício nº 011/2011-GLDBAG).
9. Em 17.02.2011, o Senador Lindbergh Farias é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Clésio
Andrade (Ofício nº 011/2011-GLDBAG).
10. Em 17.02.2011, a Liderança do Bloco de Apoio ao Governo solicitou alteração na ordem de seus membros na suplência da Comissão (Ofício nº
012/2011-GLDBAG).
11. Em 17.02.2011, o Senador Eduardo Suplicy é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Jorge
Viana (Ofício nº 011/2011-GLDBAG).
12. Em 22.02.2011, o Senador Humberto Costa é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora Vanessa
Grazziotin (OF. nº 014/2011-GLDBAG).
13. Em 23.02.2011, o Senador Ricardo Ferraço é designado suplente do Bloco PMDB/PP/PSC/PMN/PV na Comissão, em substituição ao Senador
Wilson Santiago (OF. nº 063/2011-GLPMDB).
14. O Senador Cícero Lucena é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em 17.02.2011, em substituição ao Senador Paulo Bauer (Of. nº
034/2011-GLPSDB).
15. Em 29.03.2011, o Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 29.03.11,
conforme RQS nº 291/2011, deferido na sessão de 29.03.11.
16. Em 31.03.2011, o Senador Pedro Simon é designado membro titular do Bloco Parlamentar(PMDB/PP/PSC/PMN/PV) na Comissão, em substituição
ao Senador Renan Calheiros. (Of. nº 088/2011-GLPMDB)
17. Em 31.03.2011, foi encaminhado um novo ordenamento na composição do Bloco Parlamentar (PMDB/PP/PSC/PMN/PV) na Comissão (Of. nº
089/2011 - GLPMDB).
18. Em 05.04.2011, o Senador José Agripino é designado membro suplente do Bloco Parlamentar Minoria (PSDB/DEM) na Comissão (Of. nº
033/11-GLDEM), em substituição ao Senador Demóstenes Torres.
19. Em 05.04.2011, o Senador Demóstenes Torres é designado membro titular do Bloco Parlamentar Minoria (PSDB/DEM) na Comissão (Of. nº
033/11-GLDEM), em substituição à Senadora Kátia Abreu.
20. O Senador João Ribeiro licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, pelo período de 3 de maio a 31 de agosto de 2011,
conforme Requerimento nº 472/2011, aprovado na sessão de 03.05.11.
21. Em 05.05.2011, o Senador Renan Calheiros é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Luiz Henrique, que passa
à suplência (OF. GLPMDB nº 136/2011).
22. Em 24.05.2011, o Senador Clésio Andrade é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
João Ribeiro (Ofício nº 64/2011-GLDBAG).
23. Em 27.05.2011, a Senadora Lúcia Vânia é designada suplente do Bloco Parlamentar Minoria na Comissão, em substituição ao Senador Mário Couto
(Of. nº 125/2011-GLPSDB.
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3.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE - IMAGEM E PRERROGATIVAS PARLAMENTARES

Finalidade: Assessorar a Presidência do Senado em casos que envolvam a imagem e as prerrogativas dos
parlamentares e da própria instituição parlamentar. 

Número de membros: 5 titulares

 

Secretário(a): Ednaldo Magalhães Siqueira
Telefone(s): 3303-3972

Fax: 3303-4315
E-mail: scomccj@senado.gov.br

3.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE SEGURANÇA PÚBLICA

Finalidade: Subcomissão criada pelo RQJ nº 4/2003, dos Senadores Ney Suassuna e Tasso Jereissati, com
o objetivo de acompanhar sistematicamente a questão da segurança pública em nosso País. 

(Requerimento Da Comissão De Constituição, Justiça E Cidadania 4, de 2003)

Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes

 

Secretário(a): Ednaldo Magalhães Siqueira
Telefone(s): 3303-3972

Fax: 3303-4315
E-mail: scomccj@senado.gov.br
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3.3) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA PARA ANÁLISE DO PRS Nº 96, DE 2009 - REFORMA
ADMINISTRATIVA

Finalidade: Subcomissão criada pelo RCJ nº 2/2011, da Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania,
com o obejtivo de analisar, no prazo de 90 (noventa) dias, do PRS nº 96, de 2009, que Altera o Regulamento
Administrativo do Senado Federal, instituído pela Resolução nº 58, de 1972, e posteriores modificações. 

Número de membros: 5 titulares

PRESIDENTE:  Senador Eduardo Suplicy  (PT-SP)  (3)

RELATOR:  Senador Ricardo Ferraço  (PMDB-ES)  (2)

 

TITULARES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Eduardo Suplicy   (PT)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Vital do Rêgo   (PMDB)

Ricardo Ferraço   (PMDB)

Benedito de Lira   (PP)   (1)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Cícero Lucena   (PSDB)

 
Notas:
1. Em 16.03.2011, o Senador Benedito de Lira é designado membro titular do Bloco Parlamentar PMDB/PP/PSC/PMN/PV. (OF. nº 15/2011 - Presidência
CCJ)
2. Em 23.03.2011, o Presidente deste colegiado designou o Senador Ricardo Ferraço como Relator (OF. nº 18/2011 - Presidência da CCJ).
3. Em 23.03.2011, a Subcomissão reunida elegeu o Senador Eduardo Suplicy Presidente deste colegiado(OF. nº 18/2011 - Presidência da CCJ).

Secretário(a): Ednaldo Magalhães Siqueira
Telefone(s): 3303-3972

Fax: 3303-4315
E-mail: scomccj@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

4) COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA E ESPORTE  - CE
Número de membros: 27 titulares  e 27 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Roberto Requião  (PMDB-PR)  (3)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Paulo Bauer  (PSDB-SC)  (3,15,17)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Angela Portela   (PT)

Wellington Dias   (PT)

Ana Rita   (PT)

Paulo Paim   (PT)

Walter Pinheiro   (PT)

João Ribeiro   (PR)   (12)

Magno Malta   (PR)

Cristovam Buarque   (PDT)

Lídice da Mata   (PSB)

Inácio Arruda   (PC DO B)

 1.  Delcídio do Amaral   (PT)

 2.  Anibal Diniz   (PT)

 3.  Marta Suplicy   (PT)

 4.  Gleisi Hoffmann   (PT)   (14)

 5.  Clésio Andrade   (PR)

 6.  Vicentinho Alves   (PR)

 7.  Pedro Taques   (PDT)

 8.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (10)

 9.   

 10.   

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Roberto Requião   (PMDB)

Eduardo Amorim   (PSC)

Geovani Borges   (PMDB)   (7,13)

Garibaldi Alves   (PMDB)

João Alberto Souza   (PMDB)

Pedro Simon   (PMDB)

Ricardo Ferraço   (PMDB)

Benedito de Lira   (PP)

Ana Amélia   (PP)

 1.  VAGO    (2)

 2.  Valdir Raupp   (PMDB)

 3.  Luiz Henrique   (PMDB)

 4.  Waldemir Moka   (PMDB)

 5.  Vital do Rêgo   (PMDB)

 6.  Sérgio Petecão   (PMN)

 7.  Ciro Nogueira   (PP)   (11)

 8.   

 9.   

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Cyro Miranda   (PSDB)   (6)

VAGO    (16)

Paulo Bauer   (PSDB)

Maria do Carmo Alves   (DEM)

José Agripino   (DEM)   (8)

 1.  Alvaro Dias   (PSDB)

 2.  Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)   (5)

 3.  Flexa Ribeiro   (PSDB)   (4)

 4.  Jayme Campos   (DEM)

 5.  Demóstenes Torres   (DEM)   (9)

PTB
Armando Monteiro 

João Vicente Claudino 

 1.  Mozarildo Cavalcanti 

 2.      (1)

PSOL
Marinor Brito  1.  Randolfe Rodrigues 



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
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Notas:
*. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 1, de 2011, da Liderança do PSOL, designando a Senadora Marinor Brito como membro titular; e o Senador
Randolfe Rodrigues como membro suplente, para comporem a CE.
**. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 23, de 2011, da Liderança do PSDB, designando as Senadoras Lúcia Vânia, Marisa Serrano e o Senador Paulo
Bauer como membros titulares; e os Senadores Alvaro Dias, Cyro Miranda e Cícero Lucena como membros suplentes, para comporem a CE.
***. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 18, de 2011, da Liderança do PTB, designando os Senadores Armando Monteiro e João VIcente Claudino como
membros titulares; e o Senador Mozarildo Cavalcanti como membro suplente, para comporem a CE.
****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 50, de 2011, da Liderança do PMDB, designando os Senadores Roberto Requião, Eduardo Amorim, Gilvam
Borges, Garibaldi Alves, João Alberto Souza, Pedro Simon, Ricardo Ferraço, Benedito de Lira e a Senadora Ana Amélia como membros titulares; e os
Senadores Jarbas Vasconcelos, Valdir Raupp, Luiz Henrique, Waldemir Moka, Vital do Rêgo, Sérgio Petecão e Francisco Dornelles como membros
suplentes, para comporem a CE.
*****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 12, de 2011, da Liderança do DEM, designando as Senadoras Maria do Carmo Alves e Kátia Abreu como
membros titulares; e os Senadores Jayme Campos e José Agripino como membros suplentes, para comporem a CE.
******. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 17, de 2011, da Liderança do PT e do Bloco de Apoio ao Governo, designando a Senadora Ângela Portela e
os Senadores Wellington Dias, Ana Rita, Paulo Paim, Walter Pinheiro, João Ribeiro, Magno Malta, Cristovam Buarque, Lídice da Mata e Inácio Arruda
como membros titulares; e os Senadores Delcídio Amaral, Aníbal Diniz, Marta Suplicy, Gleisi Hoffmann, Clésio Andrade, Vicentinho Alves e Pedro
Taques como membros suplentes, para comporem a CE.
1. Vaga cedida temporariamente ao Partido Verde - PV (OF. nº 043/2011-GLPTB).
2. Em 01.03.2011, vago em virtude de o Senador Jarbas Vasconcelos declinar da indicação da Liderança do PMDB para compor a Comissão.
3. Em 02.03.2011, a Comissão reunida elegeu os Senadores Roberto Requião e Marisa Serrano, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste
colegiado.
4. Em 23.03.2011, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro suplente do Bloco Parlamentar PSDB/DEM na Comissão (Of. nº 061/11-GLPSDB), em
substituição ao Senador Cícero Lucena.
5. Em 23.03.2011, o Senador Aloysio Nunes Ferreira é designado membro suplente do Bloco Parlamentar PSDB/DEM na Comissão (Of. nº
062/11-GLPSDB).
6. Em 23.03.2011, o Senador Cyro Miranda é designado membro titular do Bloco Parlamentar PSDB/DEM na Comissão (Of. nº 060/11-GLPSDB), em
substituição à Senadora Lúcia Vânia.
7. Em 29.03.2011, o Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 29.03.11,
conforme RQS nº 291/2011, deferido na sessão de 29.03.11.
8. Em 05.04.2011, o Senador José Agripino é designado membro titular do Bloco Parlamentar Minoria (PSDB/DEM) na Comissão (Of. nº 33/11 -
GLDEM), em substituição à Senadora Kátia Abreu.
9. Em 05.04.2011, o Senador Demóstenes Torres é designado membro suplente do Bloco Parlamentar Minoria (PSDB/DEM) na Comissão (Of. nº 33/11 -
GLDEM), em substituição ao Senador José Agripino.
10. Em 13.04.2011, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente na Comissão. (Of. nº 048/2011 - GLDBAG)
11. Em 02.05.2011, o Senador Ciro Nogueira é designado membro suplente do Bloco PMDB/PP/PSC/PMN/PV na Comissão, em substituição ao Senador
Francisco Dornelles (Ofício nº 123/2011-GLPMDB)
12. O Senador João Ribeiro licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, pelo período de 3 de maio a 31 de agosto de 2011,
conforme Requerimento nº 472/2011, aprovado na sessão de 03.05.11.
13. Em 10.05.2011, o Senador Geovani Borges é designado titular do Bloco PMDB/PP/PSC/PMN/PV na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam
Borges (Of. nº 141/2011-GLPMDB).
14. Em 08.06.2011, lido ofício da Senadora Gleisi Hoffmann comunicando, nos termos do inciso II do art. 39 do Regimento Interno do Senado Federal,
ter tomado posse no cargo de Ministra de Estado Chefe da Casa Civil da Presidência da República (D.O.U. nº 109, Seção 2, de 8 de junho de 2011).
15. Vago, em virtude de a Senadora Marisa Serrano ter sido nomeada para o cargo de Conselheira do Tribunal de Contas do Estado de Mato Grosso do
Sul (expediente lido na sessão de 27.06.2011).
16. Vago, em virtude de a Senadora Marisa Serrano ter sido nomeada para o cargo de Conselheira do Tribunal de Contas do Estado de Mato Grosso do
Sul.
17. Em 12.07.2011, a Comissão reunida elegeu o Senador Paulo Bauer Vice-Presidente deste colegiado (Of. nº 72/2011-CE).

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Reuniões: terças-feiras, às 11h - Plenário nº 15 - ALA ALEXANDRE COSTA

Telefone(s): 3303-4604
Fax: 3303-3121

E-mail: julioric@senado.gov.br
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4.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE CINEMA, TEATRO, MÚSICA E COMUNICAÇÃO
SOCIAL

Finalidade: Subcomissão criada pelo RCE nº 26/2000, do Senador José Fogaça e outros, com o objetivo
de Acompanhamento das ações Cinema, Teatro, Música e Comunicação Social. 

Número de membros: 12 titulares  e 12 suplentes

 

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3303-4604

Fax: 3303-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br

4.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO LIVRO

Finalidade: Subcomissão criada pelo RCE nº 1/2002, do Senador José Sarney. 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3303-4604

Fax: 3303-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br

4.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO ESPORTE
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3303-4604

Fax: 3303-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

4.4) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA DE ENFRENTAMENTO À VIOLÊNCIA NO
AMBIENTE ESCOLAR

Finalidade: Subcomissão criada pelo RCE nº 19/2011, da Senadora Gleisi Hoffmann e outras, com a
finalidade de, no prazo de seis meses, realizar um ciclo de diálogos com o objetivo de analisar e debater as
relações no ambiente escolar, e apresentar propostas ao Poder Público, em todos os níveis, para enfrentar
esse problema em busca de uma sociedade educadora. 

Número de membros: 3 titulares  e 3 suplentes

 
Notas:
*. Em 17.05.2011, foi lido o Ofício nº 036/2011/CE informando que o Presidente da Comissão de Educação, Cultura e Esporte decidiu, e o Plenário
referendou, a redução do número de cinco membros titulares e cinco suplentes para três membros titulares e três suplentes para a Subcomissão.

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3303-4604

Fax: 3303-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

5) COMISSÃO DE MEIO AMBIENTE, DEFESA DO
CONSUMIDOR E FISCALIZAÇÃO E CONTROLE  - CMA

Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Rodrigo Rollemberg  (PSB-DF)  (3)

VICE-PRESIDENTE:  Senadora Kátia Abreu  (DEM-TO)  (3)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Anibal Diniz   (PT)

VAGO    (12)

Jorge Viana   (PT)

Vicentinho Alves   (PR)

Pedro Taques   (PDT)

Rodrigo Rollemberg   (PSB)

 1.  Ana Rita   (PT)

 2.  Delcídio do Amaral   (PT)   (4)

 3.  Vanessa Grazziotin   (PC DO B)

 4.  Blairo Maggi   (PR)

 5.  Cristovam Buarque   (PDT)

 6.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Vital do Rêgo   (PMDB)

Wilson Santiago   (PMDB)

Eunício Oliveira   (PMDB)

Sérgio Souza   (PMDB)   (7)

Eduardo Braga   (PMDB)

Reditario Cassol   (PP)   (13)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)

 2.  Lobão Filho   (PMDB)

 3.  Waldemir Moka   (PMDB)

 4.  João Alberto Souza   (PMDB)

 5.  Garibaldi Alves   (PMDB)

 6.  Eduardo Amorim   (PSC)   (9)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)

Alvaro Dias   (PSDB)   (8,11)

Kátia Abreu   (DEM)

 1.  Cícero Lucena   (PSDB)

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 3.  Jayme Campos   (DEM)

PTB
Paulo Davim   (PV)   (1)  1.  João Vicente Claudino    (2)

PSOL
Randolfe Rodrigues    (5)  1.  Lindbergh Farias   (PT)   (5,6,10)

Notas:
*. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 1, de 2011, da Liderança do PSOL, designando a Senadora Marinor Brito como membro suplente, para compor a
CMA.
**. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 25, de 2011, da Liderança do PSDB, designando os Senadores Aloysio Nunes e Marisa Serrano como membros
titulares; e os Senadores Cícero Lucena e Flexa Ribeiro como membros suplentes, para comporem a CMA.
***. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 57, de 2011, da Liderança do PMDB, designando os Senadores Vital do Rêgo, Wilson Santiago, Eunício
Oliveira, Romero Jucá, Eduardo Braga, Ivo Cassol e Paulo Davim como membros titulares; e os Senadores Valdir Raupp, Lobão Filho, Waldemir Moka,
João Alberto Souza e Garibaldi Alves como membros suplentes, para comporem a CMA.
****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 22, de 2011, do Líder do Bloco de Apoio ao Governo, designando os Senadores Aníbal Diniz, João Pedro,
Jorge Viana, Vicentinho Alves, Pedro Taques, Rodrigo Rollemberg como membros titulares; a Senadora Ana Rita Esgário e os Senadores Walter
Pinheiro, Vanessa Grazziotin, Blairo Maggi, Cristovam Buarque e Antonio Carlos Valadares como membros suplentes, para comporem a CMA.
*****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 12, de 2011, da Liderança do DEM, designando a Senadora Kátia Abreu como membro titular; e o Senador
Jayme Campos como membro suplente, para comporem a CMA.
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1. Em 22.02.2011, o Senador Paulo Davim é designado membro titular em vaga cedida, provisoriamente, pelo Partido Trabalhista Brasileiro - PTB na
Comissão (OF. nº 046/2011 - GLPTB / OF. nº 057/2011-GLPMDB).
2. Em 23.02.2011, o Senador João Vicente Claudino é designado membro suplente na Comissão (OF. nº 052/2011 - GLPTB.
3. Em 23.02.2011, a Comissão reunida elegeu os Senadores Rodrigo Rollemberg e Kátia Abreu, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste
colegiado.
4. Em 18.03.2011, o Senador Delcídio do Amaral é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Walter Pinheiro (OF. nº 36/2011 - GLDBAG).
5. Em 1º.06.2011, o Senador Randolfe Rodrigues é designado membro titular do PSOL e a Senadora Marinor Brito deixa de ocupar a vaga de suplente do
PSOL (Of. SF/GSMB nº 0275/2011).
6. Em 1º.06.2011, o PSOL cede a vaga de suplente ao Partido dos Trabalhadores - PT (Of. SF/GSMB nº 0276/2011).
7. Em 16.06.2011, o Senador Sérgio Souza é designado membro titular do Bloco Parlamentar da Maioria (PMDB/PP/PSC/PMN/PV) na Comissão, em
substituição ao Senador Romero Jucá (OF. nº 196/2011 - GLPMDB).
8. Vago, em virtude de a Senadora Marisa Serrano ter sido nomeada para o cargo de Conselheira do Tribunal de Contas do Estado de Mato Grosso do Sul.
9. Em 30.6.2011, o Senador Eduardo Amorim é designado membro suplente na Comissão (OF. nº 210/2011 - GLPMDB).
10. Em 05.07.2011, o Senador Lindbergh Farias é designado membro suplente na Comissão, em vaga cedida, provisoriamente, pelo PSOL (OF. nº
087/2011 - GLDBAG / OF. nº 276/2011-GSMB).
11. Em 06.07.2011, o senador Alvaro Dias é designado membro titular do Bloco Parlamentar Minoria na Comissão (OF nº 143/11-GLPSDB).
12. Vago em razão do término do mandato do Senador João Pedro, face à reassunção do membro titular, Senador Alfredo Nascimento.
13. Em 14.07.2011, o Senador Reditario Cassol é designado titular do Bloco Parlamentar da Maioria (PMDB/PP/PSC/PMN/PV) na Comissão, em
substituição ao Senador Ivo Cassol (Of. nº 223/2011-GLPMDB).

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Reuniões: terças-feiras, às 11h30 - Plenário nº 6 - ALA NILO COELHO

Telefone(s): 3303-3935
Fax: 3303-1060

E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.
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5.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA ÁGUA

Finalidade: Encaminhamento de soluções legislativas sobre os problemas ainda existentes da gestão e
distribuição dos recursos hídricos no Brasil. 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO    (2)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Paulo Davim  (PV-RN)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )

Waldemir Moka   (PMDB)

Vital do Rêgo   (PMDB)

 1.  Eduardo Braga   (PMDB)

 2.  Wilson Santiago   (PMDB)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (1)  1.  Kátia Abreu   (DEM)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )
Jorge Viana   (PT)

Vanessa Grazziotin   (PC DO B)

VAGO    (3)

 1.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)

 2.  Cristovam Buarque   (PDT)

 3.  Rodrigo Rollemberg   (PSB)

PTB
Paulo Davim   (PV)  1.  João Vicente Claudino 

 
Notas:
1. Vago, em virtude de a Senadora Marisa Serrano ter sido nomeada para o cargo de Conselheira do Tribunal de Contas do Estado de Mato Grosso do Sul.
2. Vago, em virtude de a Senadora Marisa Serrano ter sido nomeada para o cargo de Conselheira do Tribunal de Contas do Estado de Mato Grosso do Sul
(expediente lido na sessão de 27.06.2011).
3. Vago em razão do término do mandato do Senador João Pedro, face à reassunção do membro titular, Senador Alfredo Nascimento.
*. Em 16.3.2011, foi lido o Ofício nº 2, de 2011, da Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor e Fiscalização e Controle, designando os
Senadores Jorge Viana, Vanessa Grazziotin, João Pedro, Waldemir Moka, Vital do Rêgo, Marisa Serrano e Paulo Davim como membros titulares; e os
Senadores Antonio Carlos Valadares, Cristovam Buarque, Rodrigo Rollemberg, Eduardo Braga, Wilson Santiago, Kátia Abreu e João Vicente Claudino
como membros suplentes, para comporem a Subcomissão Permanente da Água.

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3303-3935

Fax: 3303-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.
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5.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ACOMPANHAMENTO DA COPA DO MUNDO DE
2014 E DAS OLIMPÍADAS DE 2016

Finalidade: Acompanhamento, fiscalização e controle das obras financiadas com dinheiro público para a
Copa de 2014 e as Olimpíadas de 2016. 

Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Blairo Maggi  (PR-MT)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Cícero Lucena  (PSDB-PB)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Blairo Maggi   (PR)

Pedro Taques   (PDT)

Anibal Diniz   (PT)

 1.  Rodrigo Rollemberg   (PSB)

 2.  VAGO    (1)

 3.  Vicentinho Alves   (PR)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Vital do Rêgo   (PMDB)

Eunício Oliveira   (PMDB)

Eduardo Braga   (PMDB)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)

 2.  Waldemir Moka   (PMDB)

 3.  Lobão Filho   (PMDB)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Cícero Lucena   (PSDB)

Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)

 1.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 2.  Jayme Campos   (DEM)

PTB
Paulo Davim   (PV)  1.  João Vicente Claudino 

 
Notas:
1. Vago em virtude de o Senador Walter Pinheiro não pertencer mais à Comissão. (Of. nº 36/2011 - GLDBAG)
*. Em 16.3.2011, foi lido o Ofício nº 4, de 2011, da Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor e Fiscalização e Controle, designando os
Senadores Blairo Maggi, Pedro Taques, Aníbal Diniz, Vital do Rêgo, Eunício Oliveira, Eduardo Braga, Cícero Lucena, Aloysio Nunes Ferreira e Paulo
Davim como membros titulares; e os Senadores Rodrigo Rollemberg, Walter Pinheiro, Vicentino Alves, Valdir Raupp, Waldemir Moka, Lobão Filho,
Flexa Ribeiro, Jayme Campos e João Vicente Claudino como membros suplentes, para comporem a Subcomissão Permanente de Acompanhamento da
Copa do Mundo de 2014 e das Olimpíadas de 2016.

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3303-3935

Fax: 3303-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.
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5.3) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA PARA ACOMPANHAR A EXECUÇÃO DAS OBRAS
DA USINA DE BELO MONTE

Finalidade: Subcomissão criada pelo RMA nº 20, de 2010, com o obejtivo de acompanhar a execução das
obras da Usina Hidrelétrica de Belo Monte. 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Flexa Ribeiro  (PSDB-PA)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Ivo Cassol  (PP-RO)  (1)

RELATOR:  Senador Delcídio do Amaral  (PT-MS)  (1)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

VAGO 

Rodrigo Rollemberg   (PSB)

Delcídio do Amaral   (PT)

 1.  Jorge Viana   (PT)

 2.  Pedro Taques   (PDT)

 3.   

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Ivo Cassol   (PP)

Valdir Raupp   (PMDB)

 1.  Lobão Filho   (PMDB)

 2.  Eduardo Braga   (PMDB)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Flexa Ribeiro   (PSDB)  1.  Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)

PTB
Paulo Davim   (PV)  1.  João Vicente Claudino 

 
Notas:
1. Em 12.4.2011, a Subcomissão reunida elegeu os Senadores Flexa Ribeiro e Ivo Cassol, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste colegiado,
e designou como relator o Senador Delcídio do Amaral (Of. nº 26/2011 - CMA).
*. Em 12.4.2011, foi lido o Ofício nº 26, de 2011, da Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor e Fiscalização e Controle, designando os
Senadores João Pedro, Rodrigo Rollemberg, Delcídio do Amaral, Ivo Cassol, Valdir Raupp, Flexa Ribeiro e Paulo Davim como membros titulares; e
os Senadores Jorge Viana, Pedro Taques, Lobão Filho, Eduardo Braga, Aloysio Nunes Ferreira e João Vicente Claudino como membros suplentes, para
comporem a Subcomissão Temporária de Acompanhamento das Obras da Usina Hidrelétrica de Belo Monte.

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3303-3935

Fax: 3303-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.
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5.4) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA DE ACOMPANHAMENTO DA CONFERÊNCIA DA
ONU SOBRE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

Finalidade: Subcomissão criada pelo RMA nº 25/2011, da Comissão de Meio Ambiente, Defesa do
Consumidor e Fiscalização e Controle, com a finalidade de acompanhar a Conferência das Nações Unidas
sobre Desenvolvimento Sustentável - Rio+20. 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO    (1,3)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Paulo Davim  (PV-RN)  (1)

RELATOR:  Senador Pedro Taques  (PDT-MT)  (1)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

VAGO    (4)

Rodrigo Rollemberg   (PSB)

Pedro Taques   (PDT)

 1.  Vanessa Grazziotin   (PC DO B)

 2.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)

 3.  Jorge Viana   (PT)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Eduardo Braga   (PMDB)

Ivo Cassol   (PP)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)

 2.   

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Cícero Lucena   (PSDB)  1.  VAGO    (2)

PTB
Paulo Davim   (PV)  1.  João Vicente Claudino 

 
Notas:
1. Em 5.5.2011, a Subcomissão reunida elegeu os Senadores João Pedro e Paulo Davim, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste colegiado, e
designou como relator o Senador Pedro Taques (Of. nº 47/2011 - CMA).
2. Vago, em virtude de a Senadora Marisa Serrano ter sido nomeada para o cargo de Conselheira do Tribunal de Contas do Estado de Mato Grosso do Sul.
3. Vago em razão do término do mandato do Senador João Pedro, face à reassunção do membro titular, Senador Alfredo Nascimento.
4. Vago em razão do término do mandato do Senador João Pedro, face à reassunção do membro titular, Senador Alfredo Nascimento.
*. Em 10.5.2011, foi lido o Ofício nº 47, de 2011, da Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor e Fiscalização e Controle, designando os
Senadores João Pedro, Rodrigo Rollemberg, Pedro Taques, Eduardo Braga, Ivo Cassol, Cícero Lucena e Paulo Davim como membros titulares; e os
Senadores Vanessa Grazziotin, Antonio Carlos Valadares, Jorge Viana, Valdir Raupp, Marisa Serrana e João Vicente Claudino como membros suplentes,
para comporem a Subcomissão Temporária de Acompanhamento da Conferência das Nações Unidas sobre Desenvolvimento Sustentável - RIO+20.

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3303-3935

Fax: 3303-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.
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6) COMISSÃO DE DIREITOS HUMANOS E LEGISLAÇÃO PARTICIPATIVA  - CDH
Número de membros: 19 titulares  e 19 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Paulo Paim  (PT-RS)  (3)

VICE-PRESIDENTE:  Senadora Ana Rita  (PT-ES)  (3)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Ana Rita   (PT)

Marta Suplicy   (PT)

Paulo Paim   (PT)

Wellington Dias   (PT)

Magno Malta   (PR)

Cristovam Buarque   (PDT)

Marcelo Crivella   (PRB)   (11)

 1.  Angela Portela   (PT)

 2.  Gleisi Hoffmann   (PT)   (14)

 3.  Humberto Costa   (PT)

 4.  VAGO    (15)

 5.  Vicentinho Alves   (PR)

 6.  João Durval   (PDT)

 7.  Lídice da Mata   (PSB)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Pedro Simon   (PMDB)

Eduardo Amorim   (PSC)   (1,13)

Garibaldi Alves   (PMDB)

João Alberto Souza   (PMDB)

Sérgio Petecão   (PMN)

Paulo Davim   (PV)

 1.  Geovani Borges   (PMDB)   (8,10)

 2.  Eunício Oliveira   (PMDB)

 3.  Ricardo Ferraço   (PMDB)

 4.  Wilson Santiago   (PMDB)

 5.  VAGO    (13)

 6.   

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Ataídes Oliveira   (PSDB)   (5,9)

VAGO    (7)

Demóstenes Torres   (DEM)

 1.  VAGO    (6)

 2.  Cyro Miranda   (PSDB)

 3.  José Agripino   (DEM)

PTB
Mozarildo Cavalcanti    (2)

Gim Argello    (12)

 1.   

 2.   

PSOL
Marinor Brito  1.  Randolfe Rodrigues    (4)

Notas:
*. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 1, de 2011, da Liderança do PSOL, designando a Senadora Marinor Brito como membro titular para compor a
CDH.
**. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 24, de 2011, da Liderança do PSDB, designando as Senadoras Marisa Serrano e Lúcia Vânia como membros
titulares; e os Senadores Cícero Lucena e Cyro Miranda como membros suplentes, para comporem a CDH.
***. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 20, de 2011, da Liderança do PT e do Bloco de Apoio ao Governo, designando as Senadoras Ana Rita e Marta
Suplicy, e os Senadores Paulo Paim, Wellington Dias, Magno Malta e Cristovam Buarque, como membros titulares; e as Senadoras Ângela Portela
e Gleisi Hoffmann, e os Senadores Humberto Costa, João Pedro, Vicentinho Alves, João Durval e Lídice da Mata como membros suplentes, para
comporem a CDH.
****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 54, de 2011, da Liderança do PMDB, designando os Senadores Pedro Simon, Jarbas Vasconcellos, Garibaldi
Alves, João Alberto Souza, Sérgio Petecão e Paulo Davim como membros titulares; e os Senadores Gilvam Borges, Eunício Oliveira, Ricardo Ferraço,
Wilson Santiago e Eduardo Amorim como membros suplentes, para comporem a CDH.
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*****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 12, de 2011, da Liderança do DEM, designando o Senador Demóstenes Torres como membro titular, e o
Senador José Agripino como membro suplente, para comporem a CDH.
******. Em 01.03.2011, foi lido o Ofício nº 58, de 2011, da Liderança do PTB, designando o Senador Mozarildo Cavalcanti como membro titular, para
compor a CDH.
1. Em 01.03.2011, vago em virtude de o Senador Jarbas Vasconcelos declinar da indicação da Liderança do PMDB para compor a Comissão.
2. Em 01.03.2011, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado membro titular do PTB na Comissão (Of. nº 058/2011 - GLPTB).
3. Em 02.03.2011, a Comissão reunida elegeu o Senador Paulo Paim e a Senadora Ana Rita, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste
colegiado.
4. Em 17.03.2011, o Senador Randolfe Rodrigues é designado membro suplente do PSOL na Comissão (OF. nº 085/2011 - GSMB)
5. Em 23.03.2011, a Senadora Marisa Serrano deixa de integrar a Comissão (OF. nº 64/2011 - GLPSDB).
6. Em 23.03.2011, o Senador Cícero Lucena deixa de integrar a Comissão (OF. nº 66/2011 - GLPSDB).
7. Em 23.03.2011, a Senadora Lúcia Vânia deixa de integrar a Comissão (OF. nº 65/2011 - GLPSDB).
8. Em 29.03.2011, o Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 29.03.11,
conforme RQS nº 291/2011, deferido na sessão de 29.03.11.
9. Em 09.05.2011, o Senador Ataídes Oliveira é designado membro titular do PSDB na Comissão (OF. nº 110/2011-GLPSDB).
10. Em 10.05.2011, o Senador Geovani Borges é designado suplente do Bloco PMDB/PP/PSC/PMN/PV na Comissão, em substituição ao Senador
Gilvam Borges (Of. nº 141/2011-GLPMDB).
11. Em 11.05.2011, o Senador Marcelo Crivella é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (OF. nº 63/2011-GLBAG).
12. Em 11.05.2011, o Senador Gim Argello é designado membro titular do PTB na Comissão (Of. nº 84/2011 - GLPTB).
13. Em 12.05.2011, o Senador Eduardo Amorim deixa de ser suplente do Bloco PMDB/PP/PSC/PMN/PV na Comissão e é designado como membro
titular (Of. nº 156/2011 - GLPMDB)
14. Em 08.06.2011, lido ofício da Senadora Gleisi Hoffmann comunicando, nos termos do inciso II do art. 39 do Regimento Interno do Senado Federal,
ter tomado posse no cargo de Ministra de Estado Chefe da Casa Civil da Presidência da República (D.O.U. nº 109, Seção 2, de 8 de junho de 2011).
15. Vago em razão do término do mandato do Senador João Pedro, face à reassunção do membro titular, Senador Alfredo Nascimento.

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Reuniões: terças-feiras, às 12h - Plenário nº 2 - ALA NILO COELHO

Telefone(s): 3303-4251/3303-2005
Fax: 3303-4646

E-mail: scomcdh@senado.gov.br
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6.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE EM DEFESA DA MULHER

Finalidade: Subcomissão criada pelo RCH nº 76/2007, da Comissão de Direitos Humanos e Legislação
Participativa, com o objetivo de acompanhar as ações em Defesa da Mulher. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Angela Portela  (PT-RR)
VICE-PRESIDENTE:  Senadora Lídice da Mata  (PSB-BA)

Instalação:  12/04/2011

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Angela Portela   (PT)

Lídice da Mata   (PSB)

 1.  Marta Suplicy   (PT)

 2.  Ana Rita   (PT)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Sérgio Petecão   (PMN)

VAGO    (1)

 1.  Eunício Oliveira   (PMDB)

 2.   

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Demóstenes Torres   (DEM)   (1)  1.   

 
Notas:
1. Em 04.05.2011, foi lido o OF. Nº 172/11-CDH, que comunica a nova composição da Subcomissão, com o não preenchimento da segunda vaga de
titular do Bloco Parlamentar pelo Senador João Alberto Souza (PMDB) e a ocupação da vaga de titular do Bloco da Minoria pelo Senador Demóstenes
Torres (DEM).
*. Em 02.05.2011, foi lido o Of. 150/2011-CDH, que comunica a instalação da Subcomissão em 12.04.2011; a designação das Senadoras Ângela Portela
e Lídice da Mata como membros titulares e das Senadoras Marta Suplicy e Ana Rita como membros suplentes do Bloco de Apoio ao Governo na
Subcomissão; a designação dos Senadores Sérgio Petecão e João Alberto Souza como membros titulares e do Senador Eunício Oliveira como membro
suplente do Bloco Parlamentar PMDB/PP/PSC/PMN/PV na Subcomissão; e a eleição das Senadoras Ângela Portela e Lídice da Mata, Presidente e
Vice-Presidente, respectivamente, da Subcomissão.

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3303-4251/3303-2005

Fax: 3303-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br
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6.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA CRIANÇA, DO ADOLESCENTE, DA JUVENTUDE
E DO IDOSO

Finalidade: Subcomissão criada pelo RDH nº 25/2010, da Comissão de Direitos Humanos e Legislação
Participativa, com o objetivo de acompanhar as ações em defesa da criança, do adolescente, da juventude
e do idoso. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Marinor Brito  (PSOL-PA)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Marcelo Crivella  (PRB-RJ)  (1)

Instalação:  19/05/2011

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Marinor Brito   (PSOL)

Marcelo Crivella   (PRB)

 1.  Ana Rita   (PT)

 2.  Lídice da Mata   (PSB)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Eduardo Amorim   (PSC)

Paulo Davim   (PV)

 1.  Garibaldi Alves   (PMDB)

 2.  Wilson Santiago   (PMDB)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Ataídes Oliveira   (PSDB)  1.  Cyro Miranda   (PSDB)

 
Notas:
1. Em 19.05.2011, a Subcomissão reunida elegeu a Senadora Marinor Brito e o Senador Marcelo Crivella, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente
deste colegiado (OF. Nº 269/11-CDH).
*. Em 30.05.2011, foi lido o Ofício nº 269/11-CDH designando a Senadora Marinor Brito e o Senador Marcelo Crivella como titulares e as Senadoras
Ana Rita e Lídice da Mata como suplentes do Bloco de Apoio ao Governo; os Senadores Eduardo Amorim e Paulo Davim como titulares e os Senadores
Garibaldi Alves e Wilson Santiago como suplentes do Bloco Parlamentar PMDB-PP-PSC-PMN-PV; e o Senador Ataídes Oliveira como titular e o
Senador Cyro Miranda como suplente do Bloco da Minoria, para comporem a Subcomissão.

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3303-4251/3303-2005

Fax: 3303-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br



      
       

6.3) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA DE ERRADICAÇÃO DA MISÉRIA E REDUÇÃO DA
POBREZA

Finalidade: Subcomissão criada pelo RDH nº 3/2011, do Senador Wellington Dias, com o objetivo de, no
prazo de 6 meses, identificar, analisar e debater propostas legislativas que tratam dos temas da pobreza, da
exclusão social e da questão de acesso e do exercício de direitos humanos fundamentais das populações
menos favorecidas. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Wellington Dias  (PT-PI)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Sérgio Petecão  (PMN-AC)  (1)

Instalação:  18/05/2011

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Ana Rita   (PT)

Wellington Dias   (PT)

 1.  Angela Portela   (PT)

 2.  Gleisi Hoffmann   (PT)   (2)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Sérgio Petecão   (PMN)

Paulo Davim   (PV)

 1.  Eduardo Amorim   (PSC)

 2.  Ricardo Ferraço   (PMDB)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Cyro Miranda   (PSDB)  1.  Cristovam Buarque   (PDT)

 
Notas:
1. Em 18.05.2011, a Subcomissão reunida elegeu os Senadores Wellington Dias e Sérgio Petecão, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste
colegiado.
2. Em 08.06.2011, lido ofício da Senadora Gleisi Hoffmann comunicando, nos termos do inciso II do art. 39 do Regimento Interno do Senado Federal, ter
tomado posse no cargo de Ministra de Estado Chefe da Casa Civil da Presidência da República (D.O.U. nº 109, Seção 2, de 8 de junho de 2011).
*. Em 30.05.2011, foi lido o Ofício nº 268/2011/CDH designando a Senadora Ana Rita e o Senador Wellington Dias como titulares e as Senadoras
Ângela Portela e Gleisi Hoffmann como suplentes do Bloco de Apoio ao Governo, os Senadores Sérgio Petecão e Paulo Davim como titulares e os
Senadores Eduardo Amorim e Ricardo Ferraço como suplentes do Bloco Parlamentar PMDB-PP-PSC-PMN-PV, e o Senador Cyro Miranda como titular e
o Senador Cristovam Buarque como suplente do Bloco da Minoria, para comporem a Subcomissão.

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3303-4251/3303-2005

Fax: 3303-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br

6.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE COMBATE AO TRABALHO ESCRAVO

Finalidade: Subcomissão criada pelo RDH nº 80/2011, da Comissão de Direitos Humanos e Legislação
Participativa, com o objetivo de desenvolver ações de combate às formas contemporâneas de escravidão. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

Aprovação do Requerimento:  02/06/2011
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7) COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E DEFESA NACIONAL  - CRE
Número de membros: 19 titulares  e 19 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Fernando Collor  (PTB-AL)  (2)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Cristovam Buarque  (PDT-DF)  (2)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Anibal Diniz   (PT)

Eduardo Suplicy   (PT)

Gleisi Hoffmann   (PT)   (5)

VAGO    (6)

Blairo Maggi   (PR)

Cristovam Buarque   (PDT)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)

 1.  Delcídio do Amaral   (PT)

 2.  Jorge Viana   (PT)

 3.  Lindbergh Farias   (PT)   (4)

 4.  Marcelo Crivella   (PRB)

 5.  Clésio Andrade   (PR)

 6.  Acir Gurgacz   (PDT)

 7.  Rodrigo Rollemberg   (PSB)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Jarbas Vasconcelos   (PMDB)

Luiz Henrique   (PMDB)

Valdir Raupp   (PMDB)

Vital do Rêgo   (PMDB)

Pedro Simon   (PMDB)

Francisco Dornelles   (PP)

 1.  Lobão Filho   (PMDB)

 2.  Romero Jucá   (PMDB)

 3.  Ana Amélia   (PP)

 4.  Roberto Requião   (PMDB)

 5.  Ricardo Ferraço   (PMDB)

 6.  Eduardo Amorim   (PSC)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)

Paulo Bauer   (PSDB)   (3)

José Agripino   (DEM)

 1.  Aécio Neves   (PSDB)

 2.  Cyro Miranda   (PSDB)

 3.  Demóstenes Torres   (DEM)

PTB
Fernando Collor 

Gim Argello 

 1.  Mozarildo Cavalcanti 

 2.  Inácio Arruda   (PC DO B)   (1)

PSOL
Randolfe Rodrigues  1.   
Notas:
*. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 1, de 2011, da Liderança do PSOL, designando o Senador Randolfe Rodrigues como membro titular para compor a
CRE.
**. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 26, de 2011, da Liderança do PSDB, designando os Senadores Aloysio Nunes e Lúcia Vânia como membros
titulares; e os Senadores Aécio Neves e Cyro Miranda como membros suplentes, para comporem a CRE.
***. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 32, de 2011, da Liderança do PTB, designando o Senador Gim Argello como membro titular, para compor a
CRE.
****. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 20, de 2011, da Liderança do PTB, designando o Senador Fernando Collor como membro titular; e o Senador
Mozarildo Cavalcanti como membro suplente, para comporem a CRE.
*****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 15, de 2011, da Liderança do Bloco de Apoio ao Governo, designando os Senadores Aníbal Diniz, Eduardo
Suplicy, Gleisi Hoffmann, João Pedro, Blairo Maggi, Cristovam Buarque e Antonio Carlos Valadares como membros titulares; e os Senadores Delcídio
Amaral, Jorge Viana, Walter Pinheiro, Marcelo Crivella, Clésio Andrade, Acir Gurgacz e Rodrigo Rollemberg como membros suplentes, para comporem
a CRE.
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******. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 12, de 2011, da Liderança do DEM, designando o Senador José Agripino como membro titular; e o Senador
Demóstenes Torres como membro suplente, para comporem a CRE.
*******. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 59, de 2011, da Liderança do Bloco PMDB-PP-PSC-PMN-PV, designando os Senadores Jarbas
Vasconcelos, Luiz Henrique, Valdir Raupp, Vital do Rego, Pedro Simon e Francisco Dornelles como membros titulares; e os Senadores Lobão Filho,
Romero Jucá, Ana Amélia, Roberto Requião, Ricardo Ferraço e Eduardo Amorim como membros suplentes, para comporem a CRE.
1. Em 22.02.2011, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente em vaga cedida, provisoriamente, pelo Partido Trabalhista Brasileiro - PTB ao
Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (OF. nº 034/2011 - GLPTB / OF. nº 021/2011 - GLBAG).
2. Em 23.02.2011, a Comissão reunida elegeu os Senadores Fernando Collor e Cristovam Buarque, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste
colegiado.
3. Em 23.03.2011, o Senador Paulo Bauer é designado membro titular do Bloco Parlamentar PSDB/DEM na Comissão (Of. nº 057/11-GLPSDB), em
substituição à Senadora Lúcia Vânia.
4. Em 13.04.2011, o Senador Lindbergh Farias é designado membro suplente na Comissão, em substituição ao Senador Walter Pinheiro. (Of. nº 051/2011
- GLDBAG)
5. Em 08.06.2011, lido ofício da Senadora Gleisi Hoffmann comunicando, nos termos do inciso II do art. 39 do Regimento Interno do Senado Federal, ter
tomado posse no cargo de Ministra de Estado Chefe da Casa Civil da Presidência da República (D.O.U. nº 109, Seção 2, de 8 de junho de 2011).
6. Vago em razão do término do mandato do Senador João Pedro, face à reassunção do membro titular, Senador Alfredo Nascimento.

Secretário(a): Alvaro Araújo Souza
Reuniões: quintas-feiras, às 10h - Plenário nº 7 - Ala Alexandre Costa

Telefone(s): 3303-3496
Fax: 3303-3546

E-mail: scomcre@senado.gov.br

7.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE PROTEÇÃO DOS CIDADÃOS BRASILEIROS NO
EXTERIOR

Finalidade: Subcomissão criada pelos RRE´s nº 4 e 11/2003, do Senador Marcelo Crivella e do Senador
Tião Viana, respectivamente, com o objetivo de estudar, propor e adotar as medidas necessárias à
implementação das propostas aprovadas no " I Encontro Ibérico da Comunidade de Brasileiros no Exterior",
dentro do "Projeto Brasileiros no Exterior". 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Alvaro Araújo Souza
Telefone(s): 3303-3496

Fax: 3303-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

7.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ACOMP. DA RIO +20 E DO REGIME
INTERNACIONAL SOBRE MUDANÇAS CLIMÁTICAS

Finalidade: Subcomissão criada pelo RRE nº 3/2007**, do Senador Heráclito Fortes, com o objetivo de
acompanhar, estudar e monitorar a implementação das políticas públicas nacionais decorrentes dos esforços
mundiais para o combate ao aquecimento global, que se iniciaram com a Conferência-Quadro sobre
Mudança Climática, assinado no Rio de Janeiro, em 1992, assim como contribuir para o aperfeiçoamento
dessa implementação, sob a perspectiva da política externa brasileira, por meio da formulação de
proposições de normas e quaisquer outros atos que forem da competência do Poder Legislativo. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Cristovam Buarque  (PDT-DF)  (2)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Francisco Dornelles  (PP-RJ)  (2)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Cristovam Buarque   (PDT)

Lindbergh Farias   (PT)

 1.  Blairo Maggi   (PR)

 2.  Gleisi Hoffmann   (PT)   (3)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Luiz Henrique   (PMDB)

Francisco Dornelles   (PP)

 1.  Marcelo Crivella   (PRB)

 2.  Inácio Arruda   (PC DO B)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)  1.  Randolfe Rodrigues   (PSOL)   (1)

 
Notas:
1. Vaga cedida ao PSOL (Of. nº 27/20110-CRE/PRES)
2. Em 26.05.2011, foi lido o Ofício nº 061/2011 - CRE/PRES comunicando a eleição, no dia 19 de abril do ano em curso, dos Senadores Cristovam
Buarque e Francisco Dornelles para Presidente e Vice-Presidente da Subcomissão, respectivamente.
3. Em 08.06.2011, lido ofício da Senadora Gleisi Hoffmann comunicando, nos termos do inciso II do art. 39 do Regimento Interno do Senado Federal, ter
tomado posse no cargo de Ministra de Estado Chefe da Casa Civil da Presidência da República (D.O.U. nº 109, Seção 2, de 8 de junho de 2011).
*. Em 14.4.2011, foi lido o Ofício nº 27, de 2011, da Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacional, designando os Senadores Cristovam Buarque,
Lindbergh Farias, Luiz Henrique, Francisco Dornelles e Aloysio Nunes Ferreira como membros titulares; e os Senadores Blairo Maggi, Gleisi Hoffmann,
Marcelo Crivella, Inácio Arruda e Randolfe Rodrigues como membros suplentes, para comporem a Subcomissão Permanente de Acompanhamento da Rio
+20 e do Regime Internacional sobre Mudanças Climáticas.
**. Em 14.4.2011, foi lido o Ofício nº 27, de 2011, da CRE, informando o aditamento do RRE nº 3/2007 pelo RRE nº 10/2011-CRE, que alterou o
nome deste colegiado e ampliou sua competência para também acompanhar o planejamento e as atividades da Conferência das Nações Unidas sobre
Desenvolvimento Sustentável - Rio +20.

Secretário(a): Alvaro Araújo Souza
Telefone(s): 3303-3496

Fax: 3303-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

7.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE PARA MODERNIZAÇÃO E REAPARELHAMENTO
DAS FORÇAS ARMADAS

Finalidade: Subcomissão criada pelo RRE nº 5/2006, da Comissão de Relações Exteriores e Defesa
Nacional, com o objetivo de tratar de assuntos de seu interesse. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Blairo Maggi   (PR)

Delcídio do Amaral   (PT)

 1.  Jorge Viana   (PT)

 2.  Marcelo Crivella   (PRB)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Luiz Henrique   (PMDB)

Francisco Dornelles   (PP)

 1.  Ana Amélia   (PP)

 2.  Pedro Simon   (PMDB)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Demóstenes Torres   (DEM)  1.  Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)

 
Notas:
*. Em 14.07.2011, foi lido o Ofício nº 155/2011-CRE designando os Senadores Blairo Maggi e Delcídio do Amaral como titulares e os Senadores Jorge
Viana e Marcelo Crivella como suplentes do Bloco de Apoio ao Governo; os Senadores Luiz Henrique e Francisco Dornelles como titulares e a Senadora
Ana Amélia e o Senador Pedro Simon como suplentes do Bloco Parlamentar da Maioria; e o Senador Demóstenes Torres como titular e o Senador
Aloysio Nunes Ferreira como suplente do Bloco Parlamentar da Minoria.

Secretário(a): Alvaro Araújo Souza
Telefone(s): 3303-3496

Fax: 3303-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

7.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA AMAZÔNIA E DA FAIXA DE FRONTEIRA

Finalidade: Subcomissão criada pelo RRE nº 2/2009, da Comissão de Relações Exteriores e Defesa
Nacional, com o objetivo de acompanhar as ações na Faixa de Fronteira. 

Número de membros: 8 titulares  e 8 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Mozarildo Cavalcanti  (PTB-RR)  (4)

VICE-PRESIDENTE:  Senadora Ana Amélia  (PP-RS)  (4)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Blairo Maggi   (PR)

Jorge Viana   (PT)

Delcídio do Amaral   (PT)

Gleisi Hoffmann   (PT)   (5)

 1.  Marcelo Crivella   (PRB)

 2.  Acir Gurgacz   (PDT)

 3.  Cristovam Buarque   (PDT)

 4.  VAGO    (3,6)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Valdir Raupp   (PMDB)

Ana Amélia   (PP)

 1.  Lobão Filho   (PMDB)

 2.  Jarbas Vasconcelos   (PMDB)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)   (2)  1.  Cyro Miranda   (PSDB)   (1)

PTB
Mozarildo Cavalcanti  1.  Randolfe Rodrigues   (PSOL)

 
Notas:
1. Em 13.04.2011, o Senador Cyro Miranda é designado membro suplente da Subcomissão, em substituição ao Senador Aloysio Nunes Ferreira. (Of.
026/2011 - CRE/PRES)
2. Em 13.04.2011, o Senador Aloysio Nunes Ferreira é designado membro titular da Subcomissão, em substituição à Senadora Lúcia Vânia. (Of. nº
026/2011 - CRE/PRES)
3. Em 13.04.2011, o Senador João Pedro é designado membro suplente da Subcomissão. (Of. 026/2011 - CRE/PRES)
4. Em 18.04.2011 a Subcomissão reunida elegeu o Senador Mozarildo Cavalcanti e a Senadora Ana Amélia, respectivamente, Presidente e
Vice-Presidente deste colegiado (OF. Nº 029/2011-CRE/PRES).
5. Em 08.06.2011, lido ofício da Senadora Gleisi Hoffmann comunicando, nos termos do inciso II do art. 39 do Regimento Interno do Senado Federal, ter
tomado posse no cargo de Ministra de Estado Chefe da Casa Civil da Presidência da República (D.O.U. nº 109, Seção 2, de 8 de junho de 2011).
6. Vago em razão do término do mandato do Senador João Pedro, face à reassunção do membro titular, Senador Alfredo Nascimento.

Secretário(a): Alvaro Araújo Souza
Telefone(s): 3303-3496

Fax: 3303-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

8) COMISSÃO DE SERVIÇOS DE INFRAESTRUTURA  - CI
Número de membros: 23 titulares  e 23 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Lúcia Vânia  (PSDB-GO)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Blairo Maggi  (PR-MT)  (1)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Lindbergh Farias   (PT)

Delcídio do Amaral   (PT)

Jorge Viana   (PT)

Walter Pinheiro   (PT)

Blairo Maggi   (PR)

Acir Gurgacz   (PDT)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Inácio Arruda   (PC DO B)

 1.  Humberto Costa   (PT)

 2.  José Pimentel   (PT)

 3.  Wellington Dias   (PT)

 4.  Marcelo Crivella   (PRB)

 5.  Vicentinho Alves   (PR)

 6.  Pedro Taques   (PDT)

 7.  Rodrigo Rollemberg   (PSB)

 8.  Vanessa Grazziotin   (PC DO B)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Valdir Raupp   (PMDB)

Waldemir Moka   (PMDB)

Lobão Filho   (PMDB)

Vital do Rêgo   (PMDB)

Ricardo Ferraço   (PMDB)

Eduardo Braga   (PMDB)

Ciro Nogueira   (PP)

Francisco Dornelles   (PP)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)

 2.  Geovani Borges   (PMDB)   (3,4)

 3.  Roberto Requião   (PMDB)

 4.  João Alberto Souza   (PMDB)

 5.  Wilson Santiago   (PMDB)

 6.  Casildo Maldaner   (PMDB)

 7.  Eduardo Amorim   (PSC)

 8.  Reditario Cassol   (PP)   (6)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Flexa Ribeiro   (PSDB)

Lúcia Vânia   (PSDB)

Cyro Miranda   (PSDB)   (2,5)

Demóstenes Torres   (DEM)

 1.  Aécio Neves   (PSDB)

 2.  Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)

 3.  Mário Couto   (PSDB)   (5)

 4.  Jayme Campos   (DEM)

PTB
Fernando Collor 

Mozarildo Cavalcanti 

 1.  Armando Monteiro 

 2.  João Vicente Claudino 

PSOL
  1.   
Notas:
*. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 21, de 2011, da Liderança do PTB, designando o Senador Fernando Collor como membro titular; e os Senadores
Armando Monteiro e João Vicente Claudino como membros suplentes, para comporem a CI.
**. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 40, de 2011, da Liderança do PTB, designando o Senador Mozarildo Cavalcanti como membro titular, para
compor a CI.
***. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 27, de 2011, da Liderança do PSDB, designando os Senadores Flexa Ribeiro, Lúcia Vânia e Paulo Bauer como
membros titulares; e os Senadores Aécio Neves, Aloysio Nunes e Cyro Miranda como membros suplentes, para comporem a CI.
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****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 56, de 2011, da Liderança do PMDB, designando os Senadores Valdir Raupp, Waldemir Moka, Lobão Filho,
Vital do Rêgo, Ricardo Ferraço, Eduardo Braga, Ciro Nogueira e Francisco Dornelles como membros titulares; e os Senadores Romero Jucá, Gilvam
Borges, Roberto Requião, João Alberto Souza, Wilson Santiago, Casildo Maldaner, Eduardo Amorim e Ivo Cassol como membros suplentes, para
comporem a CI.
*****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 18, de 2011, da Liderança do PT e do Bloco de Apoio ao Governo, designando os Senadores Lindbergh Farias,
Delcídio Amaral, Jorge Viana, Walter Pinheiro, Blairo Maggi, Acir Gurgacz, Antonio Carlos Valadares e Inácio Arruda como membros titulares; e os
Senadores Humberto Costa, José Pimentel, Wellington Dias, Marcelo Crivella, Vicentinho Alves, Pedro Taques, Rodrigo Rollemberg e a Senadora
Vanessa Grazziotin como membros suplentes, para comporem a CI.
******. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 12, de 2011, da Liderança do DEM, designando o Senador Demóstenes Torres como membro titular; e o
Senador Jayme Campos como membro suplente, para comporem a CI.
1. Em 17.03.2011, a Comissão reunida elegeu a Senadora Lúcia Vânia Presidente e o Senador Blairo Maggi Vice-Presidente deste colegiado (OF. nº
003/2011 - CI).
2. Em 23.03.2011, o Senador Mário Couto é designado membro titular do Bloco Parlamentar PSDB/DEM na Comissão (Of. nº 058/11-GLPSDB), em
substituição ao Senador Paulo Bauer.
3. Em 29.03.2011, o Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 29.03.11,
conforme RQS nº 291/2011, deferido na sessão de 29.03.11.
4. Em 10.05.2011, o Senador Geovani Borges é designado suplente do Bloco PMDB/PP/PSC/PMN/PV na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam
Borges (Of. nº 141/2011-GLPMDB).
5. Em 01.06.2011, o Senador Cyro Miranda é designado membro titular do Bloco Parlamentar Minoria na Comissão (Of. nº 124/11-GLPSDB), em
substituição ao Senador Mário Couto, que passa a integrar a Comissão como membro suplente.
6. Em 14.07.2011, o Senador Reditario Cassol é designado suplente do Bloco Parlamentar da Maioria (PMDB/PP/PSC/PMN/PV) na Comissão, em
substituição ao Senador Ivo Cassol (Of. nº 223/2011-GLPMDB).

Secretário(a): José Alexandre Girão M. da Silva
Reuniões: quintas-feiras, às 9h - Plenário nº 13 - Ala Alexandre Costa

Telefone(s): 3303-4607
Fax: 3303-3286

E-mail: scomci@senado.gov.br

8.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE - PLANO DE ACELERAÇÃO DO CRESCIMENTO

Finalidade: Subcomissão criada pelo RQI nº 6/2007, da Comissão de Serviços de Infraestrutura, com o
objetivo de acompanhar a implementação do Plano de Aceleração do Crescimento - PAC. 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

8.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE INFRAESTRUTURA E DESENVOLVIMENTO
URBANO

Finalidade: Debater temas relacionados à infraestrutura e desenvolvimento urbano. 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

Secretário(a): José Alexandre Girão M. da Silva
Telefone(s): 3303-4607

Fax: 3303-3286
E-mail: scomci@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
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9) COMISSÃO DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL E TURISMO  - CDR
Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Benedito de Lira  (PP-AL)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Eduardo Amorim  (PSC-SE)  (1)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Wellington Dias   (PT)   (2)

Ana Rita   (PT)

Vanessa Grazziotin   (PC DO B)

Vicentinho Alves   (PR)

João Durval   (PDT)

Lídice da Mata   (PSB)

 1.  Paulo Paim   (PT)

 2.  VAGO    (8)

 3.  José Pimentel   (PT)   (3)

 4.  Magno Malta   (PR)

 5.  Acir Gurgacz   (PDT)

 6.   

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Ana Amélia   (PP)

Eduardo Amorim   (PSC)

Vital do Rêgo   (PMDB)

Wilson Santiago   (PMDB)

Ciro Nogueira   (PP)

Benedito de Lira   (PP)

 1.  João Alberto Souza   (PMDB)

 2.  Lobão Filho   (PMDB)

 3.  VAGO    (4)

 4.  Eunício Oliveira   (PMDB)

 5.  Reditario Cassol   (PP)   (9)

 6.  Garibaldi Alves   (PMDB)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Ataídes Oliveira   (PSDB)   (6)

Cícero Lucena   (PSDB)

Maria do Carmo Alves   (DEM)

 1.  Lúcia Vânia   (PSDB)

 2.  VAGO    (7)

 3.  José Agripino   (DEM)   (5)

PTB
Mozarildo Cavalcanti  1.  Armando Monteiro 

PSOL
  1.   
Notas:
*. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 28, de 2011, da Liderança do PSDB, designando os Senadores Aécio Neves e Cícero Lucena como membros
titulares; e as Senadoras Lúcia Vânia e Marisa Serrano como membros suplentes, para comporem a CDR.
**. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 22, de 2011, da Liderança do PTB, designando o Senador Mozarildo Cavalcanti como membro titular; e o Senador
Armando Monteiro como membro suplente, para comporem a CDR.
***. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 55, de 2011, da Liderança do Bloco PMDB-PP-PSC-PMN-PV, designando a Senadora Ana Amélia e os
Senadores Eduardo Amorim, Vital do Rego, Wilson Santiago, Ciro Nogueira e Benedito de Lira como membros titulares; e os Senadores João Alberto
Souza, Lobão Filho, Jarbas Vasconcelos, Eunício Oliveira, Ivo Cassol e Garibaldi Alves como membros suplentes, para comporem a CDR.
****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 23, de 2011, da Liderança do Bloco de Apoio ao Governo, designando os Senadores José Pimentel, Ana
Rita Esgário, Vanessa Grazziotin, Vicentinho Alves, João Durval e Lídice da Mata como membros titulares; e os Senadores Paulo Paim, João Pedro,
Wellington Dias, Magno Malta e Acir Gurgacz como membros suplentes, para comporem a CDR.
*****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 12, de 2011, da Liderança do DEM, designando a Senadora Maria do Carmo Alves como membro titular; e a
Senadora Kátia Abreu como membro suplente, para comporem a CDR.
1. Em 23.02.2011, a Comissão reunida elegeu os Senadores Benedito de Lira e Eduardo Amorim, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste
colegiado.
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2. Em 24.02.2011, o Senador Wellington Dias é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador José
Pimentel, que passa a ocupar a vaga de suplente destinada ao Bloco (Ofício nº 027/2011-GLDBAG).
3. Em 24.02.2011, o Senador José Pimentel foi substituído pelo Senador Wellington Dias como membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na
Comissão, passando a compô-la como suplente em vaga destinada ao Bloco (Ofício nº 027/2011-GLDBAG).
4. Em 01.03.2011, vago em virtude de o Senador Jarbas Vasconcelos declinar da indicação da Liderança do PMDB para compor a Comissão.
5. Em 05.04.2011, o Senador José Agripino é designado membro suplente do Bloco Parlamentar Minoria (PSDB/DEM) na Comissão (Of. 033/11 -
GLDEM), em substituição à Senadora Kátia Abreu.
6. Em 10.05.2011, o Senador Ataídes Oliveira é designado titular do Bloco Parlamentar da Minoria (PSDB/DEM) na Comissão, em substituição ao
Senador Aécio Neves (Of. nº 113/2011-GLPSDB).
7. Vago, em virtude de a Senadora Marisa Serrano ter sido nomeada para o cargo de Conselheira do Tribunal de Contas do Estado de Mato Grosso do Sul.
8. Vago em razão do término do mandato do Senador João Pedro, face à reassunção do membro titular, Senador Alfredo Nascimento.
9. Em 14.07.2011, o Senador Reditario Cassol é designado suplente do Bloco Parlamentar da Maioria (PMDB/PP/PSC/PMN/PV) na Comissão, em
substituição ao Senador Ivo Cassol (Of. nº 223/2011-GLPMDB).

Secretário(a): Selma Míriam Perpétuo Martins
Reuniões: quartas-feiras, às 14h -

Telefone(s): 3303-4282
Fax: 3303-1627

E-mail: scomcdr@senado.gov.br

9.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO DESENVOLVIMENTO DO NORDESTE

Finalidade: Subcomissão criada pelo RDR nº 2/2011, do Senador Wellington Dias, com o objetivo de
acompanhar o Desenvolvimento do Nordeste. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Wellington Dias  (PT-PI)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Eduardo Amorim  (PSC-SE)  (1)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Wellington Dias   (PT)

Lídice da Mata   (PSB)

 1.  José Pimentel   (PT)

 2.  Magno Malta   (PR)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Eduardo Amorim   (PSC)

Vital do Rêgo   (PMDB)

 1.  Ciro Nogueira   (PP)

 2.  Wilson Santiago   (PMDB)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Maria do Carmo Alves   (DEM)  1.  Cícero Lucena   (PSDB)

 
Notas:
1. Em 04.04.2011, a Subcomissão reunida elegeu o Senador Wellington Dias Presidente e o Senador Eduardo Amorim Vice-Presidente, deste colegiado
(Of. nº 001/2011 -CDR).



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

9.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA AMAZÔNIA

Finalidade: Subcomissão criada pelo RDR nº 1/2011, da Senadora Vanessa Grazziotin, com o objetivo de
acompanhar as políticas referentes à Amazônia. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Vanessa Grazziotin  (PC DO B-AM)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Vicentinho Alves  (PR-TO)  (1)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Vanessa Grazziotin   (PC DO B)

Vicentinho Alves   (PR)

 1.  Acir Gurgacz   (PDT)

 2.  VAGO    (3)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Ana Amélia   (PP)

Ivo Cassol   (PP)

 1.  Mozarildo Cavalcanti   (PTB)

 2.  Lobão Filho   (PMDB)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
VAGO    (2)  1.  Lúcia Vânia   (PSDB)

 
Notas:
1. Em 12.04.2011 a Subcomissão reunida elegeu a Senadora Vanessa Grazziotin e o Senador Vicentinho Alves, respectivamente, Presidente e
Vice-Presidente deste colegiado.
2. Vago em 10.05.2011 em virtude de o Senador Aécio Neves não pertencer mais à Comissão de Desenvolvimento Regional e Turismo(Of. nº
113/2011-GLPSDB).
3. Vago em razão do término do mandato do Senador João Pedro, face à reassunção do membro titular, Senador Alfredo Nascimento.

Secretário(a): Selma Míriam Perpétuo Martins
Telefone(s): 3303-4282

Fax: 3303-1627
E-mail: scomcdr@senado.gov.br

9.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE DESENVOLVIMENTO DO CODESUL

Finalidade: Subcomissão criada pelo RDR nº 5/2011, da Senadora Ana Amelia, com o objetivo de debater
as propostas de integração regional e desenvolvimento dos Estados da região Sul. 
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9.4) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA COPA 2014, OLIMPÍADA E PARAOLIMPÍADA 2016.

Finalidade: Subcomissão criada pelo RDR nº 8/2011, da Senadora Lídice da Mata, com o objetivo de
acompanhar, avaliar e fiscalizar todas as ações empreendidas para a realização da Copa do Mundo de
Futebol em 2014 no Brasil, bem como para os Jogos Olímpicos e Paraolímpicos em 2016, na cidade do
Rio de Janeiro. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Lídice da Mata  (PSB-BA)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Ataídes Oliveira  (PSDB-TO)  (1)

Designação:  14/06/2011

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

VAGO    (2)

Lídice da Mata   (PSB)

 1.  José Pimentel   (PT)

 2.   

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Vital do Rêgo   (PMDB)

Wilson Santiago   (PMDB)

 1.  Eduardo Amorim   (PSC)

 2.  Eunício Oliveira   (PMDB)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Ataídes Oliveira   (PSDB)  1.  Cícero Lucena   (PSDB)

 
Notas:
1. Em 06.07.2011, a senadora Lídice da Mata e o senador Ataídes Oliveira foram eleitos, respectivamente, presidente e vice-presidente da Subcomissão.
2. Vago em razão do término do mandato do Senador João Pedro, face à reassunção do membro titular, Senador Alfredo Nascimento.
*. Em 14.6.2011, foi lido o Ofício nº 85, de 2011, da Comissão de Desenvolvimento Regional e Turismo, designando os Senadores João Pedro, Lídice da
Mata, Vital do Rêgo, Wilson Santiago e Ataídes Oliveira como membros titulares; e os Senadores José Pimentel, Eduardo Amorim, Eunício Oliveira e
Cícero Lucena como membros suplentes, para comporem a Subcomissão Temporária Copa 2014, Olimpíada e Paraolimpíada 2016.

Secretário(a): Selma Míriam Perpétuo Martins
Telefone(s): 3303-4282

Fax: 3303-1627
E-mail: scomcdr@senado.gov.br
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10) COMISSÃO DE AGRICULTURA E REFORMA AGRÁRIA  - CRA
Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Acir Gurgacz  (PDT-RO)  (2)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Waldemir Moka  (PMDB-MS)  (2)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Delcídio do Amaral   (PT)

Antonio Russo   (PR)   (8,11)

VAGO    (12)

Clésio Andrade   (PR)

Acir Gurgacz   (PDT)

Rodrigo Rollemberg   (PSB)   (5)

 1.  Angela Portela   (PT)

 2.  Eduardo Suplicy   (PT)

 3.  Walter Pinheiro   (PT)

 4.  Blairo Maggi   (PR)

 5.  João Durval   (PDT)

 6.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Waldemir Moka   (PMDB)

Casildo Maldaner   (PMDB)

Eduardo Amorim   (PSC)

Ana Amélia   (PP)

Reditario Cassol   (PP)   (13)

Benedito de Lira   (PP)

 1.  Garibaldi Alves   (PMDB)

 2.  Roberto Requião   (PMDB)

 3.  Valdir Raupp   (PMDB)

 4.  Luiz Henrique   (PMDB)

 5.  Ciro Nogueira   (PP)

 6.  João Alberto Souza   (PMDB)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Flexa Ribeiro   (PSDB)   (4)

Cyro Miranda   (PSDB)

Jayme Campos   (DEM)

 1.  Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)

 2.  VAGO    (3,10)

 3.  Demóstenes Torres   (DEM)   (6)

PTB
Sérgio Souza   (PMDB)   (1,9)  1.  Mozarildo Cavalcanti    (7)

PSOL
  1.   
Notas:
*. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 29, de 2011, da Liderança do PSDB, designando a Senadora Marisa Serrano e o Senador Cyro Miranda como
membros titulares; e os Senadores Aloysio Nunes e Flexa Ribeiro como membros suplentes, para comporem a CRA.
**. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 12, de 2011, da Liderança do DEM, designando o Senador Jayme Campos como membro titular; e a Senadora
Kátia Abreu como membro suplente, para comporem a CRA.
***. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 58, de 2011, da Liderança do PMDB, designando os Senadores Waldemir Moka, Casildo Maldaner, Eduardo
Amorim, Ana Amélia, Ivo Cassol e Benedito de Lira como membros titulares; e os Senadores Garibardi Alves, Roberto Requião, Valdir Raupp, Luiz
Henrique, Ciro Nogueira e João Alberto Souza como membros suplentes, para comporem a CRA.
****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 24, de 2011, do Líder do Bloco de Apoio ao Governo, designando os Senadores Delcídio Amaral, Gleisi
Hoffmann, João Pedro, Clésio Andrade e Acir Gurgacz como membros titulares; a Senadora Ângela Portela e os Senadores Eduardo Suplicy, Walter
Pinheiro, Blaio Maggi, João Durval e Antonio Carlos Valadares como membros suplentes, para comporem a CRA.
1. Vaga cedida temporariamente ao Partido do Movimento Democrático Brasileiro - PMDB (OF. nº 047/2011-GLPTB).
2. Em 23.02.2011, a Comissão reunida elegeu os Senadores Acir Gurgacz e Waldemir Moka, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste
colegiado.
3. Em 23.03.2011, a Senadora Marisa Serrano é designada membro suplente do Bloco Parlamentar PSDB/DEM na Comissão (Of. nº 063/11-GLPSDB),
em substituição ao Senador Flexa Ribeiro.
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4. Em 23.03.2011, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do Bloco Parlamentar PSDB/DEM na Comissão (Of. nº 063/11-GLPSDB), em
substituição à Senadora Marisa Serrano.
5. Em 29.03.2011, o Senador Rodrigo Rollemberg é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 040/11-GLBAG).
6. Em 05.04.2011, o Senador Demóstenes Torres é designado membro suplente do Bloco Parlamentar Minoria (PSDB/DEM) na Comissão (Of. 033/11 -
GLDEM), em substituição à Senadora Kátia Abreu.
7. Em 05.04.2011, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado membro suplente do PTB na Comissão (Of. 76/2011 - GLPTB).
8. Em 08.06.2011, lido ofício da Senadora Gleisi Hoffmann comunicando, nos termos do inciso II do art. 39 do Regimento Interno do Senado Federal, ter
tomado posse no cargo de Ministra de Estado Chefe da Casa Civil da Presidência da República (D.O.U. nº 109, Seção 2, de 8 de junho de 2011).
9. Em 16.06.2011, o Senador Sérgio Souza é designado membro titular na Comissão, em vaga cedida pelo Partido Trabalhista Brasileiro - PTB (Of. nº
197/2011 - GLPMDB).
10. Vago, em virtude de a Senadora Marisa Serrano ter sido nomeada para o cargo de Conselheira do Tribunal de Contas do Estado de Mato Grosso do
Sul.
11. Em 29.06.2011, o Senador Antonio Russo é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora Gleisi
Hoffmann (Of. nº 083/2011-GLBAG).
12. Vago em razão do término do mandato do Senador João Pedro, face à reassunção do membro titular, Senador Alfredo Nascimento.
13. Em 14.07.2011, o Senador Reditario Cassol é designado titular do Bloco Parlamentar da Maioria (PMDB/PP/PSC/PMN/PV) na Comissão, em
substituição ao Senador Ivo Cassol (Of. nº 223/2011-GLPMDB).

Secretário(a): Marcello Varella
Reuniões: quintas-feiras, às 12h -

Telefone(s): 3303-3506
E-mail: marcello@senado.gov.br

10.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DOS BIOCOMBUSTÍVEIS
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Marcello Varella
Telefone(s): 3303-3506

E-mail: marcello@senado.gov.br

10.2) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA PARA ACOMPANHAR A POLÍTICA AGRÍCOLA
BRASILEIRA

Finalidade: Subcomissão criada pelo RRA nº 8/2011, da Comissão de Agricultura e Reforma Agrária,
destinada a acompanhar a execução da política agrícola brasileira. 

 

Secretário(a): Marcello Varella
Telefone(s): 3303-3506

E-mail: marcello@senado.gov.br
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11) COMISSÃO DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA,
INOVAÇÃO, COMUNICAÇÃO E INFORMÁTICA  - CCT

Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Eduardo Braga  (PMDB-AM)  (2)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Gim Argello  (PTB-DF)  (2)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PDT, PSB, PC DO B, PRB )

Angela Portela   (PT)

Anibal Diniz   (PT)

Walter Pinheiro   (PT)

João Ribeiro   (PR)   (4)

Pedro Taques   (PDT)

Rodrigo Rollemberg   (PSB)

 1.  Delcídio do Amaral   (PT)

 2.  Paulo Paim   (PT)

 3.  Magno Malta   (PR)

 4.  Cristovam Buarque   (PDT)

 5.  Lídice da Mata   (PSB)

 6.  Marcelo Crivella   (PRB)   (1)

Bloco Parlamentar da Maioria ( PMDB, PP, PSC, PMN, PV )
Eduardo Braga   (PMDB)

Valdir Raupp   (PMDB)

Vital do Rêgo   (PMDB)

Lobão Filho   (PMDB)

Ciro Nogueira   (PP)

Eunício Oliveira   (PMDB)

 1.  Geovani Borges   (PMDB)   (3,5)

 2.  Luiz Henrique   (PMDB)

 3.  Ricardo Ferraço   (PMDB)

 4.  Renan Calheiros   (PMDB)

 5.  Reditario Cassol   (PP)   (7)

 6.  Benedito de Lira   (PP)

Bloco Parlamentar Minoria ( PSDB, DEM )
Cyro Miranda   (PSDB)

Flexa Ribeiro   (PSDB)

José Agripino   (DEM)

 1.  Aloysio Nunes Ferreira   (PSDB)

 2.  Cícero Lucena   (PSDB)

 3.  Maria do Carmo Alves   (DEM)

PTB
Gim Argello  1.  Fernando Collor 

PSOL
VAGO    (6)  1.  Marinor Brito 
Notas:
*. Em 08.02.2011, foi lido o Ofício nº 1, de 2011, da Liderança do PSOL, designando o Senador Randolfe Rodrigues como membro titular; e a Senadora
Marinor Brito como membro suplente, para comporem a CCT.
**. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 30, de 2011, da Liderança do PSDB, designando os Senadores Cyro Miranda e Flexa Ribeiro como membros
titulares; e os Senadores Aloysio Nunes e Cícero Lucena como membros suplentes, para comporem a CCT.
***. Em 17.02.2011, foi lido o Ofício nº 23, de 2011, da Liderança do PTB, designando o Senador Gim Argello como membro titular; e o Senador
Fernando Collor como membro suplente, para comporem a CCT.
****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 53, de 2011, da Liderança do PMDB, designando os Senadores Eduardo Braga, Valdir Raupp, Vital do
Rêgo, Lobão Filho, Ciro Nogueira e Eunício Oliveira, como membros titulares e os Senadores Gilvam Borges, Luiz Henrique, Ricardo Ferraço, Renan
Calheiros, Ivo Cassol e Benedito de Lira, como membros suplentes, para compor a CCT.
*****. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 25, de 2011, da Liderança do Bloco de Apoio ao Governo, designando a Senadora Ângela Portela e os
Senadores Aníbal Diniz, Walter Pinheiro, João Ribeiro, Pedro Taques e Rodrigo Rollemberg, como membros titulares e os Senadores Delcídio Amaral,
Paulo Paim, Magno Malta, Cristovam Buarque e a Senadora Lídice da Mata, como membros suplentes, para comporem a CCT.



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

******. Em 22.02.2011, foi lido o Ofício nº 12, de 2011, da Liderança do DEM, designando o Senador José Agripino como membro titular e a Senadora
Maria do Carmo Alves como membro suplente, para compor a CCT.
*******. Em 23.02.2011, foi lido o Ofício nº 26, de 2011, da Liderança do Bloco de Apoio ao Governo, designando o Senador Marcelo Crivella como
membro suplente, para compor a CCT.
1. Em 23.02.2011, o Senador Marcelo Crivella é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão. (OF.nº 026/2011-GLDBAG)
2. Em 02.03.2011, a Comissão reunida elegeu os Senadores Eduardo Braga e Gim Argelo, respectivamente, Presidente e Vice-Presidente deste colegiado.
3. Em 29.03.2011, o Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 29.03.11,
conforme RQS nº 291/2011, deferido na sessão de 29.03.11.
4. O Senador João Ribeiro licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, pelo período de 3 de maio a 31 de agosto de 2011, conforme
Requerimento nº 472/2011, aprovado na sessão de 03.05.11.
5. Em 10.05.2011, o Senador Geovani Borges é designado suplente do Bloco PMDB/PP/PSC/PMN/PV na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam
Borges (Of. nº 141/2011-GLPMDB).
6. Em 01.06.2011, o Senador Randolfe Rodrigues deixa de compor a Comissão (Of. nº 274/11-GSMB).
7. Em 14.07.2011, o Senador Reditario Cassol é designado suplente do Bloco Parlamentar da Maioria (PMDB/PP/PSC/PMN/PV) na Comissão, em
substituição ao Senador Ivo Cassol (Of. nº 223/2011-GLPMDB).

Secretário(a): Égli Lucena Heusi Moreira
Reuniões: quartas-feiras, às 8h45 -

Telefone(s): 3303-1120
Fax: 3303-2025

E-mail: scomcct@senado.gov.br

11.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE SERVIÇOS DE INFORMÁTICA
Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

 

Secretário(a): Égli Lucena Heusi Moreira
Telefone(s): 3303-1120

Fax: 3303-2025
E-mail: scomcct@senado.gov.br
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COMPOSIÇÃO
CONSELHOS e ÓRGÃOS

1) CORREGEDORIA PARLAMENTAR

(Resolução do Senado Federal nº 17, de 1993)

SENADORES CARGO
Senador Vital do Rêgo  (PMDB-PB) CORREGEDOR

  CORREGEDOR SUBSTITUTO

  CORREGEDOR SUBSTITUTO

  CORREGEDOR SUBSTITUTO

Atualização:  26/04/2011

Notas:

1. Eleito na sessão plenária do Senado Federal de 26.04.2011.

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)

Endereço:Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s):3303-5255   Fax:3303-5260

E-mail:scop@senado.gov.br
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2) CONSELHO DE ÉTICA E DECORO PARLAMENTAR

(Resolução do Senado Federal nº 20, de 1993)

Número de membros: 15 titulares  e 15 suplentes

PRESIDENTE:  Senador João Alberto Souza  (PMDB-MA)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Jayme Campos  (DEM-MT)  (1)

1ª Eleição Geral:  19/04/1995

2ª Eleição Geral:  30/06/1999

3ª Eleição Geral:  27/06/2001

4ª Eleição Geral:  13/03/2003

5ª Eleição Geral:  23/11/2005

6ª Eleição Geral:  06/03/2007

7ª Eleição Geral:  14/07/2009

8ª Eleição Geral:  26/04/2011

 

TITULARES SUPLENTES

PMDB
Lobão Filho   (MA)

João Alberto Souza   (MA)

Renan Calheiros   (AL)

Romero Jucá   (RR)

 1.   

 2.  Wilson Santiago   (PB)

 3.  Valdir Raupp   (RO)

 4.  Eunício Oliveira   (CE)

PT
Humberto Costa   (PE)

Wellington Dias   (PI)

José Pimentel   (CE)

 1.  Anibal Diniz   (AC)

 2.  Walter Pinheiro   (BA)

 3.  Angela Portela   (RR)

PSDB
Mário Couto   (PA)

Cyro Miranda   (GO)

 1.  Paulo Bauer   (SC)

 2.  VAGO    (2)

PTB
Gim Argello   (DF)  1.  João Vicente Claudino   (PI)

DEM
Jayme Campos   (MT)  1.  Maria do Carmo Alves   (SE)

PR
Vicentinho Alves   (TO)  1.   

PP
Ciro Nogueira   (PI)  1.   

PDT
Acir Gurgacz   (RO)  1.   

PSB
Antonio Carlos Valadares   (SE)  1.   

Corregedor do Senado (Membro nato - art. 25 da Resolução nº 20/93)
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Vital do Rêgo (PMDB/PB)

Atualização:  27/06/2011
Notas:
1. Eleito na 1ª reunião do Conselho, realizada em 27/04/2011.
2. Em 27.06.2011, lido o Ofício da Senadora Marisa Serrano comunicando, nos termos do art. 29 do Regimento Interno do Senado Federal, renúncia a seu
mandato, em razão de ter sido nomeada para o cargo de Conselheira do Tribunal de Contas do Estado de Mato Grosso do Sul.

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)

Endereço:Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s):3303-5255   Fax:3303-5260

E-mail:scop@senado.gov.br

3) PROCURADORIA PARLAMENTAR

(Resolução do Senado Federal nº 40, de 1995)

Número de membros: 5 titulares

SENADOR BLOCO / PARTIDO
 Waldemir Moka   (PMDB/MS)   PMDB  

 Delcídio do Amaral   (PT/MS)   PT  

 Mozarildo Cavalcanti   (PTB/RR)   PTB  

 Demóstenes Torres   (DEM/GO)   DEM  

 Benedito de Lira   (PP/AL)   PP  

Atualização:  26/04/2011

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)

Endereço:Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s):3303-5255   Fax:3303-5260

E-mail:scop@senado.gov.br
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4) OUVIDORIA DO SENADO FEDERAL

(Ato da Comissão Diretora nº 05, de 2005 - Resolução do Senado Federal nº 01, de 2005)

OUVIDOR-GERAL: Senador Flexa Ribeiro   (PSDB-PA)

1ª Designação:  26/04/2011
 

Atualização:  26/04/2011

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento - SCOP

Endereço:Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s):3303-5255   Fax:3303-5260

E-mail:scop@senado.gov.br
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5) CONSELHO DO DIPLOMA MULHER-CIDADÃ BERTHA LUTZ

(Resolução do Senado Federal nº 02, de 2001.)

Número de membros: 16 titulares

PRESIDENTE: Senadora Vanessa Grazziotin   (PC DO B-AM)  (8)

VICE-PRESIDENTE:   

1ª Designação:  03/12/2001
2ª Designação:  26/02/2003
3ª Designação:  03/04/2007
4ª Designação:  12/02/2009
5ª Designação:  11/02/2011

 

MEMBROS
PMDB

 

PT
Gleisi Hoffmann   (PR)   (1,7)

PSDB
Lúcia Vânia   (GO)

PTB
Mozarildo Cavalcanti   (RR)   (5)

DEM
Maria do Carmo Alves   (SE)   (6)

PR
 

PP
Ciro Nogueira   (PI)   (2)

PDT
 

PSB
Lídice da Mata   (BA)

PC DO B
Vanessa Grazziotin   (AM)   (3)

PSOL
Marinor Brito   (PA)   (4)

PRB
Marcelo Crivella   (RJ)

PSC
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Eduardo Amorim   (SE)

PPS
 

PMN
Sérgio Petecão   (AC)

PV
Paulo Davim   (RN)

Atualização:  09/06/2011
Notas:
1. Em 08.06.2011, lido ofício da Senadora Gleisi Hoffmann comunicando, nos termos do inciso II do art. 39 do Regimento Interno do Senado Federal, ter
tomado posse no cargo de Ministra de Estado Chefe da Casa Civil da Presidência da República (D.O.U. nº 109, Seção 2, de 8 de junho de 2011).
2. Indicado para ocupar a vaga do PP, conforme Of.nº 070/2011-GSFD, de 15.02.2011, lido na sessão da mesma data.
3. Indicada para ocupar a vaga do PCdoB, conforme Of.nº 003/2011-GLPCdoB, de 15.02.2011, lido na sessão da mesma data.
4. Indicada para ocupar a vaga do PSOL, conforme Of.nº 034/2011-GSMB, de 16.02.2011, lido na sessão da mesma data.
5. Indicado para ocupar a vaga do PTB, conforme Of.nº 038/2011-GLPTB, de 15.02.2011, lido na sessão da mesma data.
6. Indicada para ocupar a vaga do DEM, conforme Of.nº 008/2011-GLDEM, de 15.02.2011, lido na sessão da mesma data.
7. Indicada para ocupar a vaga do PT, conforme Of. nº 14/2011-GLDPT, de 15.02.2011, lido na sessão da mesma data.
8. Eleita na 1ª reunião do Conselho, realizada em 24.02.2011.

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)
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6) CONSELHO DO DIPLOMA JOSÉ ERMÍRIO DE MORAES

(Resolução do Senado Federal nº 35, de 2009)

Número de membros: 16 titulares

PRESIDENTE: Senador Armando Monteiro   (PTB-PE)  (13)

VICE-PRESIDENTE: Senador Waldemir Moka   (PMDB-MS)  (13)

1ª Designação:  23/03/2010
2ª Designação:  14/03/2011

 

MEMBROS
PMDB

Waldemir Moka   (MS)   (5)

PT
Jorge Viana   (AC)   (7)

PSDB
Cyro Miranda   (GO)   (10)

PTB
Armando Monteiro   (PE)   (9)

DEM
José Agripino   (RN)   (8)

PR
Clésio Andrade   (MG)   (11)

PP
Reditario Cassol   (RO)   (15)

PDT
 

PSB
Rodrigo Rollemberg   (DF)   (12)

PC DO B
Inácio Arruda   (CE)   (4)

PSOL
Ataídes Oliveira   (PSDB-TO)   (14)

PRB
Marcelo Crivella   (RJ)   (1)

PSC
Eduardo Amorim   (SE)   (3)

PPS
 



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

PMN
Sérgio Petecão   (AC)   (2)

PV
Paulo Davim   (RN)   (6)

Atualização:  14/07/2011
Notas:
1. Designado para ocupar a vaga do PRB, nos termos do Of.nº 086/2011, de 02/03/2011, lido na sessão do Senado Federal de 14/03/2011.
2. Designado para ocupar a vaga do PMN, nos termos do Of. nº 117, de 03/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 15/03/2011.
3. Designado para ocupar a vaga do PSC, nos termos do Of. nº 55, de 02/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 15/03/2011.
4. Designado para ocupar a vaga do PC do B, nos termos do Of. nº 05, de 14/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 15/03/2011.
5. Designado para ocupar a vaga do PMDB, nos termos do Of nº 74/2011, de 14/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 16/03/2011.
6. Designado para ocupar a vaga do PV, nos termos do Of. nº 52/2011, de 03/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 16/03/2011.
7. Designado para ocupar a vaga do PT, nos termos do Of. nº 023/2011-GLDPT, de 22/03/2011, lido na sessão do Senado Federal da mesma data.
8. Designado para ocupar a vaga do DEM, nos termos do Of. nº 024/2011-GLDEM, de 22/03/2011, lido na sessão do Senado Federal da mesma data.
9. Designado para ocupar a vaga do PTB, nos termos do Of. nº 64, de 23/03/2011, lido na sessão do Senado Federal da mesma data.
10. Designado para ocupar a vaga do PSDB, nos termos do Of. nº 054/2011, lido na sessão do Senado Federal de 23/03/2011.
11. Designado para ocupar a vaga do PR, nos termos do Of. Leg. 004/2011-GLPR, de 17/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 07/04/2011.
12. Designado para ocupar a varga do PSB, conforme Of. nº 003/2011-GSACV, de 13/04/2011, lido na sessão do Senado Federal da mesma data.
13. Eleito na 1ª Reunião de 2011, realizada em 03/05/2011.
14. Designado para ocupar a vaga cedida pelo PSOL ao PSDB, nos termos dos Ofs. nºs 118/2011, da Liderança do PSDB, e 213/2011 da Liderança do
PSOL, respectivamente, lidos na sessão do Senado Federal do dia 19/05/2011.
15. Designado para ocupar a vaga do PP, em substituição ao Senador Ivo Cassol, nos termos do Of. GLPMDB nº 223/2011, de 13/07/2011, do Líder do
PMDB, Senador Renan Calheiros, lido na sessão do Senado Federal do dia 14/07/2011.

SECRETARIA-GERAL DA MESA
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7) CONSELHO DA COMENDA DE DIREITOS HUMANOS DOM HÉLDER CÂMARA

(Resolução do Senado Federal nº 14, de 2010)

Número de membros: 16 titulares

PRESIDENTE: Senadora Ana Rita   (PT-ES)  (14)

VICE-PRESIDENTE: Senador Paulo Davim   (PV-RN)  (15)

1ª Designação:  30/11/2010
2ª Designação:  14/03/2011

 

MEMBROS
PMDB

Pedro Simon   (RS)   (6)

PT
Ana Rita   (ES)   (8)

PSDB
Cícero Lucena   (PB)   (11)

PTB
João Vicente Claudino   (PI)   (10)

DEM
Maria do Carmo Alves   (SE)   (9)

PR
Blairo Maggi   (MT)   (12)

PP
Ana Amélia   (RS)   (7)

PDT
 

PSB
Rodrigo Rollemberg   (DF)   (13)

PC DO B
Inácio Arruda   (CE)   (4)

PSOL
 

PRB
Marcelo Crivella   (RJ)   (1)

PSC
Eduardo Amorim   (SE)   (5)

PPS
 



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

PMN
Sérgio Petecão   (AC)   (2)

PV
Paulo Davim   (RN)   (3)

Atualização:  25/05/2011
Notas:
1. Designado para ocupar a vaga do PRB, nos termos do Of.nº 087/2011-GSMC, de 02/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 14/03/2011.
2. Designado para ocupar a vaga do PMN, nos termos do Of. nº 118, de 03/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 15/03/2011.
3. Designado para ocupar a vaga do PV, nos termos do Of. nº 53, de 03/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 15/03/2011.
4. Designado para ocupar a vaga do PC do B, nos termos do Of. nº 06, de 14/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 15/03/2011.
5. Designado para ocupar a vaga do PSC, nos termos do Of. nº 54, de 02/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 15/03/2011.
6. Designado para ocupar a vaga do PMDB, nos termos do Of. nº 74/2011, de 14/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 16/03/2011.
7. Designada para ocupar a vaga do PP, nos termos do Of. nº 13/2011, de 15/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 16/03/2011.
8. Designada para ocupar a vaga do PT, nos termos do Of. nº 022/2011-GLDPT, de 22/03/2011, lido na sessão do Senado Federal da mesma data.
9. Designada para ocupar a vaga do DEM, nos termos do Of. nº 023/2011-GLDEM, de 22/03/2011, lido na sessão do Senado Federal da mesma data.
10. Designado para ocupar a vaga do PTB, nos termos do Of. nº 65/2011-GLPTB, de 23/03/2011, lido na sessão do Senado Federal da mesma data.
11. Designado para ocupar a vaga do PSDB, nos termos do Of. nº 55/2011-GLPSDB, de 23/03/2011, lido na sessão do Senado Federal da mesma data.
12. Designado para ocupar a vaga do PR, nos termos do Of. Leg.005/2011-GLPR, de 17/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 07/04/2011.
13. Designado para ocupar a varga do PSB, conforme Of. nº 002/2011-GSACV, de 13/04/2011, lido na sessão do Senado Federal da mesma data.
14. Eleita na 1ª reunião do Conselho, realizada em 25.05.2011.
15. Eleito na 1ª reunião do Conselho, realizada em 25.05.2011.
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8) PROJETO JOVEM SENADOR

(Resolução do Senado Federal nº 42, de 2010)

Número de membros: 16 titulares

PRESIDENTE: Senadora Vanessa Grazziotin   (PC DO B-AM)  (14)

VICE-PRESIDENTE:   

1ª Designação:  14/03/2011
 

MEMBROS
PMDB

Casildo Maldaner   (SC)   (7)

PT
Jorge Viana   (AC)   (9)

PSDB
Cyro Miranda   (GO)   (11)

PTB
Gim Argello   (DF)   (10)

DEM
Maria do Carmo Alves   (SE)   (8)

PR
Clésio Andrade   (MG)   (12)

PP
Ciro Nogueira   (PI)   (5)

PDT
Cristovam Buarque   (DF)   (15)

PSB
Lídice da Mata   (BA)   (13)

PC DO B
Vanessa Grazziotin   (AM)   (3)

PSOL
 

PRB
Marcelo Crivella   (RJ)   (1)

PSC
Eduardo Amorim   (SE)   (4)

PPS
 

PMN



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3303-3325/3572/7279

Sérgio Petecão   (AC)   (6)

PV
Paulo Davim   (RN)   (2)

Atualização:  05/05/2011
Notas:
1. Designado para ocupar a vaga do PRB, nos termos do Of.nº 88/2011-GSMC, de 02/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 14/03/2011.
2. Designado para ocupar a vaga do PV, nos termos do Of. nº 53, de 03/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 15/03/2011.
3. Designada para ocupar a vaga do PC do B, nos termos do Of. nº 04, de 14/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 15/03/2011.
4. Designado para ocupar a vaga do PSC, nos termos do Of. nº 56, de 02/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 15/03/2011.
5. Designado para ocupar a vaga do PP, nos termos do Of. nº 14/2011, de 15/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 16/03/2011.
6. Designado para ocupar a vaga do PMN, nos termos do Of. nº 114/2011, de 03/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 16/03/2011.
7. Designado para ocupar a vaga do PMDB, nos termos do Of. nº 75/2011, de 14/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 16/03/2011.
8. Designada para ocupar a vaga do DEM, nos termos do Of. nº 025/2011-GLDEM, de 22/03/2011, lido na sessão do Senado Federal da mesma data.
9. Designado para ocupar a vaga do PT, nos termos do Of. nº 24/2011-GLDPT, de 22/03/2011, lido na sessão do Senado Federal da mesma data.
10. Designado para ocupar a vaga do PTB, nos termos do Of. nº 72/2011-GLPTB, de 28/03/2011, lido na sessão do Senado Federal do dia 29/03/2011.
11. Designado para ocupar a vaga do PSDB, em substituição ao Senador Paulo Bauer, nos termos do Of.nº 79/11-GLPSDB, lido na sessão do Senado
Federal do dia 05/04/2011.
12. Designado para ocupar a vaga do PR, nos termos do Of.nº 006/2011-GLPR, lido na sessão do Senado Federal do dia 07/04/2011.
13. Designada para ocupar a varga do PSB, conforme Of. nº 004/2011-GSACV, de 13/04/2011, lido na sessão do Senado Federal da mesma data.
14. Eleita na 1ª Reunião de 2011, realizada em 04/05/2011.
15. Designado para ocupar a vaga do PDT, nos termos do OF. GLPDT nº 026/2011, de 05/05/2011, lido na sessão do Senado Federal desta data.
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CONSELHOS 
 

CONSELHO DA ORDEM DO CONGRESSO NACIONAL 
(Criado pelo Decreto Legislativo nº 70/1972) 

(Regimento Interno aprovado nos termos do Ato nº 1/1973-CN) 
 

COMPOSIÇÃO 
 

Grão-Mestre: Senador José Sarney (PMDB/AP) 
Chanceler: Deputado Marco Maia (PT/RS) 

 

MESA DA CÂMARA DOS DEPUTADOS MESA DO SENADO FEDERAL 

PRESIDENTE 
Marco Maia (PT/RS) 

PRESIDENTE 
José Sarney (PMDB/AP) 

1º VICE-PRESIDENTE 
Rose de Freitas (PMDB/ES) 

1ª VICE-PRESIDENTE 
Marta Suplicy (PT/SP) 

2º VICE-PRESIDENTE 
Eduardo da Fonte (PP/PE) 

2º VICE-PRESIDENTE 
Wilson Santiago (PMDB/PB) 

1º SECRETÁRIO 
Eduardo Gomes (PSDB/TO) 

1º SECRETÁRIO 
Cícero Lucena (PSDB/PB) 

2º SECRETÁRIO 
Jorge Tadeu Mudalen (DEM/SP) 

2º SECRETÁRIO 
João Ribeiro (PR/TO) 

3º SECRETÁRIO 
Inocêncio Oliveira (PR/PE) 

3º SECRETÁRIO 
João Vicente Claudino (PTB/PI) 

4º SECRETÁRIO 
Júlio Delgado (PSB/MG) 

4º SECRETÁRIO 
Ciro Nogueira (PP/PI) 

LÍDER DA MAIORIA 
Paulo Teixeira (PT/SP) 

LÍDER DA MAIORIA 
Renan Calheiros (PMDB/AL) 

LÍDER DA MINORIA 
Paulo Abi-Ackel (PSDB/MG) 

LÍDER DA MINORIA 
Mário Couto (PSDB/PA) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE 
CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA E DE CIDADANIA 

João Paulo Cunha (PT/SP) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE 
CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E CIDADANIA 

Eunício Oliveira (PMDB/CE) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DE DEFESA NACIONAL 

Carlos Alberto Leréia (PSDB/GO) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DEFESA NACIONAL 

Fernando Collor (PTB/AL) 
(Atualizada em 07.06.2011) 
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CONSELHO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 
(Criado pela Lei nº 8.389/1991) 

(Regimento Interno aprovado nos termos do Ato da Mesa nº 1/2004) 
 

Número de membros: 13 titulares e respectivos suplentes 
 

COMPOSIÇÃO 
 

Presidente:  
Vice-Presidente:  

 

Lei nº 8.389/91, artigo 4º Titulares Suplentes 

Representante das empresas de 
rádio (inciso I)   

Representante das empresas de 
televisão (inciso II)   

Representante de empresas da 
imprensa escrita (inciso III) 

  

Engenheiro com notório 
conhecimento na área de 
comunicação social (inciso IV) 

  

Representante da categoria 
profissional dos jornalistas (inciso 
V) 

  

Representante da categoria 
profissional dos radialistas (inciso 
VI) 

  

Representante da categoria 
profissional dos artistas (inciso 
VII) 

  

Representante das categorias 
profissionais de cinema e vídeo 
(inciso VIII) 

  

Representante da sociedade civil 
(inciso IX)   

Representante da sociedade civil 
(inciso IX)   

Representante da sociedade civil 
(inciso IX)   

Representante da sociedade civil 
(inciso IX)   

Representante da sociedade civil 
(inciso IX)   

1ª Eleição Geral: Sessão do Congresso Nacional de 5.6.2002 
2ª Eleição Geral: Sessão do Congresso Nacional de 22.12.2004 
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CONSELHO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 
(Criado pela Lei nº 8.389/1991) 

(Regimento Interno aprovado nos termos do Ato da Mesa nº 1/2004) 
 

COMISSÕES DE TRABALHO 
 

01 – COMISSÃO DE REGIONALIZAÇÃO E QUALIDADE DA PROGRAMAÇÃO E DE RADIODIFUSÃO 
COMUNITÁRIA 
 
02 – COMISSÃO DE TECNOLOGIA DIGITAL 
 
03 – COMISSÃO DE TV POR ASSINATURA 
 
04 – COMISSÃO DE MARCO REGULATÓRIO 
 
05 – COMISSÃO DE LIBERDADE DE EXPRESSÃO 
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REPRESENTAÇÃO BRASILEIRA NO PARLAMENTO DO MERCOSUL 
Resolução nº 1/2011-CN 

 

COMPOSIÇÃO1 
37 Titulares (27 Deputados e 10 Senadores) e 37 Suplentes (27 Deputados e 10 Senadores) 

Presidente:  
Vice-Presidente:  
Vice-Presidente:  

Deputados 

Titulares Suplentes 
PT 

Benedita da Silva Bohn Gass 
Dr. Rosinha Newton Lima 
Emiliano José Sibá Machado 
Jilmar Tatto Weliton Prado 
Paulo Pimenta Zé Geraldo 

PMDB 
Íris de Araújo Fátima Pelaes 
Marçal Filho Gastão Vieira 
Moacir Micheletto Lelo Coimbra 
Raul Henry Valdir Colatto 

PSDB 
Eduardo Azeredo  
Reinaldo Azambuja  
Sergio Guerra  

PP 
Dilceu Sperafico Afonso Hamm 
Renato Molling Raul Lima 

DEM 
Júlio Campos  
Mandetta  

PR 
Paulo Freire Giacobo 
 Henrique Oliveira 

PSB 
José Stédile Antonio Balhmann 
Ribamar Alves Audifax 

PDT 
Vieira da Cunha Sebastião Bala Rocha 

Bloco PV / PPS 
Roberto Freire (PPS) Antônio Roberto (PV) 

PTB 
Sérgio Moraes Paes Landim 

PSC 
Nelson Padovani Takayama 

PCdoB 
Manuela D’ávila Assis Melo 

PRB 
George Hilton Vitor Paulo 

PMN 
Dr. Carlos Alberto Fábio Faria 

PTdoB 
Luis Tibé  

________________________                                                                                                                                               
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Senadores 

 
Titulares Suplentes 

Bloco Parlamentar da Maioria (PMDB / PP / PMN / PSC / PV) 
Pedro Simon (PMDB)  Casildo Maldaner (PMDB) 
Roberto Requião (PMDB)  Waldemir Moka (PMDB) 
Wilson Santiago (PMDB) Valdir Raupp (PMDB) 
Ana Amélia (PP)  

Bloco de Apoio ao Governo (PT / PR / PDT / PSB / PCdoB / PRB) 
Paulo Paim (PT) Eduardo Suplicy (PT) 
Inácio Arruda (PCdoB) Humberto Costa (PT) 
Antonio Carlos Valadares (PSB) Cristóvam Buarque (PDT) 
 Magno Malta (PR) 

Bloco Parlamentar da Minoria (PSDB / DEM) 
Paulo Bauer (PSDB)  
 José Agripino (DEM) 

PTB 
Mozarildo Cavalcanti Fernando Collor 

(Atualizada em 13.07.2011) 
________________________ 
1- Designados pelo Ato n° 1 do Presidente da Mesa do Congresso Nacional, lido na sessão do Senado Federal de 13 de julho de 2011. 
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MESA DO PARLAMENTO DO MERCOSUL 

 
Presidente:  

 
Vice-Presidente: 

 

 
Vice-Presidente: 

 

 
Vice-Presidente: 

 

 
 
 

Secretário: Antônio Ferreira Costa Filho 
Telefones: (61) 3216-6871 / 3216-6878 

Fax: (61) 3216-6880 
E-mail: cpmc@camara.gov.br 

Local: Câmara dos Deputados – Anexo II – Sala T/28 
Endereço na Internet: www2.camara.gov.br/atividade-legislativa/comissoes/comissoes-mistas/cpcms 



COMISSÃO MISTA DE CONTROLE DAS ATIVIDADES DE INTELIGÊNCIA – CCAI 
(Art. 6º da Lei nº 9.883/1999) 

 
COMPOSIÇÃO 

 
Presidente:  Deputado Carlos Alberto Leréia (PSDB/GO) 1 

Vice-Presidente:  Senador Fernando Collor (PTB/AL) 
 

CÂMARA DOS DEPUTADOS SENADO FEDERAL 

LÍDER DA MAIORIA 

Paulo Teixeira (PT/SP) 2 

LÍDER DA MAIORIA 

Renan Calheiros (PMDB/AL) 3 

LÍDER DA MINORIA 

Paulo Abi-Ackel (PSDB/MG) 

LÍDER DO BLOCO PARLAMENTAR DA MINORIA

Mário Couto (PSDB/PA) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DE DEFESA NACIONAL 

Carlos Alberto Leréia (PSDB/GO) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DEFESA NACIONAL 

Fernando Collor (PTB/AL) 
(Atualizada em 07.06.2011) 

________________________ 
Notas: 
1- Assumiu a presidência na 1ª Reunião de 2011, realizada em 3-5-2011, em substituição ao Senador Fernando Collor, conforme alternância estabelecida 
na 1ª Reunião de 2001 da CCAI, realizada em 15-8-2011. 
2- Conforme Of. nº 216/2011/SGM da Câmara dos Deputados, o Líder do PT, Deputado Paulo Teixeira, responde pela Maioria daquela Casa 
Legislativa, de acordo com o art. 13 de seu Regimento Interno. 
3- Indicado o Líder da Maioria, conforme expediente subscrito pelos líderes Renan Calheiros, Eduardo Amorim, Francisco Dornelles e Paulo Davim. 
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DIÁRIOS DO CONGRESSO NACIONAL 

PREÇO DAS ASSINATURAS 
 

SEMESTRAL 
Diário do Senado Federal ou Diário da Câmara dos Deputados - s/o porte (cada)  R$      58,00
Porte do Correio  R$    488,40
Diário do Senado Federal ou Diário da Câmara dos Deputados - c/o porte (cada) R$     546,40
 

ANUAL 
 

Diário do Senado Federal ou Diário da Câmara dos Deputados - s/o porte (cada) R$     116,00
Porte do Correio R$     976,80
Diário do Senado Federal ou Diário da Câmara dos Deputados - c/o porte (cada) R$  1.092,80
. 

NÚMEROS AVULSOS 
Valor do Número Avulso R$    0,50
Porte Avulso R$    3,70

ORDEM BANCÁRIA 
UG  - 020054 GESTÃO  - 00001 

EMISSÃO DE GRU PELO SIAFI 
UG - 020054 GESTÃO  - 00001 COD. – 70815-1 

 
 Os pedidos deverão ser acompanhados de Nota de Empenho a favor do FUNSEN 
ou fotocópia da Guia de Recolhimento da União - GRU, que poderá ser retirada no 
SITE: http://www.tesouro.fazenda.gov.br código de recolhimento apropriado e o 
número de referência: 20815-9 e 00002 e o código da Unidade favorecida – UG/gestão: 
020054/00001 preenchida e quitada no valor correspondente à quantidade de 
assinaturas pretendidas e enviar a esta Secretaria. 
 Para Órgãos Públicos integrantes do SIAFI, deverá ser seguida a rotina acima 
EMISSÃO DE GRU SIAFI. 
 

OBS.: QUANDO HOUVER OPÇÃO DE ASSINATURA CONJUNTA DOS DIÁRIOS 
SENADO E CÂMARA O DIÁRIO DO CONGRESSO  NACIONAL SERÁ 
FORNECIDO GRATUITAMENTE. 
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